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T R I P U L A N T E S D E D O S C A R G U E R O S I 
A p e r t u r a 
del 
P a r l a m e n t o 
sueco 

E N E L P U E R T O D E C A R I N O ! 
Efectuado por la tripulación 
del pesquero «Nuestra Señora | 

de Arrate» 
Quince t r ipulantes tíe ¿os cargueros fueron salvados de pere

cer aiiogados durante la noche ae i doaninso a l lunes por los t r i 
pulantes de una motora de C a r i ñ o , en las Inmeailaclones del men
cionado puerto. . 

E n el puerto de C a r i ñ o se nallaiOan de arribadla los cargueros 
" M a r u x a F a z " , con abonos, que habla cargaoo en el puerto ferro-
lano, y e l " A Í b e r c í " , con m a d e r a . Como consecuencia del fuerte 
temipora] «1 " A l b e r d i " se e n c o n t r ó en s i t u a c i ó n peligrosa y p id ió 
aux i l i o a l "M&ruxa Paz" , que m t e n t ó p r e s t á r s e i a 

BSTOeoClffO:—TEií e l Sa lón de Es tado del Pa lac io Estocolmo se ce lebró l a ceremonia áe- aper
tura del parlamento sueco. E l ac to fu3 presidido por el rey G u s t a v o Adolfo a quien a i compañaba 
su nieto hijo Carlos Gustavo pr ínoipe heredero. E n l a foto el r e y pronunciando el discurso de 

apertura.— (Fo to ' E u r o p a P re s s ) 

V i o l e n t o t e m p o r a l , 
e n e l C a n t á b r i c o 

E l oleaje de la pleamar ha causado grandes 
daños materiales en San Sebastián y Zarauz 

SAN S E B A 6 T I A N , 18.— L a 
^pleamar de las primeras horas O 
jes;a mañana ha s i d o d r a m á t i c a 
para quienes viven en las zonas 
del paseo de Salamanca, paseo d© 
José Antonio, calles ds Soraiuce, 
Aldama y San Juan , algunos de 
cuyos vecinos, especialmfmte los 
Que habitan las p antas bajas, t u 
vieron que evacuar sus casas, pre
das del pánico ante l a fuerza da 

¿fas aguas, que arrastraban auto
móviles y motocicletas. Algunos 

de los veh í cu lo s de cuatro ruedas 
quedaron volcados. 

Po r otro iado, a l desmantelar 
l as obras de cons t rucc ión de u n a 
casa del paseo de J o s é Antonio, y 
esparcir maderos y otros mate
r ia les se i n t e r r u m p i ó l a c i rcu la 
c ión. 

También h a h a b i d o - d a ñ o s en las 
barandi l las de los puenies del K u r -
sal y M a r i a Cr i s t ina , a pesar de 
que este ú l t i m o e s t á en el inte
r ior de l a ciudad y resguardado. 

E n el puerto han sido va r i a s las 
embarcaciones p e q u e ñ a s que han 
z o z o b r a d o , y que luego fueron 

i f a s a a setru oo va/uina 

LA CAMELIA DE 
ORO OíREGI DA 

POR 
DOÑA C A R I E N 

IPÜLODEFRANGO 
P O N T E V E D R A , 18. — E l 

gobernador c ivl i h a manifes
tado a los periodistas que ex
puesta la ^dea oie celebrar en 
E s p a ñ a , y concretamente en 
Pontevedra, en ei m e ¿ de fe
brero, e i pr imer Cer tamen 
Nacional de la Camel la , l a 
esposa del Jete del Estado, 
d o ñ a C a r m e n Polo de F ranco , 
h a recogido l a In ic ia t iva con 
la mayor s i m p a t í a y ha ofre
cido el prendo de honor, que 
s e r á u n a c a iñ e 11 a de oro. 
Asimismo la I lustre dama ha 
prometido la p a r t i c i p a c i ó n de 
u n lote de camellas del Pazo 
de Meiir^s para que figuren 
en dicha expos ic ión . — Ci f r a . 

tíegun ai^iuiet-riaciones del pa 
t r ó n de l " M a r u x a P a z " , Manue l 
íTor raao , na tu ra l de Corme, el do
na i n g o, aproximadamente a las 
doce y meGlá de la m a ñ a n a , se 
hal laba fonceada su e m b a r c a c i ó n 
en el puerto de C a r i ñ o , cerca de" 
él se encontraba t a m b i é n foncea-
do el " A l b e r d i " cuya d o t a c i ó n l a 
c o m p o n í a n ocho hombres. Debido 
a la mucha m a r y a l temporal r e i 
nante e l "AlberdK" se e n c o n t r ó é n 
s i t u a c i ó n peligrosa a l r o m p é r s e l e 
uno de los cabbs y p id ió aux i l io 
por r ad io t e l e fon ía a l " M a r u x a 
P a z " . E s t e intento remolcarlo h a 
cia el inter 'or del puerto, a l ab r i 
go del rompeolas, pero el mucho 
m a r y el temporal Impidieron h a 
cer la maniobra con holgura. P o r 
esta causa la m e n í o b r a d u r ó toda 
la tarde del domingo, llegando 
amibos buques a encontrarse a m i 
l l a y media de C a r i ñ o . 

R E S C A T E D E L O S 
T R I P U L A N T E S 

Pese a las condiciones adversas 
el " M a m x a Pa<z" i n t e n t ó remolcar 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

L a señora Dolly Kokenta, a quien un turco que fué deteniflo 
robó, en Roma, joyas por valor de 15 miJlanes dt pesetas, a la 
salida de la Jefatura de PoSlcja, en donde identifico al autor del 
robo, al que calif icó de atractivo y elegante tran recuperar su 

tesoro. — (Foto Fiel) 

B U Q U E S D E A R R I B A D A 
F O R Z O S A , E N V I G O 

DE COSTA, MUERIO DE 
ÜN BOIPE DURANTE EL TEMPORAL 

ÍGO, 18— Desipués de var ios 
«ses de tienupo cas i veraniego, 
nmerno con sus temporales h a 

eono su apar ic ión en las costas 
eauegas y ha afecta4o espeoialw 
™ n t e a ]a3 instalaciones m a r í t i -

• ^ n t L de Se ha ^ ^ « i d o l a 
o u ^ d? n'uime™sos baroos pe» -
tianY8' algun'0s <*e bandera ex- , 
d a * C1Ue l l e ^ r o n d« a r r iba -

y u 1 Berbes e s t á casi repleta 
tranaiStl!.0 C0St61'a se ^ c a r g a d* 
«•liento COntínuas llamadas dle 
« u e n t r a r f ^ aque1103 ^ ** 
«u 1 * muy leJos del l i tora l o 

V J ^ 0 el temporal. 
E1 "Massó 34" un bou de l a eaor 

ró en pue 
''ron d a fd0 el cadáve.r del p « r 

^rado ^ .a :BrauKo Cipriano Tor 

yendo * t - ró en PWto tra-

nuando 
Garc: ia, de ano», q u « 

inspeccionaba var ios apa 

ratos" de a bordo recibió tan fueir-
t t golpe que m u r i ó en el acto. 

E l " M a r o l a " t a m b i é n de l a mis
m a empresa, que con el " M a s s ó 
25" forma pareja, navega desde 
el G r a n Sol remolcado por este ú l 
timo, que ha solicitado auxi l io a 
t r a v é s de l a radio, y a que el re 
molque no puede res is t i r los em
bates del ma,r y de las g r a n d e » 
olas. E l " M a r 1 1 " sa l ió en su bus
c a pa ra reforzar las amar r a s y 
ayudar a l a tarea de salvamento 
del barco. Se espera que los t res 
entren esta nodhe en puerto s in 
m á s novedad que l a ro tura del t i 
m ó n del "Maro la" . 

E n ios muelles comeirciales » • 
« m c u e n t r a n mercantes de dist lor 
tas nacionalidades. E n t r e estos bu
ques f iguran el "Ange i k " griego, 
• 1 rumano " G a l a t i a " , " Y u k i H a n -
maa." d a n é s , " A t e a " , italiano y el 
belga " N r w a l " . — C i f r a 

j Franco, de c a c e r í a en Toledo 

fTOLEDO. — E n l a É n e a "Alcubinet*", prc^Jedid de D. Domingo 
Calderón, se fea celebrado una cacería en la que tomó parte el 
¡Jefe del Estado, Genera l í s imo Franco, a la que también asistie
ron el Vicepresidente del Gobierno, capi tán generá, M u ñ o z Gran-* 
des. y f m ' p ^ ' r ó de la Vivienda^ S i . Martmez Sánchez Arjona. 

(Foto Europa Press) 

L a p r i m e r a o r d e n a c i ó n r u r a l e n e l J V o r t e d e E s p a ñ a 

S E R A V E R I F I C A D A E N 

P A S T O R I Z A ( L U G O ) 

Los labradores la aprobaron por unanimidad 
L U G O , 18 (Por t e l é f o n o . 

m i ' í s t m D'Ojiegiaciión),— Pas tor iza , 
como oinumciiiamos fechas a t r á s , 
v a a ser e l pritmer munic ip io diel 
Norte die Elsipiaña ©n ej que se 
l l ev^ a cabo l a o r d e n a c i ó n r u r a l , 
con o r i e n t a c i ó n p r e d o miinanite 
gamaidera que ©e trajdiuicirá en l a 
r e d i s t r i b u c i ó n die l a propi'Stdad y 
su dAsiposiioión p a r a se r e ^ P ^ t o d a 
er, f o r m a coapíemaitiva. C a d a lote 
s e r á die u n promedio efe veinte 
h e c t á r e a s . 

E i Ayuintanóitento, bajo l a pre-, 
s idenoia del alcalde, D r . Oaba-
latiro, a c o r d ó e l pasado d í a 15 
l a c e s ión a l a O r d e n a c i ó n R u r a l 
de todog los montes comiunalies 
y propisos ded Mumitoiipio. E l De-
legiatío provliniciiial de O r d e n a c i ó n 
Ruraij- itfSñor Abad , ca l i f icó es ta 
dec i s ión , dada ga. envergadura , de 
«hiBitóráica». L o , , biemeg comuna-
lies cediidos tote i laan unas once 
rail hec tár^ ia» , d » las d ióces i s m i l 
que coraprenidie ©l t é r m i n o ' muni-
c¿üal. 

Poster iormente en el loca i es
cue l a de Crecente. se ce l eb ró u n a 

Detenido por 
agredir a Martín 

Luther Kmg 
S E M A (Alabama , E E . Ü U . ) , 18. 

E l agresor dieli doctor M a r t í n 
L u t h e r K i n g h a sido detenido por 
los a o o m p a ñ a n i t e s del mismo y 
embregado a l director de S e g u r í -
diatí Públiiica, Wiilson B a k e r , qiuien 
inimcdilaitamienitie o r d e n ó su enoar-
oeiliamfento. 

Antes de l a ag res ión , e l a'jailtan-
te y George Llncoü Rock. W e l l , d i 
rigernte naal nortetamericano, se 
h a b í a n aoercaido a K i n g pnegun-
t á n d o l e s i p o d í a n Intervenir e n 
u n miitm negro que se celieibraha 
eista noche, a lo que con t e s tó ell 
dirigente negro que les conicedei-
r í a 15 minutos pana e l uso de 
l a pa labra a cada uno, — Efe . 

asamblea pLenaria de l a He rman
dad de I+abradores y Ganadtarost 
E l ingeniero. Sr . . Abad , expdicó 
6 los campesinos el s ignif icado y 
a lcance de l a obras a realizair, 
que se recoge en e l expediientie 
t rami tado y que t e n d r á que ser 
sancionado par Decreto del Con
sejo de Minis t ros . 

F inal iments e l Presidente de l a 
C á m a r a Ofiicioil A g r a r i a de L u 
go, don Antonio Rosón P é r e z , fe
l ic i tó a los labraldores por s u de
c i s ión de aprobar por unan imi -
dlad dtoho exipedilímte y se feM-
editó a sd mismo por haber sido 
testigo de esfte acto, en el que 
Sí emprende u n a a c c i ó n r a c i o n a l 
p a r a l a t r a n s f o r m a c i ó n die l a so
ciedad r u r a l en G a l i c i a . 

A l acto en c u e s t i ó n asistieron. 
01 Presiidenite y SSicretario de l a 
Hermandad , s e ñ o r e ^ Fo lgue i ra y 
Otero, ©1 ve te r inar io ti'ítular, se
ñ o r Piñet iro y los maestros no-
oionales de l a comarca . 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 
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V i o l e n t o t e m p o r a l , e n e l C a n t á b r i c o 
fViene de primera páavnai 

arrastrados por l as a&uaiS has t a 
los arehaies y l a p l aya de l a Gon-
oha que esta m a ñ a n a presenta 
un desolador aspecto. 

H a s t a ei momento no se t ienea 
noticias de que se h a y a n reg is t ra 
do Victimas, p&ro los d a ñ o s m a 
teriales causados por el golpe da 
mar, son elevados. ( C i f r a ) . 

M A S D E T A L L E S 

S A N S E B A S T I A N , 18. — E l gol
pe de mar cjue s u í r i ó parte de esta 
ciudad causó los princttpales des
trozos en d Paseo de J o s é A n t o 
nio, que p r é s e n t e mn aspecto de
sastroso, con socavones de var ios 
metros de profuncidaci. 

L a fuerza del agvia ¿ e r r i b ó pa r 
te del muro p r ó x i m o a l cine «Mi-
r a m a r " y oastante. raatros á e ba 
r and i l l a del citauo Paseo. 

T a m b i é n ha sufrido desperfectos 
l a e rmita ^e los c a í d o s del " B a 
leares". 

E n l a o a h í a de l a Concha, e l 
temporal produje, c a ñ o s en el C l u b 
N á u t i c o , en el edificio diei balnea-
r k ) de L a Per la y en las cabinas 
de l a playa. Asanismo sufr ió des-
troeos en gran parte l a i l umina 
ción especia L 

E n e l Paseo del Ten i s , hay que 
lamentar desperfectos en l a i l u m i 
n a c i ó n y en el m u r o de defensa. 

L o s servicios musaKaipales y los 
bomberos procecex1 a l a limpieza 
de las calles ae la parte baja, que 
e s t á n l lenas de a r e n a y escom-
bros, s<A>re todc en l a s calles de 
Soraluce, A l d a m a í y S a n J u á n 
hasta el Mercaco Cen t r a l de Pes
cados. 

E l alcalde, a c o m p a ñ a d o de los 
técn icos , recorre las zonas afecta
das 

Se ignora t odav í a l a c u a n t í a de 
los d a ñ o s , pero se cree que s e r á n 
elevados. — C i f r a . 

D A N O S M U V E L E V A D O S 
E N Z A R A U Z 

Z A R A Ü Z Ib. — U n v io len t í s imo 
temporal vjel Norte, con d a s de 
doce metros de a l tu ra , h a causado 
en esta vfl la enormes d a ñ o s , que 
a u n no han sitie evaluados, pero 
que se calculan en varios millones 
de pesetas. E? temporal aíSquárfó 
s u m á x i m a intensidad entre cua
t ro y cfceo de A* madrugada; la 
parte m á s a í e c t e d a es la zona 
Norte Q«e da a ío playa. E l muro 
de con tenc ión y todo el var i i ta je 
de la verja dé te finca de los se
ñ o r e s de Albe^di han sido abati
das H a desaparecido & b a l c ó n 
mirador en ra l le Panta . T a m b i é n 
b a sufrido dañot ' importantes el 
hotel N á u t i c o P a y a . Cien metros 
del ma lecón , cor su firme de r ú s 
t ica capa de m a m p o s t e r í a , han 

sido levantados como s i fueran á e 
papel . E l café restaurante de loa 
Hermanos A i t u n a h a exper imen
tado destrozos evaluados en uo 
m i l l ó n de pesetas. Puede decirse 
que este bello local h a desapare
cido p r á c t l c a m e u t e . E l restaurante 
K u r i s k a h a suir ide pérdl ldas cal-; 
culadas en 300.000 pesetas. L a par 
te ba ja del cafe y el pr imer piso 
de l restaurante que daba sobre l a 
p laya h a n sido arrancados por e l 
t empora l 

U n a caseta en l a que se v is ten 
le» futbolistas playeros, que pesa 
cuatro toneladas, fué l levada por 
las olas cien metros cuesta a r r i ba 
hasta las proxirrldades c e l a calle 
Alameda. — C i f r a 

E S P E R A N E N B I L B A O A L R E S -
T O D E L O S N A U F R A G O S 

D E L " F O S S U M " 

B I L B A O , 18. — Desee ayer a 
media m a ñ a n a , debido a l fuerte 
temporal del Ncioeste, con mare 
j a d a gruesa, que reina en e l C a n 
t á b r i c o , no ha salido n i n g ú n barco 
del puerto de B i ibao y h a n entra
do var ios de arr ibada forzosa, en
t re ellos e l " A r i o " , en las t re , y el 
" M i g u e l í n Pcmbo" , con carga ge
nera l . 

L a m a r gruei-a es tá haoiendo 
realmente muy peliígrosa la nave
gac ión en todo e) golfo de V i z c a y a , 
colocando en grave riesgo a mo
chas embercacionet pesqueras y , 
especialmente, a los buques c e r 
cantes que se dirigen a los puer
tos dei Norte o t raen rumbo a 
Bi lbao . 

L o s 19 restantes n á u f r a g o s del 
"FosBum" son esperados a q u í ¿esta 
madrugada. Vienen a bordo del 
buque d a n é s " K i m " , que, pr ime

ramente, puso rumbo a Newcastle 
y, posteriormente se h a vteto o b i ^ 
gado, a l p a r e c e í a diirigirse a l 
puerto bdibaíno por l a m i s m a cau
s a del temporal re inante . 

E l c ó n s u l noruego e n B i lbao , 
s e ñ o r J e n t o í t , h a dispuesto todo 
lo necesario p a r a proporcionar 
alojamiento a los n á u f r a g o s ¿ e s u 
pa í s , as i como de darles ropa, y a 
que s ó l o pudieroa poner a sa lvo 
muy pocos enseren. 

A bordo dei " K i m " l l e g a r á n los 
cua t ro restantes mar ineros espa
ñ o l e s y e l c a p i t á n del " F o s s u m " , 
M r . J o h a n Rye-Holmboe, de n a -
cionaildad noruega — C i f r a . 

T E M P O R A L D E G R A N 
V I O L E N C I A 

S A N T A N D E R , 18. — E l tempo
r a l de hoy t n las costas san tan -
derinas a sido de g ran violencia, 
pero los d a ñ o s no h a n correspon-
c iao a ^u espect acular ldad. E n la 
segunda playa dei Sardinero, don
de h a tenido mayor fuerza, ha 
desmantelado la casa de b a ñ o s de 
madera, y por cuya d e s a p a r i c i ó n 
abogaban ios s a n t a n d e r í n o s , y pro-
ducic.o c a ñ o s en un muro de con
t enc ión y . n dos restaurantes. L a 
fuerza de l as olas a l penetrar en 
uno de éstos , a r a n c ó mesas y s i 
l las y va r i a s de é s t a s quedaron 
prendidas ^ n las r amas de algunos 
á r b o l e s cercanos a l Parque M u n i 
cipal . 

Desde primeras horas de la tar
de u n gran gentio se s i t ú a en el 
Sardinero para contemplar e l d ra 
m á t i c o paso por la boca del puer
to d é las numerosas embarcacio
nes que buscan refugio en el mis 
mo. No hay noticias de desgracias 
personales. — Ci f r a . 

C H U R C H I L l e s t á m o r í ¡ t u n d o 

P E R O A U N P U E D E V I V I R V A H I O S D I A S 

A Y E R P A S O U N A J O R N A D A T R A N Q U I L A 
L O N D R E S , 18. — S i r W i n s t o n 

Ohurah i l l e s t á moribunido, pero 
a u n puede v i v i r durante d í a s e i n -
ol'uso, m á s t iempo, h a deciarado 
aye r u n miembro <ie l a Asoc iac ión 
M ó d i c a b r i t á n i c a , de quien no se 
faciOta el nombre porque los es
tatutos de l a misma lo prohiben 
e n declaraciones p ú b l i c a s . 

" S i estas a t a q ú e s no son fatales 
e n l as p r imeras cuaren ta y ocho 
horas, puede seguir v iv iendo d u 
ran te a lgün tiempo", dijo. 

" S i n emibargo en invierno, a ñ a 
dió, u n a c o m p l i c a c i ó n respireto-
r i a puede ser el f i n a l " — Efe . 

P A R T E F A C U L T A T I V O 
A N O C H E 

D E 

El tiempo, en 

Nubosidad 
abu idante 

M A D R I D , 18.— Infor-
m a o i ó n general; Duran te e l 
d í á de hoy l a nubosidad 
h a sido m u y abundante en 
l a mi tad nort^ y en la mi-
taíd oeste de H P e n í n s u l a , 
Baireares y Canar ias H a 
l lovido en casfi toda l a mi
t a d norte, e o r r e s p o n d l á n d o 
l a m á x i m a cantidad de l lu 
v i a a G a l i c i a , destacando 
Peinador (Vigo) , con 24 l i 
t ros por mebro cuadrado, y 
L u g o con 23 ii tros. T a m 
b i é n h a HOVHJO en iovmo. 
déb i l o inapreoiable en el 
centro y suroeste de Anda
luc í a v puntos aislalátos de 
Menorca. H a nevado en a ^ 
gunas zonag pireaiaioais. en 
general d é b i l m e n t e . 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D I A 19 

E n e l C a n t á b d i c o con-
tkwxa rán lo& chu4)ascos de 
fetensidad moderada. E n e i 
resino de l a mi tad norte de 
l a P e n í n s u l a , n u b o s i d a d 
abundamte, c o n precipi ta
ciones débiiíe» que, por l a 
m a ñ a n a e x t e n d e r á n a l 
Duero y centro. Vientos ra-
cheados fuertes dé compo
nente otíete. y descenso de 
l a temperatura. NubosMad 
var iab le en Canar ias . 

L a s tempeturas de Ma
d r i d han sdo de 8'6 grados 
a tes 18 horas; y 5,2 
grados a las 8 horafi. 

L a s ex t remas de Espa
ñ a h a n oorresponidido A 
Cas te l lón con 21 grados, y 
a Sor ia con u n grado. 
( C i f r a ) . 

CAPITUIO DE SUCESOS 

L O N D R E S , 18. — E n el par te f a -
c u í t a t l v o putollVado es ta noche se 
dice que sk Winisiton CJhurcbáai 
h a tenido u n d í a t ranqui lo y que 
IK) se ha to ían : producido c a m b i e » 
en s u estado genera!. 

E l texto complejo del b o l e t í n 
es- ék- siguiente: " S i r Wine too 
Ghupchi l l h a tenido u n d í a t r an 
queo y no se h a n producido cam
bios en ^ estado g^nera í . M a ñ a 
n a alrededor ó(& m e d i o d í a , se p u 
b l i c a r á efl sieiuienite parte íacui i ta-
t l v o " . — Efe . 

Q U I Z A A P L A C A W I L S O N S U 
V I A J E 

N i ñ o a h o g a d o 
e n e l L E R E Z 

P O N T E V E D R A , 18.— Cuando 
co r r í a t ras un papel que impul 
saba el viento h a perecido ahoga
do en el r ío L é r e z el n iño de tres 
a ñ o s J o s é M a r í a Ojeda Vázquez , 
que jugaba en l a avenida del U r u - ' 
guay, en lugar p róx imo a su do
micilio.— Ci f ra . 

U N M U E R T O Y T E E S H E R I 
D O S . E N E L V U E L C O D E U N 

T U R I S M O 

L E O N . 18.— U n accidente de 
a u t o m ó v i í , del que r e s u l t ó una 

persona muerta, y o t r a s h e 
ridas, se ha registrado en e l k i 
l ó m e t r o 295 de l a carretera de 
Madr id a L a C o r u ñ a , t é r m i n o de 
Padrones del R ío . 

B I turismo M-375823, conduci
do por Manuel G a r c í a F e r n á n d e z , 
ocupado por cinco personas m á s , 
volcó, s i n que se sepan las cau
sas. Resu l tó muerto Gerardo A l . 
varez Peito, de 61 a ñ o s . Sufren 
heridas de cons ide rac ión su espo
sa. F ranc i sca Alvarez Alonso, de 
48 a ñ o s y Francisco Alvarez V a 

llero, de 14; con lesiones leves, 
r e su l tó J o s é G a r c í a F e r n á n d e z , 
do 24 a ñ o s . Todos ellos son ve
cinos de Madr id . Se d i r ig í an a 
S a n A n d r é s de Puentes, León , pa-

• r a asist ir a una boda. — ( C i f r a ) . 

U N M U E R T O Y C U A T R O H E -
R I D O S , E N D O S A C C I D E N 

T E S D E C A R R E T E R A 

B A R C E L O N A , 18.— A oonse-
cuencia del choque del tur ismo 
que conduc ía , m a t r í c u l a B-91.646, 
con u n c a m i ó n en l a carretera de 
Moya, resultaron con heridas gra
ves Pedro Soler Urge l l , de 45 

a ñ o s , e I n m a e ü l a d a León H a s y 
T r in idad E l i a s Sola, que iban 

como viajeras en e l coohe. 
E n otro choque ocurrido en l a 

carretera de L a Garr iga , r e s u l t ó 
muerto Manuel P r e i x a Alvarez , de 
3? a ñ o s , vecino de Santa Perpe
tua de L a Moguda, y su esposa 

Dolores Vi laplana Pra t , de 30 
a ñ o s , que le a c o m p a ñ a b a , leve. E l 
ocoipante del otro veh íou lo sa
lió ileso. — ( C i f r a ) . 

L O N D R E S , 18. — Debido a l a 
g r í w e d a d del estado de Winstotn 
Chureh i l l . es poEifNe que el íefe 
del- Goibferno, W t s o n . pud ie ra 
verse o h ü p a ^ o a descartar su pro
yectada v is i ta a B o n n , f i l ada pa
r a los día,* 21 ai! 23 d e i ac tual . 

E n f'iienite dipna de c r é d i t o se 
ha iraformado que ©s r x H ^ e no 
merte swliir ^ G r a n Bre» a ñ a en 
la actual semana, en cuyo caso 
b ^ r í a que - s e ñ a í a r otras fechas 
Efe . 

. C F ^ . F M O N I A S CANOFT ADAS 
PfXR E i . ^ A R I A M E N T O 

I v O N O R E S , 18. — E l P ^ r K m c n -
U , i n s í é s h a can/'e-edo las ce^e-
moniias de conmemorar ión del. 
s é p t i m o oentenario de su fonda-
c íón en a t e n c i ó n a l a graviedad 
de s i r Wid«*on Chair^b ' l l . — E f e . 

L O R O MOIRAN N O A N A D E U N A 
P A L A B R A M A S 

L O N D R E S , 18. — L o r d Moran , 
m é d i c o <te ^aiberera -de s i " W i n s -
ton CíbnjrcbUl. d e s m é s de dar e l 
parte facul tat ivo de esta noche 
d i | o q/ue pensaba O'ue r o r hoív 
"eso e ra todo". Preiauintedo si 

churria a ñ a d i r algo oon t e s tó i " C r e o 
.que ^o dicho en é bo ie t ín es 
cuanto se paiede decir". — E f ? . " 

LA F A M I L I A , A S U A L R E D E D O R 

L O N D R E S , 18, — L a ! w h a 

de S i r Wine ton C h u r c h ü l por 
su v ida h a entrado hoy e n e l 
cur to dia . 

L o s miembros de l a f amt l ' a 
del que fue jefe de'. Gotoierno 
b r i t á n i c o se h a l l a n - reunidos 
Junto a s u lecho, desde ú l t i m a 
h o i a de l a noche del domingo, 
cuando se faucilltó um boletin 
m é d i c o e n el que se s e ñ a l a b a 
que s u estado h a b í a empeorado. 

Todo t e n d í a a s e ñ a l a r que l a 
¡muer te de C h u r c h l l l se ha l l aba 
p r ó x i m a , pene cuando su h i j a 
S a r a h a b a n d o n ó s u res idencia 
esta madrugada, i n d i c ó que s u 
padre d o r m í a bien. 

L o s s í n t o m a s , s i n embargo, 
es que S i r Wingtor i C h u r c h i l l , 
c;ue cuenta 90 a ñ o s de edad, 
sucumbe, gradualmente ante 
é l peso de sus a ñ o s y los efec
tos de su iMtima enfermedad, 
a l disminiuilr sus reservas d * 
fortaleza. 

Urna muchediuimbre de v a r i o s 
centenares de pereonas 
permanecen silenciosas* se h a 
l l a n congregadas a n t e l a r e s i 
dencia de S i r W instan Ctour-
ehSl . 

L a d y Cllementine Church i l ! , 
Qüe cumpí l i r á 80 a ñ o s de edad 
en abrH p r ó x i m o , h permane
cido jun to a su esposo casi 
coi i t inuamente desde eí v i e r 
nes, cuando l a not ic ia de su 
grave enfermedad e n t r i s t e c i ó a 
mil lones de personas, en todo 
e l m undo. 

L o s t res h l ios de S i r W l n s -
ton Rando í lph , S a r a h y M a r y , 
perroa neceo t a m b i é n jun to a 
s u pacre . 

S e ba Indicado esta madru
gada eme f menos que haya 
u n cambio importante en él 
estado del e x pr imer ministro, 
él p r ó x i m o b o l e t í n módico no 
oprá fí>^llffsdO "hocifá ef modlo-
d í a de hoy (hora loca l ) . — 
( E f e ) . 

Más de s e t e n t a «Fest ivales de 
España» se ce l ebrarán este año 
t n e l m e s d e j u l i o s e c e l e b r a r á n 

e n S a n t i a g o d e l u m p o s t e i a 

C A Y O AL E M B A L S E DE 
SAN ESTEBAN D E L SIL 

Un ómnibus de Monforte que regresaba 
ú e la feria de Castro Caldelas 

C u a t r o v i a j e r o s ; m u e r t o s y v a r i o s m á s , o s 
M G N F O R X E D I L E M O S ( L u 

go), 18. —: U n coche ¿ e pasajeros 
de l a Empresa luuuistrial ce Mon- , 
forte que i-eg'eéaOii de ía feria de 
Cas t ro Calaelas cayó a l embalse 
c e l r io S i l «jx e* lugar conocido 
por L a Abeleda, de la provincia de 
Orense, hecho ocurr ido en las ú l 
t imas h o r . s rfc la tarde de hoy. 
pese a la impreciisión de las no
ticias que se tienen hasta ahora, 
se sabe que cuatro personas han 
resultado muerlwi, y que el con
ductor del vehículo pudo sa lvar la 
vida. P a r a l levar a cabo las opera-
clones de salvamento fué preciso 
i r a buscar cuerdas a unos 7 k i ló 
metros de distancia. — Ci f ra . 

O T R O S D E T A L L E S D E L D O L O 
R O S O A C C I D E N T E 

L U G O , 18. — E n re lac ión con 
€4 accáííente suftr'dc por u n coche 
de pasajeros d'í la Empresa IIÍT-
chistríal, de Monforte c'e Lemos, 

•que p roced ía efe u n a feria cele
brada en Cas t ro Caldelas y que 
se di r ig ía a Monforte, se sabe, 
aunque las noticias son t o d a v í a 
imprecisas, que eí hecho o c u r r i ó 

entre los k i l ó m e t r o s 9 y 10 de la 
carretera, y q i * e l veh í cu lo se 
precipito soDre la cola t e l embal
se de S a n Esteban, Ueganrfo des
trozado a l onco riel mismo. 

A Monforte fueron llevados los 
siguientes neridos, con lesiones ca 
lificadas entre graves y menos 
graves: Severim» G ó m e z Díaz , 
Eva r i s to González. Díaz , Manuel 
V á a q u e z Salgueirc, F ranc i sco V ü a 
Díaz y José R o o r í g u e z Gonzá l ez . 

A Lugo fueron conducicos, en 
e s t a d o menas grave, J o s é Díaz 
Va lcá rce l y Antonio R o d r í g u e z . 

Por ot ra p a r t í , pasaron a sus 
domicilios >n Monforte de Lemos, 
después de ser asisticos, Enr ique 
L ó p e z Gonzá l ez L i n o G o n z á l e z 
Díaz , Jus to R o c r í g u e z , Secundáno 
G ó m e z Diaz y Urbano B u j á n L ó 
pez. 

Llegó c a d á v e r a Monforte u n 
s e ñ o r conocido poi " E l Tror tas" . 
Hay otro muerto, que al parecer, 
se apellida Cuadrado. 

Además , las ú l t i m a s noticias dan 
cuenta de que a l f inal del r i o h a n 
sido recogidos otros dos ca í íáve-
res, e l de una s e ñ o r a que se l l a m a 
Socorro y el d - s u marido. S i n 

embargo, asta ú l t i m a in fo rmac ión 
se ha l l a pendieiue de confirmar. 
Ci f ra . 

El « J u a n S e b a s t i á n 
H c a n o » , rumbo a 

Hío de Janeiro 
S A N T A C R U Z B E T E N E R I F E , 

18— Con destino a R í o de J a n e i 
ro, h a zarpado hoy el buque es
cuela e spaño l J u a n Sebas t i án E l -
cano", que, a l mando del c a p i t á n 
don Salvador Vázquez D u r á n , con
duce una p romoc ión de 141 guar-
diamarinas en crucero de ins t ruc
ción por el A t l án t i co .— Cif ra . 

Anuncíese en 

EA NOCHE 

Heróieo 
salvamento... 

(Vient; de pr imera pagina) 

ai "Alberd i" , pero uno de los ca 
bles se e n r e d ó a la hé l ice , quedan, 
oo ambas embarcaciones en s i tua
ción muy apurada. E l " M a r u x a 
P a z " piSló a u x i "o por te le fonía y 
con benigalas, y a l fin sus siete 
t r ipulantes ero^arcairon en u n bote 
y m á s t a rce fueron recogidos por 
ei pesquero "Nues t ra S e ñ o r a de 
Ar ra te" , que le? condujo al puerto 
de C a r i ñ o . 

Posteriormente la misma em
b a r c a c i ó n , " N u e ¿ t r a S e ñ o r a de 
A r r a l e " , con gran arrojo de sus 
tripulantes, c o r i i g u i ó rescatar a 
los ocho hombrfc.s que c o m p o n í a n 
l a t r i p u l a c i ó n del "Alberdll" . Esto 
lo hizo por medio de cables, a los 
que amararon Q« uno en uno, a 
todos los tr ipulan) es del carguero. 
Ev i t ando así que hubiera que l a 
mentar desgracias personales. L a 
faena de rescate, iniciada por el 
" M a r u x a P a z " y seouida lue«o 
por l a motora de O a r l ñ o d u r ó 
desde el m e d i o d í a del domingo 
hasta la madrugarp del lunes. 

L A S I T U A C I O N D E L O S 
C A R G U E R O S 

M A D R I D . M á s de setenta 
«Fes t iva les de ESfpaña» se cele
b r a r á n en 1965. L a c i f ra supone 
un incremento de un veinte por 
ciento sobre los realizados e l a ñ o 
anterior. 

L a p r imera ciudad que celebra
r á sus festivales en 1965, s e r á 
M á l a g a que, haciendo honor a l a 
benignidad de s u c l ima invernal , 
los i n a u g u r a r á e l . d í a cuatro de 
febrero. P a l m a de Mal lo rca s e r á 
l a encargada de clausurar e l c i 
clo en l a p r imera d e c a í a de no
viembre, teniendo lugar en e l l a 

l a 1 1 1 Asamblea del Consejo Na, 
c/.onal de «Fest ivales de 

ñ a » . Espa-

E n cuanto a las actuaciones en 
Ga l i c i a , se s e ñ a l a n los siguientes 
meses: en junio se celebrarán en 
Orense; en ju l io , en Santiago de 
Compostela, Pontevedra y vigo-
en agosto^ en L a Coruña y Vigo-
y en octubre, en Lugo. ' 

T a m b i é n t e n d r á n Festival de la 
Opera, d i í e r e n c i a d o s de sus fes
t ivales de verano. L a Coruña y 
Vigo, ciudad esta ú l t ima que aw> 
g e r á , a d e m á s , a l « u Festival del 
Mundo Cél t ico». 

KEIJNIDOSENVARSOVU 

L O S J E F E S D E L O S PAISES 
C O M U N I S T A S E U R O P I O S 

E l "Maru^H r a z ' >. : aé contra 
la p laya de San Antonio de Espa -
sance y quedó varado en seco, 
aunque se confía en salvar le . E l 
"Alberd i" . a ia hora de dar esta 
notir ja, se enevj-ntra anclado, s u 
friendo los embates de las olas y 
cerca de l a playa de C a r i ñ o . 

E n los medios m a r í t i m o s de C a 
r i ñ o se comenta que lo logrado 
por l a t r ipr i lac ión del pesquero 
"Nuest ra Señora de A r r a te" cons-
t í t u v e u n a a u t é m i c a proeza, dada 
la s i t uac ión de la mar . 

P a r a t ra tar de resolver la apu
rada s i t uac ión en que se encuen
t r a el "A lbe rd i " y ver de l levar 
a calado a l " M a r u x a Paz" , salió 
aver de L a . C o m ñ a el remolcador 
"F in i s t e r re" . 

S E I S E M B A R C A C I O N E S H U N 
D I D A S E N L A C O S T A 

L U G U B S A 

L U G O , 18-— U n a tremenaa ga
le rna se h a desencadenado sobre 
el Can táb r i co , afectando de u n a 
manera esipecial el l i toral de l a 
provincia de Luigo. Se h a hundi
do tres embarcaciones en cad? uno 
de los puestos de S a n Cibr ián y 
Vicedo. E l temporal llega has ta 
los mismos puertos por lo que los 
barcos e s t á n reforzando amarras . 
CIf ra . 

V A R S O V I A , 18.— E l jefe del 
partido comunista de Alema
nia Oriental, Walter Ulbricht, 

ha llegado ho^ a Varsovia p r o 
cedente de Berlin para asistir 
a la reunión en la cumbre del 
pacto de Varsovia, que se ini
cia mañana. 

Se encontraba presenta en 
la estación el- secretario gene
ral dei partido comunista po

laco, Ladislao Gomulka. E l 
jefe del Gobierno soviético Ale 
sei Kosyguin y s L IÍJC retarlo 
general del partidOL ccoaunista, 
Leonid Breznef, sliferon de 

Moscú el sábado hacia Varso
via, pero, al parecer, se han 
detenido en el camino. Se pre
sume celebrarán conversacio
nes privadas con los dirigentes 
polacos, antes de la inaugura
ción oficial de la conferencia 
de mañana. —(Efe) 

B R E Z N E F Y K O S Y G U I N , E N 
L A C A P I T A L P O L A C A 

V A R S O V I A , 18.— los dirigen' 
tes soviéticos Leonid Breznef y 

Alexei Kosyguin, han llegado 

esta mañana a Varsovia, en 
tren especial, procedentes de 
Moscú, para asistir a ia reu
nión de los países miembros 
del pacto de Varsovia, que se 
abre mañana. 

Otros dirigentes- del mundo" 
comunista, convergen hacia 
la capital p o l a c a con motivo 
á e l a brimera reunión en la 
cumbre s o b r e es t ra teoia del 
c a m p o c o m u n i s t a , desde que 
fué derribado Nifcita Kruscheí 
en el pasado m e s de ectubre. 
—Efe. 

—oOo— • 
V A R S O V I A , 18. — H jefe del 

Gobie rno r u m a n o , Gheorghe 
Gbeorghiu-dej, ha l l e g ^ o esta 
m a ñ a n a a l a cap i t á l polaca por 
ferrocaínrltl, pa ra asistir a una ra» 
uinión en l a cumbre del Meque 
oriení tal . 

A o ü d i e r o n a recibir a Gheorf-
hiu-dej el secrotario general del 
partido 'comunista de Polon'i, 
Lad i s l ao Gomui 'ka y el Jefe <W 
GobLerno, Josef Clranglewckz, ftí 
como otros mierribros del Gdblcr* 
no polaco. Todos ellos abamdon*-
ron l a esitación inmediataimieníte.— 

Cuatro generales más 
en el Gobierno 

RfcHJtRZAN I A POSICION 
D E L PRIMER MlNlSfRO 

S A I G O N , 18. — M J e í e del E s 
tado de V i e t n a m del S u r , F a n J a c 
S'LIU, h a anunciado hoy u n a reor
g a n i z a c i ó n guibernamenitail por l a 
qu>e enitran a formar parte del 
Gobierno cuat ro gen-erales, au 
m e n t á n d o s e así e l papei de los m i 
l i tares en el Gobierno del pa í s . 

S e considera t a m b i é n l a reor
gan izac ión" como un reforzamien-
to de l a pos i c ión del p r imer m i 
nistro, T r a n V a n Huong, e n sus 
diferenciáis con los budistas, que 
p e d í a n su sust i t iución. — Efe. 

C U A T R O R E A C T O R E S 
Y A N Q U I S D E R R I B A D O S 

H O N G K O N G , 18. — L a a g e » , 
c i a comunieta de noticias de Viet» 
nam deil Norte pratende que l a s 
unidadeig a n t i a é r e a s del Pathet 
L a o derr ibaron cuatro aviones a 
r e a c c i ó n norteamericanos, en l a 
p rov inc ia laos iana de Xifeng, él 13 
de enero. 

S e g ú n u n despacho de l a emi 
sora del Pathet L a o , reproducido 
por l a ci tada agencia, veimiticua-
tro aviones norteamericanos fue
r o n enviados a bombardear en 
Mat y N a m T i e n , a lo largo de l a 
car re te ra n ú m e r o siiete. E l fuego 
do las b a t e r í a s • a n t i a é r e a s der r i 
b ó a cuat ro aviones F-100 y F-1P5, 
s e g ú n íírs priimeros informes., — 

M a ñ a n a , e n P a r í s , 

e n t r e v i s t a 

D e G a u i l e - E r h a r d 

B O N N , 18. - E l caMl : 
i l e r L u d w i g E r h a r d aeastira 
hoy a u n a ses ión e s p e d í 
del Gabine te , en Bonn, pa
r a d a r los toques linces * 
l a postura de Alemania 
cidental dumnte las « > n ^ ' 
s e c í o n e s que el CancillJ 
sostcsdtrá con eS. p r ^ 0 ^ 
frajncés. D e G a u ü e , en r>i 
r í s , m a ñ a n a . 

S e tiene entendido Q}f ^ 
profesor E r h a r d t r a t ^ a n , 
consegailr el apoyo de í ^ 
c ía para una iniciat iva coa 
Junita occidental hacIa Jn}. 
s l a con respecto a ia re ^ 
f k a c l ó n de A ) í e m / n ^ ¿ ¡ r 
a ñ a d e que es de 
que ei Canci l ler solicite 
D e G a u l l e que F ranc ia 
sulte previamente con 
manda orienta!]. — i*1*'' 
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Registro civil 
NACIMIENTOS: Carlos 

J C ) S f B J a m o n d e y Reigosa. 
DEFUNCIONES: J o s é 

C ^ J f s e c o . de 68 anos.. 

E l t i e m p o t a y e r 

Tempsratura m á x i ^ m a . 
19 6- míniina, 8,2, meoia, 
Í04 direcüon del. v i e n t o , 
l o ' fuerza del viento, du-
S ) estado del m a r muy 
gruesa del NO; cielo cu-
h U t o ; visi'Mlidad, m a l a , 
barómetro, 757,4; H ^ i a . 9,3 
litros por metro cuadrado. 

Farmacias de guardia 
Turno semanal de far

macias: • 
Don C é s a r Guerreiro 

prieto. Galiano, 1 y doña 
Cándida H y d e Aragonés. 
General Franco, 164. 

G U I A M O R A L 

J O P R E : «Camping» — 3R. 
Mayores de 18 años, con rapa
ros. 

AVENIDA: «Caravana al Oes
te» — 1. Todos, incluso n i ñ o s . 

CALLAO; «ES picaro y el 
Buen Dios» — 2, Mayores de 
14 años. 

CINEMA: «La senda de los 
elefantes» — 2. Mayores de 14 
años 

CAPITOL: «Una cierta son
risa» — I . C . 

RENA: «Franco, ese hombre» 
1. Todos, incluso niños . 

ATENAS: «Hámulo y Remo» 
Mayores de 14 años. 

MADRID . P A R I S : «De hom
bre a hombre» — I . C . 

N O T I C I A R I O 

F r a g a I r i b a r n e , P r e s i d e n t e 
d e H o n o r d e l F e r r o l 

S U C E S O S 

INIÑA A T R O P E L L A D A Y M U E R 
T A POR U N O M N I B U S 

i E l domlingo, a las cinco y me-
tiila de la tarde, ed ó m n i b u s de la 
Compañía de T r a n v í a s , m a t r í c u 
la C-18116, atropello en la ave-
mlda d€»l Generatetoio y a l a a l 
tura de Piñeiiros ( N a r ó n ) , a l a n i 
ñ a de otuatro años , M a r í a ddl C a r -
flíten Rey Y a r r a . 

Condiuclda aH Samatonio de S a n 
Javier, se le apreciaron diversas 
Jesionies de c a r á c t e r g r a v í s i m o 
Debido al esitado de l a infortuna-
tía niña se autor izó el t rabado a 
Bu domicilio, donde falleció poco 
oespues. 

Por la Guardia C i v i l de T r ^ f i -
«o se inikiaron las oportunas di-
ligenetas. 

E n la mañana de ayer re
cibió la Directiva del Racing 
íerrolano una atenta y cordial 
carta del Ministro de informa' 
ción y Turismo, en la cual les 
manifestaba que aceptaba la 
presidencia de honor del R a 
cing. E l Sr. F r a g a Iribarne 
contesta así al nombramiento 
que la Directiva le había pro
puesto y que él, tan gentil
mente, ha aceptado. 

R E U N I O N D E L A J U N T A D E 
P R O T E C C I O N C I V I L 

Ayer, alrededor de las doce 
y media de la mañana, y bajo 

E l A l c a l d e ? c o n 

e l D e l e g a d o d e 

S i n d i c a t o s , 

a M a d r i d 

D n l a m a ñ a n a de ayer, acom
p a ñ a d o del Delegado Comarcal de 
Sindicatos, don Santiago E v i a L ó 
pez, se desp lazó a L a C o r u ñ a e l 
alcalde de la ciudad don Rogelio 
Cenalmor Ramos, a l objeto de en
trevistarse con el Goibernador C i 

v i l de l a • provincia. E i objeto de 
este viaje es tratar con la prime
r a autoridad c i v i l del asunto plan
teado por el paro tecnológico de l a 
E m p r e s a nacional B a z á n . 

Hoy s a l d r á con d i recc ión a M a 
drid el A l c a l d e . de l a ciudad y el 
Delegado Comarcal de Sindicatos 
para t ra tar en l a capital d i E s 
p a ñ a de este asunto en los altos 
organismos del Es tado. 

E L A L C A L D E , A M A D R I D 

A c o m p a ñ a d o del Delegado co
marca l de Sindicatos, don San t i a 
go E v i a Lópso , h a emprendido 
viaje ^ l a capital de l a nac ión el 
Alcalde de l a ciudad, s ? ñ o r Cena l 
mor R a m o s . E l motivo de este 
viajr está, relacionado con el exis
tente paro tecnológico de l a B a 
zán . 

E l s e ñ o r Cenalmor y el s eño r 
E v i a se e n t r e v i s t a r á n en Madrid 
con diveirsas personalidades, a l ob
jeto d^ ha l l a r una posible solución 
al referido problema laboral 

Hoy e m p r e n d e r á n viaje a Ma
drid t a m b i é n los s e ñ o r e s Bo las y 
B e l t r á n , miembros de l a C á m a r a 
de Comercio, a s í como don Anto
nio P i ñ ó n y don Antonio B anco 
por la C á m a r a de l a Propiedad. Se 
u n i r á n en Madrid a l Alcalde . fe-
rrolano, a l objeto de aooar ipañar-
le en 'as gestiones que és te rea l i 
z a r á en l a capital de l a nac ión , 
no só 'o referentes a l paro t ecno ló 
gico en B a z á n , sino a otras cues
tiones referentes a l a ciudad. 

H O Y e n J O F R E 
E L E S P E C T A C U L O C I N E M A T O G R A F I C O 

MAS G R A T O , A L E G R E , B E L L O Y V E R A Z 

R E A L I Z A I K ) H A S T A E L D I A , 

Î LfeIÍCU,a nos muestra los mÁS gratos momentos que 
en desPu«s de un año de trabajo: L A S V A C A C I O N E S . 

M A R I S A 

A L L A S I O 

N I Ñ O 

M A N F R E D I 

^ MAS D I V E R T I D A S A V E N T U R A S 

Y D E S V E N T U R A S D E UNA P A R E J A 

D E N O V I O S Y S U . . . A U T O R I Z A C I O N . 

U Pí:LlClILA Q U E L E H A R A R E I R CON G A N A S 

F u n c i o n e s a l a s 5 * 3 0 - S y W , 4 5 

la presidencia del primer te
niente Alcalde, D. José Mera 
Pena, tuvo lugar en la Alcal
día una reunión de la Juma 
de Protección Civil de nuestra 
ciudad, en la que se trataron 
diversos asuntos y se estudia
ron formulas para 11 e v a r a 
cabo diversos simulacrjis da 

protección civil, que tendrán 
lugar en fecha p r ó x i m a en 
nuestra ciudad. 

B O T A D U R A E N A S T A N O 

Ayer , a las cinco de la tarde, 
í u e botado a l m a i ea ios ar t i l le
ros de F e r l k ) e1 í ru t e ro - í r i go r i f i co 
" G l a d a r G r i s " c o o s t r u í d o p o r 
"As tano" para la cá¿a a r m a t o r a 
"Traasporteis Fru teros cel Medite
r r á n e o , o. A i " . 

Di r ig ió la mauiobra de lanza_. 
miemo el d'recK r general Ce la 
fac tor ía , con Jt>se M a r í a G o u z á -
lez-Llanos y Carundtio y fué ma-
a r lna d o ñ a M a r t í o l Pallaréis de 
Pare ja . L a nueva nave fué bfende. 
cida por el cura p á r r o c o de Per l ío , 
Rvdo. D . Manue. T a r r k ) Bello. 

Asist ieron a la ceremonia de 
lanzaimlento ^ l subdirector general 
ce Comercio Ex te r io r , con Fé l ix 
P a r e j a ; c o m á n d e n t e de M a r i n a , 
don J o s é L u i s P é r e z C e l a ; inge
niero inspector de buques, con 
J u a n J o s é Romero AparÑiio, don 
J o s é F a l g á s y s e ñ o r a ; D . Santiago 
J u l i a y s e ñ o r a , K^> s e ñ o r e s So r i a -
no, Lagar ra , P e r r . Te je ro y Cas 
tro R i a l , a qulenas a c o m p a ñ a b a n 
sus respec i iva£ esposas; don V i 
cente I b o r r a M a r t í n e z y don G e 
rardo F a l g á s . 

E l nuevo buque tiene las s i 
guientes caracie i í s t ) icas : Es lo r a to
tal , 8r72 metros; manga, 11'40 me
tros; p u n t a l , f,'50 metros; peso 

muerto, 1.990 toneladas; potencia 
del motor 2.200 B . H . P . 

E L P A T R O N O D E L A G U A R D I A 
M U N I C I P A L 

M a ñ a n a , d í a 20, festividad de 
S a n S e b a s t i á n , ce 'ebra l a G u a r d i a 
M u n i c i p a l fenotlana su San to 
Pat rono. 

Por l a m a ñ a n a , d e s p u é s de la 
b e n d i c i ó n de la imagen, h a b í a 
m i s a a las diez y media, en la 
par roquia deu Carmen . A l medio
día , .y en l a Coc ina Econóimk-a-
les s e r á serv ida una • •omída a cfein 
pobres de l a localidad y i>ar te 
•noche se o b s e q u i a r á con una me
r ienda a loe acogidos en e l co e-
gio munóc ip ' de " S a n t a Te rena" 

Estos actos s e r á n organfeados 
por l a P u l i d a Manicipail de E l 
Fer roá del Caudi l lo . 

P ü E R T O 
M O V I M I E N T O P O R T U A R I O 

E n e l d ía de ayer entrairon en 
nuestro puerto loe mercantes P*' 
p a ñ o l e s "Ribadel iana" que trans
por ta madera de l a G u i n e a ; e¡ 
"Cosita A l e m a n a " . con cha t a r r a y 
ed "Mirendhu" . con í a l . 

A y e r q'uedó despachado el mer
cante e s p a ñ o l " E b r o " , que haMa 
t o n v d o en Fe r ro ! una importante 
par t ida de ahonu nitrcigenado pa 
r a puertos de L e \ a n t e . 

y m m m 

SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A HORAS 

Hoy corresponde la Exposi
ción del Santísimo en la ca
pilla del convento de S a n t a 
Teresa (Hospicio municipalí). 

J O F R E 

Hoy: 5,30 — 8 y 10,45 

Un alegre espectáculo 
c inematográfico 

«C A M P I N G» 

Con Marisa Allasio 
y Niño Manfredi 

¡La película que 1« hará 
reír con ganas! 

H o y 

G r a n Estreno 
E l mejor relato de Francois Sagan 
puesto en las m á s bellas imágenes 

«UNA C I E R T A S O N R I S A » 

Rossano Brazzi, Joan Pontaine, 
Eradf Dilman y Ohristine Oarere 

Funciones: 5,45 — 8 y 10,45 
(Mayores) 

z m s m 

Hoy: 5,30 — 8 y 10,45 

Gran Estreno 

«CARAVANA A L OESTE» 

Con Víctor Mature. 
y Elaine Steward 

Una narración excitante en una 
época turbulenta 

(Todos los públ icos) 

R E M A 

Hoy: 5,45 — 8 y 10,45 
«Ult imo día» 

«FRANCO E S E HOMBRE» 

(Cinemascope - Color) 
60 a ñ o s de la Historia de España 
a través de la biografía del hom

bre que los ha l ív ido m á s 
intensamente 

\ Tolerada) 

( m C A L L A O M ( j M A T E N A S 

Hoy — Fundones: 

4 _ 6 — 8 y 10,45 

D í a popular 

Butaca 5 pesetas 

«EL F I G A R O Y 
E L B U E N D I O S » 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

Hoy úl t imo día, 5,45 - 8 y 10,45 

Sorprendente Estreno 

c R O M U L O Y REMO» 

(Cinemascope . Eastmancolor) 

Steve Reeves . Gordon Scott 

(Suplemento) «Imágenes» 
(Mayores '14 años ) 

Hoy- 4 — 6 — 8 y 11 

¡ Grandiosa í 

Tecnicolor (Menores) 

«LA S E N D A D E 
L O S ELEFANTES» 

Eiisabeth Taylor 
Dana Andrews 

' Peter F inch 

( M A D R I D - P A R Í S ) 
N>TOr'-JBn!.MI.Jl.jMUU)-J.l.>l t 11 •IHJLIBMi.Jl' * V 

H o y : Martes fémina . 
Butaca 4,00 pesetas 

«DE H O M B R E A H O M B R E » 

Una comedía sentimental y de 
emocionantes canciones mejicanas 

Fernando Oasanova 
Elv ira Quintana. 

«Imágenes» (Tolerada) 
4 — 6 — 8 y 10,45 

R e g r e s ó 
e l « J ú p i t e r » 

Fondeó an puerto el mina
dor "Júpiter", que manda el 
capitán de fragata don Nicasic 
Rey-Stolle y de la Peña. 

E l "Júpi ter" , había ido a 
San Francisco, llevando las 

dotaciones para los nuevos bu-
Ques cedidos a España por los 
Estados Unidos de Norteama-
rica. 

E l viaje ha sido s:n novedad. 
Damos la bienvenida a su do
tación. 

D i a r i o O f i c i a l d e 

M s r i a a 

Destinos 
y Pensiones 

• ^ nombra con: aneante dea 
' ;ues : ' , a i teniente de navio, don 
Antonio L a n a de Toiedo. 

—Se diestina a un curso' e n .os 
Estados Umoos, av l enáen i e d t 
navio, d o n Jci&e L u i s R i p i l l G u -
t ierrez. 

—Causa ba^a en l a Armada , 
por laUecumkmo, ei oficiaii pr ime
r o de Oflcinais» don En r ique Sail-
m ó n Atorro . 

—Se dispone se coinsi'dere en 
destiii.o de superior c a t e g o r í a va \ 
e l Es tado Mayor de la A r m a d a , 
e l oomardrn te de I n f a n t e r í a de 
M a r i n a , don Franciisco J a v i e r 
Burgos y D íaz -Vare l a . 

—Se conctde la Cruz de pr ime-
r a dase déti M é r i t o Nava l , b lanca , 
a! •teniente de navio, D . J o s é C a n o s 
Ben í t ez L o r i n g , oapiüán de In t en 
dencia, don J o s é M a r í a Lef ler P i 
no ; c a p i t á n médico , don Mamuei 
Gonrzálee R i c o y ; c a p i t á n de I n -
famíería de M a r i n a , don Manuel 
López Eady. y a l sub tenkn te sa-
nd'tario; don Lorenzo V á z q u e z 
Maiz¡a; í dem la Medalla de S u f r i 
mientos por l a P a t r i a ail c a p i t á n 
d s corbela. don Franc i sco J . As 
t r a y Orus; í d e m la pens ión man-
cuall de 736,45, a d o ñ a Concep
c ión y d o ñ a Jc.9cifa Ruibio Luqiue. 
h u é i f a n e s del o í ^ r a r i o , Antonio 
Rubio F e r r o : í d e m de 708.11 a 
d o ñ a Josefe O ó m e z Méndez , v i u 
da del aux i l ra r . Jo^é 'Torrente: 
í d e m de 64R 02. a d o ñ a Franci í^ea 
S á n c h e z L ó p e z , v iuda del pegando 
contrairraestre, don J o s é S á n c h e z 
Rcdriguez. 

—'Carsa bf j a en l a Armada por 
haber fallecido, e l contra taimante 
don 'P'ranicicco F e r n á n d e z de !a 
Puente; fdeim el can i tan de Trifaa-
t e r í a de Mar ina , don Miguel G ( > 
mez López . 

F l M í f í C A D O , 

a y e r * 

PrUx^rpd.iv.s p r e c i o s en el 
Mercado Central. 

P E S C A D O S C O N G E I J A D O S ; 
Merluza, 53; Merlucilla, 33; 
Pescadilla, 27 Pescadilla sin 

cabeza, 33; Rape, 50; Barba
das, 40; Pulpo, 25; Gambas, 
130; Colas de langosta, 250; 
Calamares, 40. 

PESCADOS F R E S C O S : Mer 
luza, 85 a 110; Pescadilla, 60 
a 75, Abadejo. 30 a 60; Rape, 
90; Rodaballo, 130; Lenguado, 
80; Salmonete, 100; Liberna', 
26; Meigas, 40 a 48; Fanecas, 
18; Almejas, 10 a 15; Majillo-
nes, 12 a 16; Jureles, 10; Pj tas 
25, Palos, 10; Carnavales, 9; 
Panchos, 24; Chocos, 35 a 40; 
Calamares, 40 a 48; Pulpo. 28 
a 35; Palometa, 12; Sargo, 22. 

C A R N E S : T e r n e r a de 1.' 
120; Ternera de 2.», 90; Terne
ra de 3.?, 70; Aguja, 70; Corde
ro, 30 a 60; Pollo, 50 a 55. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S -
Patatas, 3,25 a 4,50; Plátanos, 
10 a 15; Ajos, 30 a 43; C^bc-
11-as, 4 a 7; Limones, 10 a 14-
Tomates, 12 a 16; Peras, 22; 
Habas, 10; Huevos, 40 a 48; 
Naranjas, 5 a 12; Manzana^ 
18 a 25; Uvas, 6 a 10; Naran
jas mandarinas, 8 a 12. 

S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E MANO 

E n Madrid, la señora viuda 
de Aliare, y para su hijo, don 
Javier, Ingeniero de Minas, ha 
pedido a los señores de Ver-
dera (Don José Antonio), la 
mano de su bellísima hija, GIo 
ria Nieves. L a boda se ha fija
do para los primeros días del 
mes de marzo próximo. 

A los novios y a sus fami
liares, enviamos nuestra feli
citación 

La fuerza de la unió 
E S T A muy bien el espacio de Te evls ión Española " L a unión 

hace la fuerza". Hay ia poslti.idad de ganar un müllon de 
pesetas menos cien cént imas, y hay rairbién la ocasión de 

poner una pea en la C u tura, entre las reglcnesi españolas que 
pasaron y pasaran por el espacio mencionido. Pronto le tocará 
a Gallicla, a quien representará la capital co iuñeca . 

E l e£pacio> ¿se abre para las di^tintaj regiones r a i aneadas 
por su pobiación más grande, demográticarnente hab ando se 
Invita a la pobiación más caracterizada de una reglón cual
quiera? Suponemos que en caso de L a C o i u ñ a , ya designafli, 
ge ia tiene en cuenta en función de G a i c i a . Nos parere bien. 

Como ha ocurrido ya en otras fases regiona es del espacio 
a que nos referimos, si en la Ciud/ad que po&nza ei mifmo no 
abundan, en calidad y cantidid, buenos conte-aadores, se echa 
mano de ¡a provlincla. Tenemos entendido que la ciudad de L a 
Coruña ña recurrido a la ciudad de Ferrol soüc l fando ía cola
boración de Pérez de Arévalo NOÍ silgue parecierdo bien. Pérez 
fe Arévalo hará, estamos seguros, un estuiu-ndo papel como 
confestador del equipo intelectual. Para ayudar a éste, y sí-
gu)!en<J¡> con el caso de L a Coruña, actuará como "refuerzo" 
deportivo G o n z á e z Chas, campeón de ta Copa Federación E s -
p a ñ o a en la especialidad de tiro con pistola. 

Gonzá'ez Chas es un magnifico tirador, y aunque no ha 
logrado ei campeonato nacional todavía, estamos se~urcs de 
que lo logrará en breye. l l ene clase suficiente para ello. Fero 
ocurre que en Ferrol hay un campeóu nacional dje dro con 
carabina que se llama Gonzá ez Crego. FUJ, durante tres años 
consecutivos, subeampeón de España, y acíuaMnente ostenta la 
m á x i m a categoría españosa en su especialidad Hizo, sobre un 
m á x i m o de 200 puntos, 195. Resumiendo: Gonzá lez Crego, 
aparte de ser campeón español de tiro con carabina^ ba demos
trado su excelente clase en el transcurso de cuatro años sejui -
dos. Deit íe hace esos cuatro afioi. no fue nunca una promesa 
sün o ext ra drdina rl a r ea lid a d. 

Nos preguntamos inocentemente si Gonzá'ez Chas hará me
jor papel en la tanda gallega de " L a unión hace la fuerza" que 
lo haría Gonzá lez Crego, c a s ó de ser designado, Pero no nos 
preguntamos quién de los dos tiradores ü e n e m á s roéiitos. So
bra la pregunta. 

Ahora bien, si L a Coruña, capitaneando el espado regional, 
no puede contar con otras ayudas fuera de su casco urbana, 
y debe espigar entre los mejores sin salirse d^ los limites mu-
raiclpaíes, su caso es dlstlmto al de otras ciudades que ya lian 
pasado por el popular espacio d* " L a unión hace la fuerza". 
Un caso excepcional, quizá. 

Nos a erramos sinceramente de la designación de Pérez íSe 
Arévalo, que defenderá ese casi milllón de pesetas con méritos 
suficientes para ello, Y sentimos que Gonzá 'ez Crego, con m é 
ritos más que sobrados para repreaentar a L a Coruña provinw 
cia en el repetido espacio, se quede en el "banquillo" a pe¿ar 
^e su flamante t í tulo de campeón nacionai. De residir sesenta 
ki 'ómetros más al Sur de la reglón, su presencia en el espacio 
estaría de icon íada . Aunque no fuese más que campeón de 
España de la Copa Federación. 

M A R l U S 

F e r r o l h a c e 4 0 a ñ o s 
19 D E E N E R O D E 1925 

Conitinúam con grata entuisias-
mo los prepara.íá 'vos pan a e l gran 
homenaje a Sus Majeatades loó 
Rej 'es. 

E l Alcaide, s e ñ o r Usero T o r r e n 
te, ha puiblicado una a l o c u c i ó n 
dir igida a l vecinidiatrio, pa ra q.a3 
el p r ó x i m o dia 23, engadaiinen sub 
casas. L o s edificios oficiales Kic l -
r á n ta imbién gran i l u m i n a c i ó n . 

Ayer h u t o o t ra r e u n i ó n en el 
Ayuratamiento. S e c o n f i r m ó la sa
l ida paira Madr id deil Alcalde y 
d t i r r á s mieimibros de i a Corpora
ción, reprefentando a F e r r o l en l a 
gran mantfe t a c i ó n cívica que en 
M a d r i d h a b r á de celebrarse el d ía 
23 de enero en curso. 

r í a de la Armada , don J u a n S á l z 
BufiftamaniU;, don J o s é F e r n á n d e z 
de l a Vega y don L u i s Huiz de 
Apodaca. 

—Idem afl arsenal de l a C a r r a 
ca , a .os í d e m doa J o s é H e r u á h r 

dez, y don Jalao G a r c í a Char lo . » 
—Idem a l Ar sena l de F e r r d I , 

ad í d e m don Lorenzo P a l l a r é s . 
—Idem a l a f áb r i ca de Oviedo, 

a l í d e m don J o s é Suredia, 
—Idem a l a f ábr ica de Bi lbao, 

al í d e m don J u a n S a r r i a 

Se conepd^ el paee a s i tuaición de 
e x r "dente .al teir'ente coronel de 
Ar t i l l en ' a de la A r m a d a , don B e n -
jamií^n L ó p e z Lefebre 

—Se n c m b r a subdirector de l a 
Academia de Ar t i l l e r í a de l a Ar
mada, a l tenienite coroneil, don 
Buefpnio P é r e z Baturone . 

—Idem profesor de d i cha E s -
ouefla; ail c a p i t á n de igual Cuer 
po don Pedro F o n t de Mora . 

—Se dest ina ai] arsenal de C a r 
tagena, a los teniemtes de Ar t i l l e -

L o s empleados de l a ¡línea de 
Eelanzoe a F e r r o l , han recur r ido 
en alzada ante el TrlbumaU regio
na l del T r a b a j o , que radica l i 
Vigo, por e l nombramiento que e l 
ingeniero director de l a l í n e a h i 
zo del Jefe de l a e s t a c i ó n de 
M i ñ o . 

Fa l l ec ió en esta ciudad el ter
cer maqutoista de la Armada, don 
Manuel López Man^o. 

Netas perol gioas 
E n Oviedo fallsció el joven 

estudiante de Ingenieros Agro-
nomos, don José Lus Espino
sa García-Bermúdez. 

E l finado muchacho de gran 
amor al estudio y de inmejo
rables cualidades, gozaba de 
muchas simpatías. 

A sus oadres, señores de Es-
;pinosá Sotelo (Don Vicente, 
coronel medico de la Armada), 
expresamos nuestro pésame. 

— E n Valencia, falleció don 
Manuel Eduardo Alvarez Bou 
za. E r a ferrolano. Había per
tenecido al Cuerpo de Máqui
nas de la Armada, y se hallaba 
en situación .̂ e retirado. Por 

su competencia, m bondad y s u 
simpatía personal, gozó en vi
da de numerosas amistades, y 
su muerte habrá de ser muy 
sentida en Ferrol, donde dejó 
muchos amigos. 

A su viuda y demás deudos, 
especialmente a su hermano 
el inspector General del Cuer
po de Máquinas de la Armada, 
nuestro querido amigo don Jo
sé Carlos Alvarez Bouza, acom 
pañamos sinceramente en su 
sentimiento. 

B l Reverendo Pad.'re de l a Mer 
ced, Lufe Barroso . Sinrerior de Ta 
Pes ldencia mercedaria de esfa 
ciudad, ha cend-ueido desde ' S a n 
tiago de Compostei'-a donde fué 
c o n s t m í d a . ífi m a s n f f v a v va l io 
s a custodia, hecha con jovs.s tf--
gail'Sidps por estimadas s e ñ o r a s fe
r ro ! a r a s . 

E s de oro, plata y piedras pre-
cios'ss. S e cree nne su valor no 
baja de la* t re inta y cinco m \ 
pesetas. S e r á estrenaida el d a 23. 
en una fainción religiosa en l a 
cap i l l a de l a R e s i d e n r a de los 
mercedarios. 

E n la ses ión del Ayunifaimlen
to, e l s e ñ o r P a ñ a l hace protesta 

.ante l a Aílcaldía, de l a - f o r m a en 
que se e s t á haciendo el emipedra-
do de la cal le de S a n E u g e w o . 
Ent iende que la obra así no s i rve 
pa ra nada, y lo que se hace es 
pender el tiempo y el dinero. E i 
Alcalde, s e ñ o r Usero Torren+e. d i 
ce ue p a s a r á sus manifestacio
nes al arquitecto rminicipal , p a r a 
que se subsanen esas faltas que 
denuncia . 

S e ha dispuesto oue los vcflim-
tar ios que l l evan m?s de tres a ñ o s 
en activo, sean licenciados s i lea 
h a correspondido por r a s ó n de s a 
n ú m e r o a l enitrar en flilas. 

E s t a d i spos ic ión afecta a gran 
r 'Ymero de soldados voliumitarloa 

que forman par te d : ! b a t a l l ó n e x 
pedicionario del Regimiento d a 
I n f a n t e r í a de F e r r o l , 65, actuafl-
mente en MCI i l l a . 

S e asciende a sargento, al c a 
bo de I 'n fan te r ía de M a r i n a , L u i s 
M a r t í n e z Lade ro . 

Biblioteca de Galicia
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El Orfeón Universitario del SED 
part ic ipará en el Certamen 

Nacional convocado en S e v i l l a 
E r t r e v b t a c o n s u d i r e c t o r , b a n L u i s R e y 

E i O r f e ó n Un ive r s i t a r i o ^ 
& £ U de este Distriito. par t ic ipa
r á eai e l Certarmin Nacional de 
Orfeones que h a convooado l a 
J e f a t u r a Nacional dei Sindicato 
ESijañoi Universii tario. 

ivas pruebas t e n d r á n lugar en 
S e v i l l a a finales de Febrero . 

H a o í d í a s se oe tebró en l a C a 
s a de Ja P a r r a u n a r e u n i ó n en 
la. cua l se recibieron lias inscr ip-
ciornes para formar parte dp l a 
colectividad. 

E s dicr-íxítor del Or feón «1 pro* 
fesor E>. J o s é Sam L u i s Rey, an
tiguo director d*. T u n a s y encar-
gado « n la Esoueiíia de M ú s i c a 
de l a Econórmioa, de las énse-
ñ a n a a s de gui ta r ra . 

E s un excelente maestro, en 
el qui& p r i v a de manera de&co-
l iante l a v o c a c i ó n . 

—Háblamos de i a Academia de 
g-uitaíma. 

—Estoy sattisfecbo del progre» 
&o de los alumnos y oreo que se 
v a haciendo escuela — r e s p o n d i ó 
a l a pregunta inioiiai del colo
quio—, Pero hay que dar t í f m p o 
en tiempo. 

— ¿ M u c h o s alumnos? 
— U n a docena; entre ellos, a l 

gunas ohieas. 
Hic imos saber a l entrevistado 

qt»? en Sant iago aJlá por el año 
1925 h a b í a exoeientes guiiltarristas. 
sobre todo entre Jos peluqueros 
dt? lo^ bairrios, c á t a n d o a VOSgs-
t ro Sande, que v i v í a en l a R ú a 
de S a n Pedro. 

—Efectivamente, los hubo. M á s 
eran por vocación, carentes de co
nocimientos musicales. Y esto, hoy 
d ía no áe esti 'a, s i es que el gui-
tarr is t ; quiera t r iunfar y ser de 
verda'a un guitarrista. 

—¿Por q u é ? 
— E a gu i ta r ra es uno de los ins

trumentos m á s c a r a t e r í s t i e o s pa
r a se-.' utilizados musicalente y lo 
ideal es que quienes hayan do u t i 
l izarla, lleguen a el la con cono
cimientos musicales, comenzando 
por el solfeo. Y esta es l a labor 
que trato de realizar. 

•—¿Hay afición por l a guitarra? 
—No tanta como cree l a gente. 

Por lo regular, quienes son mis 
ahüimnos, desean poder acompa
ñ a r . Reciben las primeras leccio
nes, y ';a vocac ión snfre lo demás , 
pa ra seg'uir adelante ¡Ojalá que 
no sa enfr íe ese entusiasmo! 

—¿ Oharlamos acerca del Or
feón?. 

—Con l a noticia de ese Certa
men, ha habida una gran afluen
cia de estudiantes de ambos sexos, 
auQ quieren integrarlo. E s un v i a 
je muy atrayente. 

— ¿ C u a n t o s f o r m a r á n l a expedi
ción a r t í s t i c a ? 

— S i no hay deserciones en los 
ensayos, ochenta 

—¿Cuándo comienzan las ensa
yos? 

— E l tiempo que disponemos es 
muy corto. Por consiguiente, bar 
b r á que comenzar y a en egta se
mana. 

—¿Qué a ñ o s llevas d e s e m p e ñ a n 
do el cargo (' director de los Or-
í eones que s s foimaj i en ei S E I J ? 

— F u i colaDOTciL'Or de su prfjner 
Círectór, el maestro Brage. A l ce
sar és te , creo que suman cimeo 
anua lidia des. 

—De los O r í e o n e s del S . E . U . , 
¿cuál es el mejor por lo que Ue-

pida 
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vas observado de sus c a m p a ñ a s 
a r t í s t i c a s y L o w e t a m e n t e en los 
c e r t á m e n e s ? 

—Sin duda alguna, el de V a 
lencia. 

— ¿ C u á n t a s son las obras exigi 
das para este Certamen? 

—Obligaoas, dos, de l ibre elec
ción, cuatro. 

—Natura lrn<mte, no vas a decir
me las de l ibre e lecc ión , peao s í 
las obligadas. 

—Son las t i tuladas " v e r é L a n 
guores", motete a cuatro voces, de 
T o m á s de L u i s de Vic to r i a , y " E s 
tas noches ^a tan largas" , a n ó n i 
ma , del Cancionero de Upsala , lo-
ca l icad de Suecia, 

De las de Mbre elección, qu izá 
l levaremos obra^ de Moaart, de 
Rodr igo de Santiago, de Pales t r i -
na , del Padre Prieto, de Comil las 
y algo gallego. H a b r é de seleccio
nar . 

—¿Quién t i e r e m á s vocac ión 
pa ra cantar, la mujer o eí hom
bre? 

—Decidid a menf.*, l a mujer. 
— ¿ C o n esperanza de ganar e l 

premio? 
—Que los muchachos canten y 

sepan estar atentos a la d i recc ión. 
Hemos de dar ía batal la contra 
reloj pa ra que en S e v i l l a e l Or 
feón de l a C l u d a ^ del Após to l a l 
cance lo que hoy nos l leva a for
m a r el Orfeom 

—Que s i n duda es pa ra algo 
m á s que para vis i tar l a dudad de 
la G i r a l d a . 

1 
en julio 

E l C o l e g i o M e n o r d e 

l a 0 J £ 
P r ó x i m a m e n t e d a r á n comienzo 

en Santiago las obras de construc
ción de u n Colegio Menor, con 
capacidad para 300 alumnos, con 
el patrocinio de l a Delegac ión Na
cional de Juventudes. L a s obras 
d e h e r á n estar terminadas en e l 
mes de ju l io , por lo que e l Cole
gie p o d r á ser utilizado como aloja
miento por los mil lares de peregri
nos que acudan en los meses de 
verano a ganar e l mbileo. 

L a edi f icación s e r á realizada en 
el lugar que ocupaba e l antiguo 
cuartel del barr io de Santa Isabel . 

C o n f e r e n c i a d e l D r . O t e r o 
T ú ñ e Z t e n F o n s e c a 

E l c a t e d r á t i c o de A r t e de l a Univers idad , D r . Otero T ú ñ e z , durante 
s u conferencia, r-. (Foto G U I T I A N s 

S e g ú n han-amos anunciado, e l 
sábado últ imo na pronunciado una 
comerencia en e1 Salón Artesona-
do de F o n s ^ a ei catedrát ico de 
Historia del ^rte de nuestra Uni-
versidad profesor D. R a m ó n Ote
ro Túñez . l l icha conferencia for
ma parte del cicio organizado pa
ra conmemorar los centenarios 
del P° Fe l jóo y D. Miguel de l ina -
muno. 

Presidió el a c í o el Rector Mag
nífico, profesor Jorge Echeverri, a l 
que acompañaban los Sres, deca
nos de las k acultades de F a r m a 
cia y Filosofía y Letras, así como 
el director del Se» retariado de P u 
blicaciones, p r o f e s o r Rodriguéis 
Fernández. 

E l s eñor Otero T ú ñ e z destacó ai 
comienzo de su disertación la i m 
portancia que se Concede en l a ac
tualidad a ios estudios sobr« ia 
persona, de donde resultan benev-
fleiadas las monograf ías que se 
editan sobre biografías de perso
najes Mstórlcas, y en la Historia 
del Arfe, ei ^ r s t r en pintura o 
escuUur» 

Segu-aamente ana.iza ia incono-
grafia que nos ha quedado de los 
dos personajes cayos centenarios 
se conmemoran. Primeramente los 
retratos pintados üe l P. Fel jóo; 
el primero de e^os de Palomino y 
el segundo de Granda!. Examina 
sus característ icas y ia preocupa
ción del P. Maestre porque el re
trato tuviese expresividad, espe
cialmente en la mirada. Analiza 
seguidamente ia mascarilla del be. 
nedictino, considerándole c o m o 
uno de los mejores ejemplares que 
pueden darse de, su rostro y por 
ú l t imo pasa revista al arte escul
tórico desarrollado en tomo al 
P. Feljóo, fijándose de modo es
pecial en las esc*?turas realizadas 
por el escultor Asorey para el 
monasterio de Samo? y por Failde 
para Allariz. 

Dedica el profesor Otero la se
gunda parte de su conferencia a 
la iconografía do Unamuno y ad
vierte que así como la del P. Fe l 
jóo es preferentemente escultórica 
la d© Iinamuno es fundamental-
mente pictórica, I n un bel l ís imo 

Mié fluifa Mofa u la l m m ¡ 

Oe las toáis Dinetor Dr. lyls üe ü tswiia imn llargMi 
M E D I C I N A Y C I R U f l U • B S P Ü C I A I M O E S 

Santiago de ^omposi 

ta S u r - H e s í d e n c i a 

P e n s i o n e s o e v a r i a s c h a s e s 

Teléfonos : 
Di recc ión ; 

6í;-22O5-S822ü3-£52207 
581334 

NOTA: Pata informes dirigirse a cualquier,* út los teléfonos 

estudio comparativo de la perso-
natldad de ü n a n i u n o y de su pro
ducción literaria con la produc
ción pictórica que é> mismo nos ha 
dejado o que SUÜ amigos han rea-
Beado de su perfona, va entron
cando los retratos que nos quedan 
dei Maestro con las tendencias 
pictóricas del tkmpo que ha vi
vido. Parte de ia propia iniciación 
de Unamuno en ei arte de la pin
tura y señaia como una de las 
primeras producciones la que de 
él hace un ami^o suyo de taller 
y el primer autorretrato. Analiza 
luego los retratos del Rector de 
Salamanca h e c h o s por Vázquez 
Díaz, Zuíoaga y Salavern'a entre 

ouoe;, para e ^ a m a i a i en ú l t i m o 
termino el segunuc retrato hecho 
por el pintor Vázquez O.az, pocos 
d í a s antes de ia muerte del Maes
t ro en el yue ocstaca la cuar t i l la 
en blanco, hecht< por ind icac ión 
del retratado y Que, según la i n 
t e r p r e t a c i ó n dei profesor O t e r o 
T ú ñ e z es ' a reservada para ano
ta r en ella ia inmortal idad del 
profesor de Griego de la Univer 
sidad de Sa lamanca . 

A n a l i z a t a m b i é n l a e s p l é n d i d a 
escu tu ra r ea izada por V i t o r i o 
Macho, modelada con barro espa
ño l en t ierras de F r a n c i a y con
servada actualmente en piedra en 
l a F a u l t a d de Filosofía y Le t ras 
de ia Univers idad de Salamanca , 
escultura consldeiada como obra 
magistral del siglo X X . 

Toda l a d i se r tac ión del profesor 
Otero T ú ñ e z , I lustrada con prolu
s ión de diapositivas en negro y 
color de las obra& analizadas, fué 
seguida con gran i n t e r é s por el 
p ú b l i c o que ocupaba el Sa lón A r -
tesonado, e n t r ¿ el que se encon-
t r a b a n numerosos profesores y 
alumnos, quiene6 at final de l a d i 
se r t ac ión premiaron l a e sp lénd ida 
rea l i zac ión del profesor Otero con 
abundantes ap íaueos . 

Profesora nativa inglesa 
D A C L A S E S P A R T I C U L A R E S 

Dirigirse a esta Administración 

S A N T I A G O 

Peregr inac ión de la Escuela de 
Turismo «San J o r g e » , de Vigo 

- N O T > A r -

c o m o m m 

P a g o d e t e r r e n o s e x p r o p i a d o s 

p a r a e i P o l í g o n o d e V i t e 

E l hábade ú l t i m o estuvo en Santiago ». d< e t toc urov 
del Ministerio de ^a Vivienda, de L a Coruna , dort Luis Ca 
P r e as. L e a c o m p a ñ a b a el jc íe d;̂  los servicios de institu 
cionai de la Vivienda, don José L u i s Amor lemandez . lü Na" 

Jtíl s e ñ o r Car re ras Pre tas paoct t í io a; pago ti, ias ean< fi 
por exp rop iac ión de terrenos de Pol igonj vite a d vr 
propietarios. 'Vetaos 

Vir tuamiente y a e s t án todas ras can ti di d ^ pagadas Our/i 
pendientes las que corresponden a dos o tres propietartcs 
espera de lo que decida el T r i b u n a l ¿ e Justiprecio ' cn 

A y e r ha vuelto a nuestra riu<ia<t el If .egaoc provincial A 
l a Vivienda, para visi tar los terrenos p r ó x i m o s a empiazaml n» 
de las viviendas de ca t ed rá t i cos , en la zona dt ia Residenci0 
donde se pretende efectuar impor/antes construe» umes. a' 

E a j o s c o m e r c i a l e s . t r a n s f o r m a d o s 

e n v i v i e n d a s 

E n orden a viviendas, se es
tán construyendo (inco en bajos 
comerciales del grupo Santiago 
Aposto^ de la zona de Ramirez 
Constan de cinco aormitorios 
comedor, cuarto de baño y co 
ciña a gas butano. Ssrán desti 
nadas a otras tantas familias 
que han tenido yun dejar las 

suyas como consecuencia de ex 
propiaciones ejecHiaüas parala 
Plaza de la Paz. 

No deja de ser interesante v t 
nuestro juicio muy acertada, k 
idea de transforviai en vivkh 
das wws bajos comer-iales ^ 
al parecer no tevian aiepta 
ción. 

R e p a r a c i o n e s c n e l G r u 

Vamos a aprovechar e l tema pa ra .n ior raa i a ios lectores 
sobre el plan de mejoras que va a desa r ro l l a r»c en el grupo de 
viviendas de Rami rea . 

E l Ministerio de l a Viv ienda ha destinado vartos millones de 
pesetas pa ra una m á s adecuada cobertura de lo* pabellones, ¡a 
p a v i m e n t a c i ó n de calles, r e s t a u r a c i ó n de pmtura&t puertas de 
hier ro forjado en las entradas do cada uno de dichos pabellones 
y r e s t a u r a c i ó n de toda l a estructura exterior. 

E l G r u p o d e l a P a z 

Y para terminar, otra noti
cia de la misma índole : 

E n el presente a ñ o darán co
mienzo las obras de construc
ción de 698 viviendas en la zona 
de Vite, que l levará el nombre 
de Pol ígono de la Pazt en con
memoración de los 25 A ñ o s de 
Paz Española bajo cuya égida 
fué proyectado. 

Provisionalmente, como ya es 

sabido, se instalarán las mil 
viviendas oon capacidad para 
cinco mil personas con las que 
se contribuirá en gran parte a 
resolver el vroblerm de aloja 
miento en los meses- - del pre
sente A ñ o f> a n i o de mayor 
afluencia de peregrinos, 

J o s é Rey F . A L V I T E 

E i ' domingo ganaron el Jubileo 
Plenis imo los alumnos de l a E s 
cuela ua Turismo "Sar i J o r g V <J© 
Vigo. 

L o s p e r egrinos efectuaron e l 
desplazamiento a Santiago en a u 
tocares. 

L a corá l t iva se fo rmó en l a P l a 
za de E s p a ñ a paaa entrax: en el 
centro catedralicio, por el Obra-
doiro. 

Hubo l a sol'emne misa y ofren
da que p r e s e n ' ó el Reverendo Pa* 
dre H e r v i d a , contestando el P re 
lado. 

F u n c i o n ó el Botafumeiro y los 
enfervorizados romeros desfilaron 
pop el c a m a r í n del Após to l para 
dar el tradicional abrazo a l a ima
gen p é t r e a . 

E s t a ha sido l a segunda per*-
g r i n a c i ó n del presente A ñ o J u 
bilar. 

Información del Sh ü 

R e u n i ó n 

d e r a c u 

d e 

i a d e s 

d e l e g a c i o n e s 

d e C i e n c i a s 

Por circular de la Jefatura Na-
cional del Sindicato Estudianti l se 
convoca pa ra los d ías 23 y 24 .del 
aetual una r e u n i ó n nacional de 
Delegaciones del S . E . ü . de F a 
cultades de Ciencias, que se cele
b r a r á en el Albergue de Navace-
r rada (Madr id ) , bajo l a presiden, 
cia del Delegado del S . E . U . de l a 
Facul tad de Ciencias de Madrid. 

As i s t i r án a 'esta reunión nacio
nal , en calidad de miembros de 
pleno derecho, los Delegados del 
S. E . U . de las Facultades de Cien, 
c ías de Barcelona, Granada, san
tiago, L a Laguna, Madrid, Ovie
do, Salamanca, Valencia, Sev i l l a , 
Valladolid, Zaragoza y Pamplona. 

E L J E F E D E L D I S T R I T O , A 
M A D R I D 

Hoy s a l d r á para l a Capital de E s . 
p e ñ a , el Jefe del S. E . U . del Dis
tr i to Universi tar io, D . Ricardo P e r 
n á n d e z Castro, con objeto de rea. 
l izar importantes gestiones de su 
competencia. 

E s t a r á de regreso a fines de l a 
Presente semana. 

R U G B Y 
Se pone en conocimiento de to

dos los jugadores del equipo uni
versitario que los entrenamientos 
inioialmente s e ñ a l a d o s para los 

días 19 y 21 del presente mes, han 
sido aplazados para los d ías 26 
y 28. 

Igualmente se comunica a todos 
los universitarios interesados en 
la p r á c t i c a de Atletismo que a 
part i r del día de l a fecha t e n d r á n 
a su disposición en 'as instalacio
nes de la Residencia, un Profesor 
especializado en las materias los 
lunes, martes, jueves y viernes, a 
las 4'30 de l a tarde. 

D E S P E D I D A D E S O L T E R O 

F u é obsequiado por un crecido 
n ú m e r o de sus amistades con una 
cena de despedida de soltero, el 
destacado s a n t i a g u é s y pa lad ín del 
fútbol modesto en Santiago don 
Carlos Vil laverde. 

También asistieron directivos y 
j u g a d o r e s qua fueron del Ciub 
Arena l . 

C c r r e o efe l a U n i v e r s i d a d 

MAÑANA, CONFERENCIA Dtl 
PROFESOR RABANAL, EN El 
CICLO DE UNAIONO 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 20, a 
las ocho de l a tarde, en e l Sa lón 
Artesonado de Fonseca y dentro 
del ciclo conmemorativo dei Cen
tenario de D . Miguel de Unamuno, 

organizado por la Univers idad 
Compostela, t e n d r á lugar una con
ferencia en la que d i s e r t a r á el 
Prof. D r . D . Manuel Rabanal A l -
varez. C a t e d r á t i c o del Inst i tuto 
Nacional de Enseñanza Media 
«Arzobispo Gelmí rez» y Profesor 
Adjunto de la Facultad de Filo
so f ía y Letras, sobre el tema 

«Ideas l ingü ís t i cas de Unamuno». 
E l referido acto es público y 

se invi ta especialmente a los alum
nos universi tarios. 

C O N F E R E N C I A E N L A C A T E -
D R A D E A L T A C U L T U R A 

N A V A L 

E l p r ó x i m o s á b a d o y correspon
diente al 1 1 Curso de la C á t e d r a 
de Al t a Cul tura Naval t e n d r á lu
gar l a conferencia del C a p i t á n de 
fragata y Prof. de la Escuela de 
G u e r r a Naval , D . Angel L ibe ra l 
L u c i n i , que v e r s a r á sobre «Refle . 
xiones sobre estrategia nava l» . 

N O M B R A M I E N T O 

Por el Ministerio de E d u c a c i ó n 
Nacional fué nombrada Directo
r a del Colegio Mayor «San t i ago 
Apóstol», adscrito a l a Univers i 
dad de Santiago, d o ñ a M a r í a P i 
lar Redondo Santos. 

O P O S I C I O N E S E N 
S A N T I A G O 

E l Bole t ín Oficial del Estado 
del día 15 de enero de 1965 publica 
Resoluc ión da la Direcc ión Gane-

raJ de E n s e ñ a n z a P r imar i a por la 
que se convoca opos ic ión restrin
gida para la p rov i s ión de Direc
ciones de Agrupaciones Escolares , 
vacantes en este Distr i to Univer
sitario, que son: seis en la pro

vincia Oe L a Coruña, seis en la 
de Lugo, tres en la de Orense 
y cuatro ' en la de Pontevedra. 

L o s ejercicios de dicha oposi
c ión t e n d r á n lugar en Santiago 
de Compostela, como capital del 
Dis t r i to Universitario. 

T E S I S D O C T O R A L 
E l pasado sábado , a las cinco de 

Isi tarde, tuvo lugar en el Salón 
Artesonado de Fonseca el acto 
púb í ioo de defensa y manteni-

miento de la tesis doctoral de oo 
ñ a M a r í a del Carmen Alvarez f> 
rregal . quien obtuvo la calmea-
ción de Sobresaliente. 

S E S I O N M U S I C A L E N E L CO
L E G I O M A Y O R «VIRGEN ^ 

PORTAL». . 
E n el Colegio Mayor «Virgen t¡. 

P o r t a l » y reanudando las a ^ 
vidades musivales del curso ha ^ 
nido lugar una sesión del Aui 
Mús ica , en la cual, la colegiala-
A n a Rodr íguez Penín P1656" a. 
obra de T s c h a i k o w s í y «El ü 
nueces». Obra que ^ e S ^ a l a S 
con gran ín te res por .aí> ^ 
de dicho Mayor. ^ 

L a regidora del ^ " ^ V 
r í a del Carmen Tojo Aions (;vir. 
visitado el Colegio Mayor 
gen d e l Por ta l» , intercambia^ 
con los mandos de dicho ^ 
las conclusiones de la reun ^ 
Regidoras celebrada hace * ^ 
Madr id , r eun ión a la que 
representando al Distrito 
tiago. 

de sa»-

Dr. l e l j e í r o M ^ ielel 

Biblioteca de Galicia
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E L C H E , 2 E S P A Ñ O Í , 

Pise al resuitaoo aoverso^ el equipo 
coruñés causó b u e n a impresión 

B A R C E L O N A , 17. - A l i g a d o . 

^ O E U N A . r - D e n e g ó ; Pa j i t a -
.eon M-nolete, Aur re ; Arcánge l , 
S m g u e z ; L o u e d a . E .co lá , V e . 
tso Beci y Mor.talvo. 

B A R C E L O N A - Sadurm; B©-

S ; Rifé. G Q v a e r t ó . R e , F u s -
té y Seminario. 

Arbitro, Ca rbc i c 
_ Partico aburrido y con Jyego ae 
escasa caUiad, resuelto s in difi
cultades por el Barcelona con ¿os 
eoiee en el pwncT tiempo. A pe-

de ello el Coruña , que c e r r ó 
bien sus líneas > buscó sus opor
tunidades atacarues en la movi l i -
Üad de Vetoso, íue el equipo que 
más cerca e s J . u v o de conseguir 
marcar en el primer tiempo, ü n 
íallo ce Olivalla dejó a Veloso 
solo ante Sac'urni y éste, a r ro jan-
dofie a sus pies al tiempo que 
aquél rematana. evitó el gol. E n 
otra ocastón, un centro de Veloso 

to desperd ic ió B e c i solo a m e puer
ta , t irando alto, y en una tercera 
S a d u r n í , a .os pie-> de B e c i , s a lvó 
el gol. A los 27 minutos, en u n 
avance por ia tíerecíia el centro 
de Goyvae r t s lo r e m a t ó muy bien 
a la media vuelta R e y obtuvo ei 
pr imer gc l azulgrana. Y a los 
u n a mano c o r u ñ e s a cerca del á r ^ a 
la s a c ó Seminar io de fuerte y po
tente zurdazo, loeranco marcar el 
s e g ú n ¿o. 

E n la c o n t i n u a c i ó n el dominio 
azulgrana fue absoluto pero se 
di luyó en saque^ ce esquina lan
zados s in ninguna efectividad. E s 
te tiempo e m p e z ó con o t ra opor
tunidad c o r u ñ e s a , p e r d i d a por 
Montalvo y d e s p u é s y a fué de 
pleno acoso azulgrana, con tiros 
de Seminar io y G a r a y bien resta
dos por Benegas y u n remate de 
Seminar io con ei portero batido 
que sa lvó sobre la r a y a Aur re . E n 
ei minuto 16 Montalvo obtuvo u n 
gol en pr3ciosa jugada indiividual, 

anulado por fuera de juego de un 
c o m p a ñ e r o . 

E l arbitro, s e ñ o r C a r b e í o , estu
vo bien. P o r el Ba rce lona sobre
sal ieron S a d u r n í , Ben í t ez , G o y -
vaer t y R e . P o r « i C o r u ñ a , P a n -
t a l eón , Manolete, E s c d á y Veloso. 
A l f i l . 

BETIS Y MURCIA 
E M P A T A R O N A 

DOS TANTOS 
S E V I L L A , 17: — Alineaciones: 
B E T I S . — P e p í n ; G r a u , R i o s , 

Apar ic io , A n t ó n L a s a ; C r u z , P a 
l lares , Ansola , F r a s c o y Moltaa . 

M U R C I A , — Campaio ; ÍEatono, 
Qumcoces, A l v a r e z ; L a x , M a r t í 
nez; R o v i r a , R n i z , Si lvestre , Me-
rodio y R í b a d a . 

E L ZARAGOZA V E N C I O 
AL L E V A N T E 

ZARAGOZA, 17.— Alineaciones: 
L E V A N T E . — F e r n á n d e z ; Cas -

tcllc, Gatell, C a 1 p e; M a r a ñ á n , 
Carlos; P e p í n , T o r r é n s , R ibe ra , 
Dom'inguez y Serafín. 

ZARAGOZA. — Y a r z a ; Pepin, 
Santamaría, Re i j a , I sas i , Viole ta ; 
Canario, Santos, Marcelino, L a -
petra y Encentra 

Arbitló bien, sin complicaciones, 
el colegiado señor B a ñ ó n . 

A los cuatro minutos del pr5-
mer ,tiempo, Rei ja a l sacar una 
falta cesde el centro del terreno, 
bombea el oalón sobre la p o r t e r í a 
levantina. Saltan a l a voz e l por
tero, un defensa y Marcelino, y 
éste logra tocar l \ pelota, que en
tra mansamente en la po r t e r í a . 

Sigue un per íoco de pres ión del 
Zaragoza, dn ei q m se produce u n 
escalofriante tiro de Canar io que 
sale rozando el poste. 

A los 17 minuto-, F e r n á n c e z sale 
fuera del á rea para atrapar u n 
balón. E l arbitro seña la falta que 
saca Santas y de un fuerte dispa
ro que atraviesa la ba r re ra de 
¡jugadores, marca el segundo gol. 

A los 29 minuto ' Car los recoge 

u n rechacg ¿ e í t u u o s o de la de
fensa local y desde lejos empalma 
u n t i ro que Y a r z a no puece de
tener, peise a tocar el e s í épco . 

D e s p u é s hay var ias jugadas ce 
l a delantera zaragozana que no 
son gol por la excelente a c t u a c i ó n 
del meta F e r n á n d e z . 

A los dos minutos del segundo 
t i s í a p o Marcel ino hace un quie
bro a l .de íensa central , se escapa 
hacia l a lateral y d e s á e allí cen
t r a a media a l tura , pa ra que E n 
centra remate de^tTe lejos el ú r i 
mo tanto. 

A part i r de e^te momento, e l 
Zaragoza pensando en s u encuen
tro de l a p r ó x i m a semana contra 
el Carditff, remite mucho en su 
esfuerzo, pasándo&e por u n p e r í o 
do de jugadas alternas por parte 
de uno y otro bando. 

E l partido ha sido en general 
e n t r e t a n í c o y h^y que hacer re 
sal tar l a deportividad con que se 
h a n empleado los 22 jugadores. 

Destacaron Lape t ra y Viole ta 
por el Zaragoza, y en e l Levante , 
el meta F e r n á n d e z , Se ra f ín y C a r 
los. — Al f i l , 

OTRO FRACASO 
D E L R. OVIEDO 
P E R D I O E N 

A N T E E L 
O V I E D O , 17.. Alineaciones: 
S E V I L L A , — R o c r i ; E l o y , M a -

raver, R e b e l l ó n , A c h ú c a r r o , G a 
llego; OlWeros, D iéguez , A g ü e r o , 
R i v e r a y Velasco. 

O V I E D O . — A l a r c i a ; T o n i , D a t -
z i ra , J u a n Manue l ; I g u a r á n , I c a -
zurr iaga; Arsenio, Jo sé L u i s , Q u i -
rós, R i b ó n y Jo'-á M a r í a . 

A r b i t r ó el s e ñ o r G a r c í a R o d r í 
guez, del colegjo c á n t a b r o , regu
lar . 

Mucho públ ico y campo emba
rrado a consecuenoia de las l l u 
vias de d í a s pasados. 

E l Oviedo ha vuelto a perder en 
su campo y quería en difícil s i tua
ción. Hoy podemos: decir que f ra 
casó completamente como conjun
to. E l Sev i l l a se impuso desee los 
primeros momentos, por juego y 
hasta por coraje, no exento de 
ciertas brusquedfrdes que ei á r b i -
t r ó cor tó , amone^lando a sus j u 
gadores. 

P r e s i o n ó ei Sev i l l a s in que los 
ovetenses puedan sacucirse e l co-
mimo, especialmente por la ma la 
a c t u a c i ó n de l a l ínea media local. 

A los 25 minutos, en u n fallo 
de l a defensa Sel Oviedo, Oliveros 
marca el pr imer gol del Sevi l la de 
flro esquinado. 

Contrataba el Oviedo y a los 44 
minutos y med'o en u n barul lo 
en el á r e a visitante, Arsenio esta
blece e l empate, finalizando e l p r i 
mer tiempo con empate a uno. 

E n l a con t*nuac ión empieza do
minando el O v i e d o ligeramente 
pero luego se impone e l Sevi l la . 

E i C O R D O B A v e n c i ó a 

p o r u n o a c e r o 
A L E Q U I P O C O R D O B E S L E F U E 
A N U L A D O U N G O L D E T E J A D A 

s e ^ S 0 ^ ' 17- - E l encuentro 

S b f t o 0 ? de " ^ b l k o que l l e -
SaSi t0!a}mmte todas las locali-

muchS nC Ja provincia y otros 
Avuf €2acos ^ Mac¡rid. 

quiei r0 61 c o l e ^ o s e ñ o r Z a r i -
^ • p S b C ' 0 1 í u é 

ra"1 S ^ I D : - Betancort; Mie-

*>• p i m T s S í , A m a n c i o ' G x o & -

M i n T O r ¡ ? ^ A T r Re ina ; Simonet, 
^ S ^Lopez ; M a r u , R i c á r ; 
M i r a ^ T e ^ T v a' J u a n & ' í-os ^ . y Cabrera . 

io, sobre a l t€rrn<> ^ í j u e -
t r iun^ . e l C ó r d o b a . triunfo del noel , C ó r d o b a Por su 
Barceiona rom a ? ^ 

A m e n t ó T 1 " ' 61 Españo1-
^ ' a s n rP , ! ePCuentro con ex-
^ o s E l « ,CIOnes por ambbs E I p . 
Zoco metHj?: Ma0rid con 
F é ^ Rute í0e^ £ üeíe^a y ron 

b R í c s r d o Costa estaba 

domináo a l t e rno E l C ó r d o b a se 
mostraba incapaz de penetrar en 
el á r e a m a d r i l e ñ a ya. que l a de
fensa visitantes realizaba una l a 
bor muy conttíuüienite; de igual 
modo se desenvolv ía l a zaga cor-
dobesieta, que corto las pel!grosas 
internadas ¿« Amancio , verdadero 
motor del equipo visitante. 

A los 20 minutos, Amanc io t i ró 
a puerta y p a r ó bien Re ina : A los 
30 minutos fué Mira l les quien chu
tó y obl igó a in tervenir a B e t a n -
cort. A los 35 m'nutos llegó el gol 
que h a b r í a de ser el de l a victo
r i a . L a jugada fué obra de Cabre
ra , quien cedió a [Rejada y és te 
r e m a t ó a l a red. A par t i r de este 
momento, y a n i m a d ó por los afi
cionados el equipe* local se volcó 
sobre l a puerta de Betancort . A 
los 40 minutos Cabre ra remataba 
de cabeza y el b a l ó n lo s acó P a -
ch ín debajo del palo. A los 44 m i 
nutos, u n rechaoa de l a defensa 
madridista fué rematado por St^ 
monet, y despejó en ú i t fa ia instan
cia S a n t a m a r í a , cuando el b a l ó n 
Iba hac ' a la red. 

E l segundo tiempo tuvo las mis-
M p l pa rac t e r í s t l ca s . G | a n dominio 
W t t í ó p é S a , sobre | f Madr id . % 

los 3 minutos, u n a falta sacada 
por J u a n í n fué rematada por M i -
ralles y p a r ó Wea e l meta madr i 
dista. A ios 11 minutos J u a n í n 
d i spa ró y Betancort se v ió o b l a 
do a despejar a c ó r n e r . A los 13 
minutos, en pleno dominio local. 
Te jada logró u n nuevo tanto, que 
í u é anulado por fuera de juego. 
L a decis ión de Zariquiegua fué ob_ 
jeto de u n a gran bronca y a que 
p i tó cuando e l b a l ó n estaba en las 
mallas. A par t i r de entonces el 
equipo local r e t r a s ó algo a sus 
jugadores y * Madr id i n q u i e t ó a l 
equipo local, pero la buena actua-

c lón de l a defensa supo mantener 
el tanteo favorable. 

H C ó r d o b a lanzó diez c ó r n e r s y 
el Madrid , cuatro. ' 

FéMx R u ' z sa l ió lesionado en el 
.segundo tiempo y j u g ó de extremo 
izquierda, pasando Serena a extre
mo derecha. 

E n las filas del C ó r d o b a d e b u t ó 
G a r c í a Prada , procedente del A t l é -
ttco C o r d o b é s , de Te rce ra D i v i 
s i ó n 

P o r e l R e a l Madr id destacaron 
S a n t a m a r í a , A m a n d o y Serena. 
POr «1 Óórdqba^ M a r t í , Mira l les y 
Oaibwra. t ¿ AHÍ!. 

S U C A M P O , S E V I L L A 
L a delantera ovetense desperdicia 
dos buenas ocasiones cíe marcar , 
a l fa l lar Q u i r ó s y Arsenio . E l equi
po sevilliista juegó a placer y a 
los 27 minutos Oliveros coge un 
b a l ó n en el rnedk1 campo avanza 
y dasde 25 metros lanza u n fuerte 
t i ro que vale el segundo tanto. 

E l Oveico domina unos instan
tes pero ¿-in o r d T i ni concierto por 
lo que la defensa cel Sev i l l a jue
ga s in agooios. Muchos especta
dores abandonan e campo cuando 
falta u n cuar io de hora para ter
minar . E l Sevi l la , siempre supe
rior, consigue a ios 40 minutos su 
tercer tanto, obra igualmente de 
Oliveros en 'jugada s imi lar . 

Cuando y a se c u m p l í a e l t iem
po reglamentario, avanza J u a n 
Manuel , dr ibla a la defensa blan
ca y m a r c a el segundo gol local, 

E i púb l i co despio ió con silbidos 
a su equipo. 

E l Oviedo sacó cinco c ó r n e r s 
por siete e l Sev i l l a . — A l f i l . 

A n u n c í e s e en 

L A N O C H E 

A r b i t r ó el stíiOi G a r d e a z á b a l 
que tuvo una mediocre a c t u a c i ó n . 

E i Be t l s comienza jugando a l 
ataque y a ios cuatro minutos ob
tiene s u pr imer gol. Mol ina reco
ge u n ¿e spe j e de l a defensa en el 
l ími te del á r e a , pasa a Ansola 
que, de t iro cruzado y por bajo, 

l l eva el b a l ó n a l a red. 
A los 17 m i n u t c i avanza e l .Mur-

c ' a por la derecha y una buena 
jugada en+re Merodio y Si lvestre 
t e rmina con disparo d© este ú l t i 
mo que vale ©1 empate a uno. 

E i Be t l s reacciona fulminante
mente, v iéndose Campi l lo en d i 
fícil s i t uac ión , que resuelve ce
diendo a c ó r n e r , 

E l pr imer tiempo es de dominio 
local pero los medios y defensas 
blanquiverdes tienen que emplear
se con gran frecuencia ante pel i
grosos avances forasteros. A los 37 
minutos el Murc ia e s t á a punto 
de deshacer l a igualada en una 
vistosa In t e rvenc ión de Merodio 
cuyo cabezazo sal ió f u e r a por 
poco. 

Reanucado et encuentro el B e 
tls ejerce una fuerte p re s ión sobre 
la puerta contrar ia hasta el pun
to da que só lo en cuatro minutos, 
forzó tres saques de esquina. A tos 
16 minutos M e r e c i ó ejecuta u n 
golpe franco centra el Be t i s y el 
b a l ó n llega a las mallas por un 
á n g u l o . E l equipo l o c a r c o n t i n ú a 
dominando y mult ipl ica sus a ta
ques, adelantando incluso a sus 
defensas. A los 1L: minutos F ra sco 
pierde una buena ocas ión de mar
car. T r e s minutos después u n dis
paro de R o v i r a provoca una bue
n a i n t e r v e n c i ó n de Pepin. Sigue 
el Be t l s con la in ic ia t iva , contra
rrestada con algunas incursiones 
visitantes. A los 38 minutos el B e 
tls consigue el empate a dos, gra
cias a u n buen cabezazo de A n 
sola, que r e m a t ó un centro ce Mo
l ina . L o s ú l t i m o s minutos son de 
g ran e loción dado que el Bet is 
quiere adelantarle en el marca 
dor. L o s murcianos por otra parte, 
l l e v a n a cabo algunos contrata-
que¿ no exentos de peligro. 

Destacaron por e i Be t i s Ansola 
y R íos , y por el Murc ia , Quinco-
ces y Merodio. — A l f i l . 

E L C H E , 17. — Ailneacacnes: 
E S P A Ñ O L . — Carmelo ; Osorio, 

Navar ro , J u a n Manue l ; R a m í r e z , 
R i e r a ; Val í , Idigoras, D I S té fano , 
Cazsas y M a r t í n e z . 

E L C H E . — Pazos; Chancho, Ibo-
r r a , Q u r a n t ; Ramos, Forne r i s ; 
Ovieco, V a v á , Romero, Marc i a l y 
J o s é M a r í a . 

H a dirigido éi encuentro, ma l , 
el colegiado a r a g o n é s S r . Bueno. 

A l t ab ix ha registrado una de las 
mejores en 'radas de la temporada, 
tiempo esp lénd ido . De salida a ta
ca resueltamente el E s p a ñ o l . A loa 
14 minutos se registra u n a s i tua
ción de gol muy bien resuelta por 
l a agilidad y reflejos ce l portero 
local. E l E s p a ñ o ! en la pr imera 
parte domina m á ¿ intensamente. 
A los 30 minuto-i. Idigoras lanza 
u n chut y e l ba lón , rebotado, pasa 
a lo largo de toda la r a y a de gol, 
saliendo fuera. 

E l E l c h e contrataca luego, pero 
sus Intentos mueren por falta ce 
apoyo, y a que los medios e inc lu 
so los interiores juegan retrasa
dos en una labor m á s ce conten
ción que de ataque. 

T e r m i n a el pr imer tiempo stn 
ser inaugurado el marcador. 

E n la segunda mitad, a los 7 
minutos se produce d primer tan
to de l a tarde. D i S té fano , en 
•raya con mecMos y defensas loca
les, casi en el centro del campo, 
"ian?a un b a t ó n largo sobre Cazsas 
que se hal laba ^ veinte metros por 
d e t r á s de la defensa local. Los j u 

gadores ilicitanos se pa ran a l ver 
u n claro fuera ce juego. No obs
tante el delantero del E s p a ñ o l 
chuta sobre e, marco, introcucien-
do el ba lón , an 'e l a sorpresa de 
los jugadores locales, que protes
tan airadamente la acc ión arbi t ra l 
y ce todos los espectadores, que 
hacen objeto a l s e ñ o r Bueno de 
una gran bronca y a que el cole
giado dispone el saque del centro 
del campo. Momt-ntos después de 
los s'ete rainutcb, el extremo del 
Elche, J o s é Mar í a , dentro del á r e a 
de penalty, intenú» dr ib lar a R i e 
ra , pero por su acc ión ofensiva 
cae al suelo. E l colegiado decreta 
penalty, que me?ece ce todos los 
aficionados lóca la . una fenomenal 
pita, por estimar que se concede 
en compensac ión a1 go] del E s p a 
ñol . Romero ejecute la falta y lo
g ró el empaie. A los 11 minutos, 
en otro contrataque del Elche, R o 
mero establece e! que hab ía de ser 
resultado cei inl th<\ dos a uno. 

E l E s p a ñ o l en e' ú l t i m o cuarto 
de hora presiona de una forma 
incontenible, teniendo que mul t i 
plicarse todos los jugadores loca
les para contaue estos ú l t i m o s 
impulsos del equipo visitante en 
pos dei empate. 

H a n destacado en el Españo l , 
D I S té fano , VaU Cazsas, R i e r a y 
los defensas que han estado con
tundentes y efectivos. Por el E l 
che, muy bien Pazos Tborra, los 
medios. Romero v Marc ia l .— A l f i l . 

V a l e n c i a , 2 - A t l é t i c o d e 

Q U E J U G A R R E P L E G A D O S 
V A L E N C I A , r< — Alineaciones; 
A T . B I L B A O . ~ I r í b a r ; O r ú e , 

E t u r a , A r a n g u r é n , E c b e b e r r í a , Zo-
r r iqueta ; E c h e v a r r í a , A g u i i r e , 
Ar l e t a I I , ü r i a r t e y O r ú e IT . 

V A L E N C I A . - Zamora ; Póquer, 
Mcstre, Videgany. Roberto, P a -
quito; Navarro , G u i 11 c t, Waldo, 
Ribel lcs?y Poli . 

A r b i t r ó oien e1 colegiado cata
l á n s e ñ o r O l i v a 

E l campo de Mestalla r eg i s t ró 
una buena entrada. Ta rde esplén-
oida. 

Desde el principio el Valenc ia 
impuso su d o m i n é técn ico y te r r i 
tor ia l , j u g á n d o s e constantemente 
en las c e r c a n í a s del á r e a b i lba ína , 
retrasando el equipo visitante v a 
r ios de sus bombref para defender 
su meta. 

A los 8 minutos se saca u n gol-

T R I U N F O D E L A T . D E M A D R I D 

S O B R E S U D I F I C I L A D V E R S A R I O , 

L A U . D . L A S P A L M A S 
M A D R I D , 17. - E l At lé t i co de 

Madr id h a venolec esta noche a 
la U . D L a s Pa lmas por dos go
les a nno, en partido de L i g a j u 
gado en e l estadio Metropolitano 
ante unos v e i n u m i l espectadores 
y televisado en ¿ ' r ec to . 

A r b i t r ó el s e ñ o r pintado, A l k 
neaciones: 

L A S P A L M A S . — Oregul; A p a 
r icio, Tanono, J o s é L u i s ; A r d u r a , 
Quedes; Vegazo, Manolo, G i lbe r 
to, L i z a n i y León . 

A T . M A D R I D . ¿ Maddnabeytla; 
Coló , Grfffa, Ca l l e j a ; Rufa; Sosa, 
J a y o ; Ufarte , Luás, Eulogio M a r 
t ínez , A delardo y Cardona. 

C o m e n z ó ©1 encuentro —jugado 
todo él con luz ar t i f ic ia l— a las 
siete y cuarto l a tardt. E l cam
po ©staba pesado, con u n a ancha 
zona cubierta d*-; asserln. 

EL pr imer tiempo finalizó con 
empate a u n goi. 

E l part ido h a side bonito y bien 
jugado, confirmando L a s Pa lmas 
las buenas Irapieslones recibidas 
de sus encuentros en otros cam
pos españoles . H a ' j u g a d o con 
enorme m o v l M a d y con u n siste
m a muy e lás t ico , basado en el ex-
cé len te fútbol ds {Tonono, Guedes, 
Vegazo y Gilberto, apoyados por 
la enorme movli 'dad de L e ó n , u n 
extremo Izquierda que 'jueiga en 
todas las zonas dei campo menos 
en l a suya , pero ee- enormemente 
eficaz. 

H a sido difíct"? adversario L a s 
Pa lmas para d At lé t ico , oponien
do entusiasmo, buen .juego y velo
cidad, a la ofensiva constante que 
h a desatado el A t l é t i co m a d r í l e ñ o , 
necesitado de los dos puntos de l a 
v ic tor ia pa ra no perder lugares en 
la c lasif icación dé la L i g a . 

E l A t lé t i co K a sido u n equipo 
l A p I ^ ) , p^ro no muy h i l ^ n á d o «n 
.•tjTSfwgo, adolecíetócto « n muchas 

ocasiones de l igazón de lineas, se
guramente por atiSencia de t i tu la
res como R ' v l l l a , G l a r i a y Men
doza, a d e m á s de la del lesionado 
Col lar . 

L a s Pa lmas es tableció u n siste
m a de cuatro-tres-tres, pero el 
tercer medio, L^ón , fué u n peón 
de g ran m o v l l í d i a , que tan pron
to j ugó en Ja l ínea de volantes 
como en l a delantera. Delante, 
tres hombres rápidos, vegazo, Lí-
zanl y Gi lber to , ei sistema í u e 
ligeramente mas defensivo en el 
segundo tiempo, con Manolo re
trasado a la zag^. pero evo luc ionó 
a la media IKHV de este p e r í o d o , 
para ser m á s ofensivo. 

E l Atlét 'co ha jugado su habi 
tual cuatro-dos-cuatro, con Ade-
lardo y R u i z Sosa como medios y 
motores del equipo. E n vanguar
dia, L u i s fué el mejor hombre del 
equipo; Eulogio M a r t í n e z , reapa
reció en este encuentro, estuvo 
torpe y lento. E n la zaga, el ú n i 
co firme, Gr i f f a 

Los goles se marcaron as i : A los 
28 minutos del pr imer tiempo 
Ufar te recogió u n despeje de l a 
defensa y d i spa ró con l a derecha, 
desviando Tonono el ba lón , a l i n 

s t a r rechazarlo, a l interior de 
t... >ropia p o r t e r í a . A los 37 m i -
nutocf, Ufar te falló a l controlar un 
ba lón , r ecog iéndo lo Gi lber to , que 
p a s ó a L teanl . Este le devolvió la 
pelota y Gilber to p e n e t r ó en el 
á r e a , desbordando a l a defensa 
roj iblanca, para disparar raso y 
cruzado, estableciendo e l empate 
a u n gol. A los cinco minutos de 
la segunda parte se produjo el se
gundo gol del Abé t i co , el tanto de 
la v ic tor ia roj iblanca. Se produjo 
a i l anzar R u i z Sosa u n golpe f ran
co. L a pelota se le escapó de las 
roanos a O r e g u l , r e cog i éndo l a 
Martíneiz, que pasó a Luis , que 

de bolea perforo ia meta canar ia . 
E l A t l é t i co lanzó 16 c ó r n e r s y 

cuatro la U , J : La» Palmas. 
Arb i t ra je discreto, con bastantes 

errores del s e ñ o r Pintado.—Alfil . 

C l í S T O M L M U B I S R 0 
Especialista diplomado por oposi-
cien en Garganta. Nariz y Oídos. 

Jele de Clínica del Hospital 

Úe Marina. 

Méndez Núñez. I - ?.* - F E R R O L 

pe franco contra el At lé t ico por 
medio de Waldo, paranco bien I r í 
bar. Poco cespuefe. se, a c e n t ú a la 
pres ión valenciana, ifero su juego 
es muy horizoatai por lo que sus 
delanteros no dan la sensac ión de 
Peligro. Paqui ta ensaya el tiro a 
puerta pero con poco acierto. 

E n ©I Va lenc iá sé observa que 
cambian ce ppe-ilo Piquer y Vide
gany pero m á s tarde vuelven a 
sus anteriores demarcaciones. 

A los 25 minuta^ se sacan dos 
có rne r s casi seguidos contra el 
Valencia por Orue I I y Echeva 
r r í a , rematanco & ú l t i m o Ur ia r t e 
Ce cabeza pero parando bien Z a 
mora. 

E i Valencia impone su dominio, 
Pero el partido resulta m á s bien 
soso, por no haber muchos rema
tes a puerta. A lo-, 33 minutos una ' 
jugada de Guil lot y Ecbebe r r í a 
termina con lesión del primero, 
que tiene que sa l i r del campo 
para no reaparecer hasta el segun
do tiempo, cuecando el Valencia 
con diez hombr-is sobre el terreno. 

E n l a segunda parte el Valencia 
sale de nue /o completo y a los 
cinco minutos so t i r a un golpe 
franco contra los b i lba ínos pero 
el t i ro ¿ e W a l c o sale desvedo. 

A los 16 minutos se produce el 
pr imer tanto obra de Ribelles a l 
coronar una jugada de Waldo y 
P o l i Es te tanto dr m á s serenidad 
a log locales que siguen jugando 
con m á s eficacia que el At lé t ico 
de Bi lbao . A los 2? minutos mar 
ca Waldo s i segundo gol a l apro» 
vechar u n rechace (je I r í b a r . 

E i At lé t i co de Bi lbao se anima 
a par t i r de este tanto y real iza 
algunos ataques, pero su delante
r a en la que sólo a c t ú a n O r ú e 11 
y Ar ie ta no encuentra oportunida
des para marcar . 

Destacaron por e1 Valencia , R i 
belles, Waldo, Navarro , Roberto y 
Mestre. E n 'os b i l ba ínos lo mejor 
la parte defensiva sobre todo E t u 
ra e I r í b a r . — A l f i l . 

CAMPEONATO 
DE JUVENILES 

La selección de 
Vizcaya v e n c i ó 

a la Gallega 
B I L B A O , 17. — L a Se teoo ióa de 

V i z c a y a h a vencido a l a gallega 
por seis tantos a cero, corresipon-
diente a i Campeonato Nacional 
de Juveni les . 

Se l ecc ión v i z c a í n a . — Aguiírre; 
Mardaras , Pullaonrio, Maiiicisidcr; 
Nogales', S a l a ; Ar r a i z , Estéfaino, 
L a v i n , R o j o y Expe le ta . 

Ga l lega . — A n d r é s ; J e s ú s , A l 
fonso, L a r r a c h a ; Adr iano, A . Oca-
ta ; E . Acosta, Cholos B ú a , J u a -
c a l y B a r r o s . 

E l pnimer tleimpo t e r m i n ó oua-

V I A J E S 

C A N T 4 Í R I 4 

EXCURÍs J O N E S 

Día 24 ¿ e E u e i o a E l F e r r o l 
Arsenal C . F . Compostela S .D. 

Sal ida , 9*30 m a ñ a n a 
Informes: Genera l F ranco , 2 

S A N T I A G O 

t ro a cero. 
A l part ido as i s t ió numeroso pu

blico. — A l f i l . 
V A L E N C I A , 2 r A R A G O N , 1 

V A L B N C I / , 17. — E n part ido 
correspondienite aH Camipoooato de 
E s p a ñ a de Selecciones Juven i les 
jugado esita noche en ol camno 
de Mestal la , l a se lecc ión va lenc ia 
n a v e n c i ó a l a aragonesa por 2 
tarjtos a 1. — AdfU. 

Biblioteca de Galicia
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E M P A T E D E L O R E N S E 

E N 1 R U N 

N O H U B O G O L E S 
1 R U N . 17— Alineaciones: 
R U N I O N Va l l e jo ; ( Jor r í t i , Cas

tellanos, Z a b a 11 a ; Amantegui, 
Otaegui; Arras t ia , Coque, Gal las -
tegui, Iba r ra , H e r r ó . 

O R E N S E : Geluohc; Várela, E l -
so O r b á n ; J o s é L u i s , G u t i é r r e z ; 
Cbancbo, Torrents , Eouso, Angel 
y V i l l a . 

F l o j a ac tuac ión del arbitro se
ñ o r Modol. 

E l terreno de juego se hal laba 
en malas condiciones y no hubo 
buen fútbol . Por otra parte, e l 
Orense p r e s e n t ó u n a fo rmac ión 
netamente defensiva lo que hizo 
m á s fácil e l dominio local que 
no logró nada positivo. E n e l pri
mer tiempo el U n i ó r tuvo tres 
magnificas ocasiones de marcar . 

Dos de ellas por G a l l á s t e g u i y 
otra por Ar ras t i a a un buen cen
tro de H e r r ó que falló cuando 
se cantaba el gol. 

E n l a segunda parte el Orense 
ccntrataca siempre con peligrosi 
dad en jugadas llevadas por su 
extremo V i l l a que tuvo una gran 
ac tuac ión hasta convertirse acaso 
en el mejor hombre sobre el te-
n e n o de juego. L a e m o c i ó n ere 
cía en los g r ade r ío s ya que los 
lo cales contratacaren hasta que el 
arbitro p i tó el f inal del encuen
tro. 

Por el Un ión destacaron l a zaga 
y falló ostensiblemente l a delante
ra . Por e l Orense, e l mejor V i l l a , 
seguido* de B o u s o , Tor ren ts y 
Ghanoho. 

F á c i l v i c t o r i a d e l P O N T E V E D R A 
s o b r e e l L A N G R E O ( 3 - 0 ) 

C u a n d o s e d u c h a b a n , a l g u n o s j u g a d o r e s p o n t e v e d r e s e s 
s u f r i e r o n i n t o x i c a c i ó n p o r e m a n a c i f n e s d e g a s 

C A M P E O N A T O N A C I O N U 
D E L I G A 

P R I M E R A D I V I S I O N 

B a r c e l o i j a - D E P O R T I V O , 2-0 
Zaragoza-Levante , 3-1. ' 
V a l i c i a - A t . P ü b a o , 2-0. 
Oviedo Sev i l l a , 2-3. 

Córdoba -R . Madrid, 1-0 
At . Madr id -Las P a m a s , 2-1. 
Mche -Españo l , 2-1. ' " ' 
Eet i is -Murcia , 2-2. 

C L A S I E I C A C I O N 

J . G . E . P. F . C. P. 

PONTEVEDRA, 18.—La yiv-
toria del equipo local sobre el 
Langreo (3-0) fue íácil, a pe
sar que el partido en si re
sultó muy flojo. E n el pri
mer tiempo el Pontevedra hi
zo labor acertada, pero en 
tras el descanso el í ' ^ o bajó 
de tono, mitad por mitad. 

e i i a , e n a 
a u c h u n e a n 

E L E Q U I P O G A L L E G O D E M O S T R O 

B U E N A P R E P A R A C I O N F I S I C A 
B I L B A O , 17. - (De nuestro co-

íxesponsol , G e r m á n de AzPiunza)-
L a a c t u a c i ó n de¡ Cel ta en G a -

re l lano h a sido en verdad descon
cer tante Supo contener a l I n d a u -
c h u acertadamente en tos prftne-
ros minutos del partido y no v a 
ciló en pasar a1 ataque cuando 
l lecó el momento oportuno. Y K> 
H z o con u n excelente juego, lo
grando poner en grave aprieto a 
los bHba ínos que a duras penas 
lograron l ibrarse de l a prepon 
céltica. Todo p a r e c í a indicar que, 
el partido iba a ser equilibrado, 
competido y difícil aunque de co
lor céltico, pero cuando menos se 
esperaba el Celta se confió dema
siado en su superioridad y dló 
paso a los cuatro goles Jnespera-
Oos que cambSaron l a f isonomía 
del encuentro. 

H a y que tener en cuenta tam
bién el factor cansancio. H cam
po estaba bastante embarrado y 
el continuo subir y bajar de T é -
Hez y Zamori ta , en el primer tiem
po, produjo m i desfondamfento en 
los gallegos que. hasta ese mo
mento, dominaban en el centro 
del terreno. Etesta e i descanso 
t a m b i é n bay que consignar que el 
Ce l ta l legó a l á r e a b i l b a í n a con 
facilidad aunque n c rematara es
tas ocasiones «> gol que era lo 
m á s fácil. 

E l C E N T R O B E L T E R R E N O 
E R A C E L T I C O 

No se puede hablar de una t á c -
t 'ca defensiva del Cel ta . B i e n es 
verdad que mi tn t r a s J o s é t e n í a 
tendencia a t-'rarse para a t r á s , Z a 
mori ta y Tél lez formaban con 
Cas t ro una l ínea de Volantes fuer 
te y potente que les a s e g u r ó «1 
dominio del centro del terreno. 
S i n embargo t a m b i é n hay que 
consignar que dos Interiores 
gailegos a d e m á s de sus funciones 
cJeftnslvas no vaci laban en acudir 
a l remate cuando el desarrollo de 
las jugadas as í ic aconsejaban 

ET Cel ta d íó sensac ión de mo
vil idad, cubr ien io m u c h í s i m o te
rreno. Precisamente este detalle 
por el estado dei terreno, bastan
te embarrado, p e ^ m u c h í s i m o en 
e1 resultado f ina ' del encuentro. 
Hasta el segundo tiempo el ata
que cél t ico e s t u v o representado 
por tres hombres: Pintos, G o y a -
r á n y Suco I I , que pudieron mar
car a l g ú n lanto ya que los com
p a ñ e r o s estaban en las l íneas de
fensivas suministrando b a l o n e s . 

•Pero l a lentitud de G o y a r á n m u -
chas veces y la p rec ip i t ac ión de 
Té l les y Zamor i ta . que armaban 
eí juego desde a t r á s , no encontra
ban ai f inal loa jugadores que se 
aprovecharan de esa coyuntura. 

T O B O C A M B I O B E S P U E S 
B E L B E S C A N S O 

E l fuerte t r en del primer tiem
po, el bar ro y ía excesiva movl -
l ídad de tos cél t icos tuvo como 
consecuencia e l desmoronamiento 
del conjunto gallego. Perdieron e l 
dominio del centro del terreno y 
como consecuencia Pintos, Gtoyan 
r á n y Suco I I no recibieron yft 

m á s juego, a l tiempo que la des
o r g a n i z a c i ó n íacfiltó a l i ndauchu 
para meterse en terreno gallego. 
Y as í v in 'eron loe goles que ter
minaron con las esperanzas del 
Cel ta , esta tarde. 

L O S G O L E S 

A los 45 minutos del pr imer 
tiempo, L iza r r a lde logró e l pr imer 
gol. E l segundo tanto l legó a tos 
20 minutos d<3 ^ c o n t i n u a c i ó n por 
medio de Suedro Chechu, u n m i 

nuto m á s tard^ cons igu ió e l ter
cero, y L iza r ra lde e l cuarto poco 
después . 

A r b i t r ó ei s e ñ o r Ort iga, bien. 
Alineaciones: 
C E L S C A . — Ibar reche; R o d r i , 

Lasheras , Zunzunegui; C a s t r o , 
•José; Pintos, Zamori ta , G o y a r á n , 
Té l lez y Suco, 

I N D A U C H U . Mendie la ; J a u -
regul, L a r r a u r l , Melchor; A g u í r r e , 
V íc to r ; Sue i ro ' Chechu, L i z a r r a l 
de, B a n d i l a y Urdampil le ta . 

Santander, 0 - Europa, 0 
17. 

} 
Ailineacio-S A N T A N D E R , 

^ S a n t a d e r . — Larzábet l ; J i m é n e z , 
Iglesias, G o ñ i ; Sastre, R a b a ; G e n -
to I I , Gen to I I I , Abel , Chapela e 
I s id ro . 

Europa . — Joanet ; Ca l ix to , T u 
ro, R o d r i ; S a l u d ; G o n z á l e z ; T o 
m á s , Castro, Emi l io , F e l a s c h , M a 
rín- , 

A r b i t r ó e s e ñ o r Romo, que fue 
conStantemeote abucheado por ei 
p ú b l i c o por su pintoresca inter
p r e t a c i ó n del reglamento. 

E l partido no merece amplio 
comentario. E l equipo loca l hubo 
de luchar contra un enorme ba
r r i z a l ' y l a defemiva presentada 
por los catalanes. E l p r imer t iem
po se d e s a r r o l l ó bajo una inten
sa l l u v i a y .con dominio local cotn 
e s p o r á d i c o s contrataques del B u -
ropa E l fútbol practicado ca rec ió 

de ca l idad por el m a l estado dei 
terreno. A los 33 minutos, G e n 
i o I I I l a n z ó u n buen disparo que 
detuvo muy bien Joanet y a los 
38, J i m é n e z l a n z ó otro, l u c i é n d o 
se Joanet en u n magn í f i co des
peje. 

E n l a seguanida parte, abruma'-
dor dominio local en agotadora 
lucha cont ra l a cerrada defensi
v a cataJana. 

E n muebap ocasiones eí p ú b l i c o 
e x p r e s ó su disgusto con pa lmas 
de tango. A los 41 minutos se l e 
siona u n jugador c a t a l á n . E l m a 
saj is ta sa l ta a l campo p a r a aiten-
derlo y e l á r b l t r o lo e n v í a a l ves
tuar io en un absurdo alardie de 
autoridad que el p ú b l i c o protesta 

Por el Santander destacaron 
Sas t r e R a b a y Abel . Por el E u 
ropa, Joanet. l a defensa, G o n z á 
lez y M a r í n . 

Baracafdo, 1 • Burgo?, 1 
B A R A C A L D O , 17. — Ai ineacio-

nes: » 
BaracaMo. — Fel ipe ; T i to , Uce-

lay, Cachas ; Cfleaga, T o m á s ; 
Ar regu i , Argacha, Goyeneohea, 
P e r l y Ochoa. 

Burgos G o t i ; Astorga. Pes
t a ñ a , Ar':enio; Paquito. Matute; 
H ó s e g u i , P i t a , F á b r e g a s , Vent is 
ca y Fe r r e i ro . 

E l arbi t ra je dei s e ñ o r N a y a fué 
muy protestado por el públ ico . 

A los 4í minutos del primer 
tiempo m a r c ó su gol el B a r a c a l -
do por medio de P e r l , de remate 
cruzado y raso aprovechando un 
servicio de Govenechca. y con e l 
resuílt do de 1-0 a favor del equi
po local t e r m i n ó l a p r imera fase. 

E l empate se produjo a tos 24 
minutos de l a segunda parte, en 
u n a fa l ta sacada por e l medio vo
lante derecho d d Burgos, que re

m a t ó muy bien el delantero cen
tro F á b r e g a s . 

E l partido ha sido de ba ja c a l i 
dad pues fué punto menos que 
imposlibe rea l izar buen juego por 
el p é s i m o estado del terreno, em
barrado y con muchos chapeos. 

S i n embargo, el Ba raca ldo me
rec ió el t r i u n í o y a que d o m i n ó t3-
rr i tor la lmente y fué superior a l 
Burgos, estando a punto de mar
car en va r i a s ocasiones. 

No h \ sido posible anotar n i 
una sola jugada de va lo r pues 
bastante h a c í a n los jugadores de 
uno y otro equipo con mantener 
el equilibrio y l l evar el baüón ha 
cia adelante. 

Destacaron por el Burgos , F á 
bregas, e l portero, muy seguro, y 
el t r í o defensivo; por el B a r a c a l 
do, 'os mejores fueron Goyene-
chea, T o m á s y T i to . — A l f i l . 

Calvo Solelo, 1 - Valladolid, 1 
P U E R T O L L A N O , 17. — Al inea

ciones: 
C . Sotelo. — Gab lo la , Marqu i -

tos. L a r r e a ; Po r t i l l a , Va ldera f ; 
Posada, G a r c í a , Paredes, C o r t é s y 
Alonso. 

Val ladol id . — Ca lvo ; Miche, P l -
nl , P in to . E c h a r r l , Panchuto; Me
to, ' Juanl to , Mar t í nez , Corwaa y 
P l á c i d o . 

A r b i t r ó d s e ñ o r Mor i l l a , del co
legio andaluz, que estuvo bien « n 

lineas generales. 
Los goles se regis t raron en e l 

segundo tiempo. A los 9 miniutos, 
P l á c i d o e j e c u t ó e l prkner gol v a 
llisoletano. Medio minuto después , 
G a r c í a pasa a Paredes, quien de 
cabeza establece el empate que 
haibía de ser definitivo. 

H a stído u n partido netamente 
defensivo por parte del Val lado-
I M , con B c h a r r l como defensa-es-
« 4 » . L o s constantes ataques del 

JJOS goles subieron al mar
cador del siguiente modo. A 
los nueve minutos sube el pri
mero, como producto de una 
falta sacada por Cholo en la 
línea media forastera. E l ba
lón, muy bien templado, cayó 
sobre el centro del área y Rol-
dán I I , anticipándose a la sa
lida de Abelardo remató lim
piamente de cabeza a la r 3 d . ] 

E n e l minuto catorce, se 
produce una buena internada 
de C e r e s u e l a , que cede a 
Odriozola centrando éste so
bre Neme, que' también de ca
beza remata fulminantemente 
y marca el segundo tanto. 

Aquí puede decirse que sa 
acabó el partido. E l P o n t 9 v e -
dra dejó ya de jugar con la 
misma ilusión, y así a los 
treinta y tres minutos se pro
duce un tiro por alto de Ca
lleja que Rodri desvía con 
apuros a córner. 

D e s p u é s de que Ceresuela, a 
cuatro minutos de finalizar el 
período primero pierde una 
oportunidad clara de marcar 
se llega al descanso con el re
sultado apuntado. 

E l segundo tiempo fué sepori-
fico. L o s inter iores no bajaron 

a y u d a de Ca l l e j a y Vallej© y 
L a n g r e o se a d u e ñ ó dil centro 

dei terreno mandando durante 
IOR p r imaros veinte minutos de 
f o r m a cas i to ta l a ú n cuando sus 
intentos no l l eva ran n u n c a peii 
gro por cuanto c o n t i n u ó mon te 
niendo l a s miiemes precauciones 
defensivas que en e l p r imer tiem
po. 

E l t e rcer goa l legó a los 24 
nutog y fué producto de u n a en
trega de Ceresuela a Neme. que 
se i n t e r n ó peligrosamente y a l 
t r a t a r de cor tar A r e s env ió l a 
pelota sobre s u p o r t e r í a , quedan
do e l portero descolocado y e l 
bailón detenido en e l ba r r i za l , con
siguiendo R e M é n , f n lucha con 
Alonso, profundizarlo a l a red. 

H a s t a e l f ina l e l Pontevedra se 
impuso y a de manera c l a r a pero 
sdn ese juego a que tdene acos
tumbrados a los afioionadosq que 
most raron disconformidad en v a 
r i a s ocasiones. 

P o r e l Pontevedra cabe destx 
c a r a los metíaos, C a l l e j a y Va-
llejo, sobre los q ^ r e c a y ó todo i 
ed peso del partido a i no contar 
con l a a y u d a de los interiores. L a 
defensa, como sdempre, a c t u ó con 
m u c h a seguridad y Rodr i apenas 
el h a tenido qu^ in tervenir en 
si tuaciones de compromiso. E n l a 
delantera hubo exceso de indi-
v tduaKsmo pero hay que recono* 
cer que t i r ó mucho a gol y que 
m e r e c i ó a lg^n otro tanto m á s . 

A r b i t r ó e l colegiado c á n t a b r o se
ñ o r T e j a que no tuvo complicacio
nes. S u a c t u a c i é r í u e í ac i l i t ada 
por la c o r r e c d ó r de tos jugado
res. 

A sus ó r d e n e s los equipos a l i 
nearon: 

P O N T E V E D R A R o d r i ; Azcueta, 
B a t a l l a , Choto; Cal le ja , Va l l e jo ; 
Recalde, C e r e s ú e u , p ;o ldán IT , Ne
me y Odrloísola. 

U . P . L A N G R E O - Abelardo; Po-
l a d ú r a , A l o n s o , V a l e n t í n ; Ares , 
F lo res ; M a r a ñ ó n Romero, F l d a l -
go, Ca l l e j a v Sandl . 

I N T O X I C A C I O N M A S I V A D E 

L O S J U G A D O R E S 

U n a vez terminado ei encuentro 
(Je fú tbo l jugado ayer tarde entre 
el Pontevedra y e! Langreano los 
"jugadores locales se dispusieron a 
ducharse "pero a i hacerlo, varios 
de ellos cayeron desplomados al 

suelo, bajo el agua, inconscientes 
a consecuencia de las emanaciones 
de una bombona de butano que, 
al parecer, h a b í a estaco perdien
do gas durante todo el segundo 
tiempo en los propios vestuarios. 

L a caseta fue r á p i d a m e n t e des
alojada y los jugacores m á s afec
tados por l a in tox icac ión han s i 
do Ceresuela, Recalde, Odriozola, 

Rodr i , R o l d á n I I y Cholo así co
mo e l Ürec t lvo s e ñ o r G o i l i a , el 
méQico del Club Diez Mena y el 
masajista. 

E n estado inconsciente Ceresue
la y Recalce as: como el s e ñ o r 
G o l t i a fueron llevados en ambu
lanc ia a una c l ín ica de urgencia. 
Afortunaciamente, todos se encuen
t r a n y a fuera de peligro. 

Badalona, 1 - Gijón, 1 
' B A D A L O N A , 17. — Con suerte 

pudo salvarse el Bada lona en s a 
c o n f r o n t a c i ó n frente a l G i j ó n , 
aunq'ue debemos considerar d 
empate f inal como justo. 

Los visitanites consiguieron su 
gol cuando se l levaba un escaso 
mlniuto de juego. Rochólo , ced ió 
adelas-lado el bailón a Montes y 
éste, z a f á n d o s e del acoso de Ba.r-
b e r á , corre hac ia l a porteTía, sa
liendo Chomln en jugada deses
perada pero nada pudo hacer pa
r a evitar e l gol. Montes, l e v a n t ó 
d b a l ó n por encima del portero 
badalomés . 

A los 11 minatos de juego, se 
r e t i r ó C h o m l n , alegando resentir
se de u n a les ión, siendo sus t i t u í -
do por Es t rems. 

D e s p u é s del descanso, d B a d a -
lona eterce marcada p r e s i ó n so
bre l a puerta astiuriana, fruto de 
l a cual , consigue el Bada lona e l 
gol del empate aí t i ra r «obre 

la piuerta gljonesa, rechazando l a 
defensa y recoge Vázquez , quien 
por raso, incrus ta el b a l ó n en ei 
fondo de l a puerta. Se l levaban 
Jugí-dos 'et e mi natos. Dos minu
tos d e s p u é s , otro centro de T o l l 
sobre Vázquez , siendo este jagd-
dor desplazado visiblemente de l a 
t r a y e o t o m del ba lón . 

Sigue d juego con dominio ail-
terno, y en el minuto 39, Vázquez , 
pierda u n a c la ra o c a s i ó n de mar
car un tant^ pa ra el Bada lona . 

Arb i t ró , r o muy bien, e l cole
giado balear S r . Martorel l , y los 
equinos formaron: 

A l i ñ e clones: 
Badalona . —Chomln {Estreñí5;); 

R o d r i B a r b e r á , Moreno; T o l l . 
F l o r í t V á z q u e z ; Char l , Escudero. 
Pailma y Fo r can . 

G l j ó n . — Cabo; Merino. Aíon-
BO, ü r f b e ; Aiberto, E r a n a ; Mon
tes, Puente, F é l i x , Pocholo y 
A m e n g u a l — A l f i l . 

Osasuna, 2 - Sabadell. 1 

R . M a d r i d 
Zaragoza 
A M a d r ' í 
V - ' - nc ia 
Barce lona 
C ó r d o b a 
Sev l i la 
E l c h e 
Bet i s 
L a s radon. 
At. B i lbao 
E s p a ñ o l 
Levante 
M u r c i a 
Oviedo 
Deportivo 

18 11 
18 12 
18 12 
18 9 
18 10 
18 9 
18 9 
18 8 
18 6 
18 6 

7 
7 

2 40 
4 36 
4 35 
6 31 
8 45 
7 19 
8 24 
8 23 
7 24 
7 22 
5 21 

0 11 21 
4 9 24 
9 7 21 
3 11 12 
1 13 12 

13 27+9 
18 26+6 
19 26+8 
20 214-.1 
28 20+2 
25 20-1-2 
28 19+1 
25 18-2 
22 17—1 
2Q 17-1 
29 16 
23 14—4 
32 M - 4 
36 13-3 
31 11-7 
32 9-9 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G r a p o primero) 

Santander-BuTopa. 0-0. 
P O N T E V E D R A - L a n g r e o , 3-0. 
I n d a u c h u - C E L T A , 4-0. 
Bada lona G i j ó n . 1-1. 
R . U n i ó n - O R E N S E , 0 0, 
Hospitalet-R. Sociedad, 0-0. 
Baracaldo- Burgos, 1-1. 
Osasuna-Sabadell, 2-1. 

C L A S I F I C A C I O N 

J , G . E . P . F . C. P. 

Pontevcd. 
G i j ó n 
Saibadell 
R . Socie, 
Indauchu 
Santand. 
Orense 
Burgos 
Baraca ldo 18 

P A M P L O N A i ? . — Aliineac/io-
oies: 

Osasuna. — L u q u i ; Not, Zama-
coaa, Agu i r re ; Horma eche, E l o y ; 
Aa t r a ln . Montesinos, Ru iz , A m a n -
tegul j Jo rnada . 

Sabadel l . — M a r t í n e z ; G a r c í a 
Verdugo, Ser tucha, I zao ia ; P e r i -
qufn. A r q u é ; C a s t a ñ o s , P lane-
llas, Palaiu, M a r t í y Tejero. 

D i r ig ió d encuentro el colegia
do v i z c a í n o , s e ñ o r Urus terazu , 
c u y a laihor fué protestada por é l 
públ ico, sobre todo en e l segun
do tiempo. A l f ina l fué despedido 
con u n a bronca. 

Como se t emía , e l encuentro h a 
resultado muy dlfciil para el con
junto local , l a v ic tor ia del Osasu
n a por l a ?níniana diferenicla. re-
fieja con bastante exact i tud el 
"tesarrollo del partido. 

E l p r imei tanto se produjo a 
los 32 mlmitos, a l rematar Ruiz 
un pa.se de Montesinos. 

A los 24 minutos del segundo 
tiempo, un centro de Montesinos 
lo i n t e r c e p t ó u n defensa con una 
mano, clin que e l á r b l t r o s e ñ a l a r a 
penalty entre l a Ind ignac ión del 
púbUIoo. E n d contra 'aque. P a i a u 
e s t a b l e c i ó d empate. E l Osasuna 
se c r e c i ó y c reó constanites peli
gros ante la meta de M a r t í n e z . 
R u i z es t re l ló un b a l ó n en el l a r 
guero. Por fin, a los 43 minutos. 
Jo rnada c o n s i g a i ó el EÍOI de l a vlc-
tcrJa a l r e - j i v e r un barul lo 

Por el Osasuna destacaron As-
t r a i n y Jordana , bien seciunda-
dos por Hormaeche, Amantegul y 
E loy . Los mejores del Saibadell, 
Sertucha, C a s t a ñ o s y Pa lau . — Ail-
fl l . 

Ce l ta 
Osasuna 
Badalcina 
Hospi tal . 
Eu ropa 
Langreo 
R , U r i ó n 

18 13 
18 7 
A 10 

9 
5 
7 
5 
5 
7 
ñ 
6 
5 
7 
4 
5 
5 

2 3 3 9 29+11 
3 44 21 22+ 4 
6 29 24 22+ 4 
fi 42 21+ 3 
4 36 23 20 
6 35 30 19+ 1 
5 21 23 18 
6 23 24 17+ 1 
9 29 33 16— 2 
7 19 22 16— 2 
8 17 20 16— 4 

- 7 18 22 16— 2 
9 26 35 16-^ 2 
8 19 36 14— 4 

10 18 37 13— 3 
10 15 37 13— 5 

Hospitalet, 0 - R. Sociedad, 0 
: B A R C E L O N A , 17. — A las ó rde
nes del colegiado s e ñ o r Moya, que. 
tuvo bastantes desaciertos, los 
equipos presentaron las siguien
tes allí ne aciones: 

Hospl taüet . — Parce t , Is idro , 
Barrenechea, R o c a , A m a s , F e 
r rando; Cadi l la . R a m í r e z , Bajlsells, 
D k n a s y Mesones. 

R . Sociedad. — A r r i a g a ; L a 
za, M a r t í n e z , Ormaechea; C i a u -
r r i z ; Maiztegui; Amias, Ur re i s t i , 
r r l z . Bfeiza, Arzac y Cacho. 

Hl p r imer tiempo fué de domi
nio local . L a R e a l Sociedad sa l ió 
con s u acreditada t ác t i ca defen
s i v a , retrasando a C iau r r i z , como 
cerrojo t ras el defensa cent ra l y 
retrasando a l a media los interio
res, á las 14 minutos, hubo una 
entrega en corto de Bar renechea 

a Parcet, que í a é apiov Echada por 
Cacho, obligando a l meta local a 
arrojarse a sus pies, salvando un 
posible gol. A - l o s 31 minutos, en 
u n barullo, r l i r a chutar a puer
ta Balse l l s es obstaculizado den
tro del á r ea , s k i que d á r b l t r o 
s e ñ a l a r a l a fal ta correspondiente. 

E l segundo tiempo f ue de pare
cidas car?cterls t leas al pr imero 
Mejor iuego por parte de l a Rea l 
Sociedí .d. que rasca bien él ba lón 
y c rea m á s situaciones de peligro 
ante l a puerta de los locales, pe
ro s in marcar . A los 16 minutos, 
Roca desplaza de un empujen a 
Amas que. se colaba peligrosa
mente y el arbi t ro no v e l a fal ta. 

T e r m i n ó el encuentro con in
tento dominio local, pero s in f ru 
tos. — A l f i l . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo seaundo) 

M J l a g a - C ó d i ? , 6-1. 
Mesta l la-Al . Ceuta, 1-1 (jugado 

el s á b a d o ) . 
Mel i l la Onteniente, 1-1. 
r . SoteCo-VallRdbMd, 1-1. 
Mallorca-Hueilva, 2-1. 
T e n e ¡ l í e -Cons tanc ia , 1-0. 
Algenra^-Hércinleis, 2 0. 
A ^ a r á r - G r a n a d a , 0-4. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P. F . C. P. 

M l l a g a 18 10 
Mal lorca 18 11 
Valladoílití 18 10 
G r a n a d a 18 
Ai., Ceuta 18 
r . Sotelo 18 
H u d v a 
Mel i l l a 
H é r c u l e s 
AJgeciras 
MestaPa 
Cádiz 
Venerife 
ó m t e n i e n 
A b a r á n 
Consta n c 

18 8 
18 6 
18 8 
18 7 
18 6 
18 5 
18 6 
13 G 
18 5 
18 3 

4 
2 
2 
8 
3 
4 
2 
6 
0 10 
2 9 
4 8 
6 7 
4 8 
2 10 
4 9 
5 10 

33 13 
22 17 
33 16 
32 31 
23 18 
26 26 
24 24 
17 23 
34 26 
18 20 
21 28 
20 27 
13 20 
22 ^ 
13 27 
16 31 

24+6 
24+6 
22+4 
22+4 
21+5 
20+2 
18 
18-5! 
16 
16-2 
16-2 
16-2 
16-2 
14-4 
14-6 
11-7 

T E R C E R A D I V I S I O N ' 
( G r u p o primero) 

F a b r i l - G r a n Peña . 2 0. 
rx-rujo-Lemos, 3-0. 
Alondras- Ai-osa. 2-1. 
Choco -Ca ívo sote 'o: 4-1. 
Compostela F o z , 8-2. 
Arente'ro-Couto, 1-0 
Tur i s ta -Arsena l , 2-0. 
Ferro'-TUPO. 1 0 . 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P. 1 

C . Sotelo se ham estrellado « n a y 
o t r a vez con l a defensa perfecta
mente organizada del Val ladol id . 
E l dominio d d C . Sotelo ha sido 
aplas tante pero infructuoíso. H a 
conseguido once c ó r n e r s contra 
tres. ^ E l Val ladol id es el mejor 
eouipo de los que han pasado por 
Puertollano. •— AífM 

Málaga, 6 - fíídiz, I 
Ik. A L A G A , 17. — Alineaciones; 
Cádiz . — B e r m ú d e z ; Pedrito, 

S a n t a n a , Arteaga; L iona , Are ta ; 
Duna, Beato, F a r o , A r a g ó n y So-
r iano. 

M á l a g a . — Juan i to ; Portales, 
Arifjs, Tosco; Chuzo, B e n B a r e k ; 
A r a g ó n . Robles, Pepillo, Veftázquez 
y O t i ñ a n o . 

A r b i t r ó bien, en l í neas genera
l a él s e ñ o r S á n c h e z I b á ñ e z . 

A los 4 mimutos de juego, Pe-
d r i í o incurre en penalty. L o t i r a 
Roíbles y l a pelota ent ra y pasa 
por debajo de l a red. E l á r b i t r o 
s e ñ a l a fuera y se or igina un . g ran 
e s c á n d a l o , quedando el partido 
suspendido duratrtte cinco minu 

tos entre protestas del púb i i eo . 
S e encauza el juego y a los 17 

minutos, a l i r a rematar u n b a l ó n 
Pepillo, 90 le c ruza d interior i/z 
quierdo gaditano que, a l intentar 
desr^ jar introduce e l b a l ó n en su 
propia meta. A los 20, Pepi l lo lo
gra el segundo tanto y a los 30 
y medio, el mismo jugador obtie
ne el tercero. L a segunda parte 
l a j u g ó el Cádiz con diez juga
dores pe. les ión de Pedrito. A los 
13 minutos, Pepil lo marca d cuar
to; a l minuto siguiente, B e n B a 
rek consigue ©1 quinto a los 33, 
Beato obtiene e l tanto gaditano y 
a los 39, A r a g ó n marca el sexto 

y ú l t i m o tanto. 

F e r r o l 
Compost. 
Lugo 
F a b r i l 
Choco 
G . P e ñ a 
Alondras 
Foz 
T u r i s t a 
Arsenal 
Couto 
Arosa 
C. Sotelo 
Corujo 
Lomos 
Aren^eiro 

18 17 
18 14 
18 12 
18 10 
18 7 
18 8 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
17 
17 

1 49 
2 47 
4 41 
5 30 
5 36 
8 27 
8 25 
9 32 
8 23 
9 16 

10 24 
9 18 

10 33 
11 25 
10 12 
10 15 

7 34-I-14 
19 so-H2 
13 26+ 8 
16 23+ 5 
27 20+ ^ 
28 18 
33 17- 3 
40 16 - 2 

; ^ 2 30 16 
23 1 4 - \ 
35 14- \ 
31 14- í 
41 1 3 -
33 1 1 - \ 
32 10-J 
43 10 - fi 

C A M P E O N A T O 
NACIONAL 

D E S E L E C C I O N E S J U V b ^ 
Vizcaya -Ga l i c i a , 6-0. j 
Norte de Africa-Tenerife, ' 
Va l enc i a -Aragón , 2-1. 
Ba le^ res -Ca ta lu f í a , 3-3-
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r e n t e a l j u e g o d e f e n s i v o y d e s í r u c t i v o d e l L U G O , 

e l F E R R O L m e r e c i ó u n a v i c t o r i a m á s a m p l i a ( i - o 

V a l e n t í n m a r c ó e l s o l i t a r i o t a n t o a l o s 2 0 m i n u t o s 
Dos tiros de L a r r a z , cuando ei gol había sido canta'o, los devolvieron los palos 

Larraz trata de rematar de oataza. De imped í r se lo se encargan Aivarez y tres defensores lucen-
ses. Entre ellos puede verse al secante d d "pibe", ©1 interior - i c juieréa F o n tenia, prueba eviden

te de i a t á c t i c a defensiva que p r e s e n t ó Olmedo.—•(Fotos P A . A D I N J r . ) 

ha. reoiieante derrota del Depor
tivo Lugo en el Ang©! Ca r ro y 
ei tiempo desapeoiblf. que pre
sentó l a m a ñ a n a d e i domingo, 
restaron asistencia de aif ícionados 
lucenseg a l choque RacingJLugo. 
De todas formas, Ja entrada fué 
bastante buena porque el part i
do era de «cartel» y , ciertamen
te, resultó emocionante em s u 
mayoría de ííiempo. 

R U E D A E L B A L O N 

Valentín pone l a petlota en j u o 
go y desde estg momento, e l en-
t^rinatíior lucense sacr i f ica a Fon-
^" ' i a en exclusivo mareaje de Da-
rraz, retrasando bastante a Ro
ías en apoyo de l a media. Domi
na éii Ferrol obligando a au con
trario al a p M o t o n a i m i e n t o de 
hombreg delante de su puerta, lo 
qup diificuiita que eJ luego de l a 
C a n t e r a verde se haga efectivo 
en el á r ' a , aunque Jas ocasiones 
surjen constantemente s i n u,n 
provechoso acierto para t e rmina r 

jugada, unas veces por l a bue-
na aoceón de las l íneas defensi-
ve« forasteras y las m á s hay que 
decirlo todo, por l a lentitud de 
* vanguardia l o c a l , qv^ bien 
swvada desde a t r á s . no a c e r t ó 
« f j vez, en r ^ p e t ^ g 
« a e ? a bat,^ a Alvarez . 

Muy superior en juego ^ Fe -
^ 1 t ra tó d3 vencer La' buena 
^ P o ^ o í ó n t ác t i ca de] Lugo lie-
¡ ^ o Su fútbol por los extremos. 
tia. ^ que abrir brechas con ven-

K pues TKW ei centro era im-

S ^ t ^ * * ' con aquel f i rme 
n T ' l Z 0 que f a v o ' r e ^ «1 - el bU(6n y ^ 

^>on de la t r i p l a c e n t r a í 

hombr contar con u n 
«i dar ^ pudli,eaia organizar, 
hÍ2o u * ^ ? j u ^ o que se 

que s 0 6 P ^ M e aun-

v ^ n , 4 / n t e l W ^ "udaibie 

^ S O L I T A R I O G O L 

s9 y como el P ^ -
con _ ' J r ^ ^ r r o l l a n d o . aun 

grosa.. e situaciones peOl-

% b u J f Pa-
^ A l ^ ' ^ ^ ^ t e l a puer ta 
5e ^ ase 9Ue e l PerPo'1 tra)ter 
^ fe PoníraJ:-^n1,é,n0lieil,tw> ^ 

^olenc^ ^ e jé^ución rá-

o de m a y o r i n s p i r a c i ó n 
frente a l a pus r t a contrar ia , s ino 
porque el L u g o iba perdiendo ei 
respeto y asfgurando zonas por 
las que p o d í a vsnSr l a jugada 
del tanto, i m p o r t á n d o l p máis que 
nada, sujetar ¡os hombres « d a -

inquietaba. No p o d í a hacerlo, an
te el mayor peso y m á s f i rmeza 
t é c n i c a del F e r r o l . 
S I N G O L E S E N L A S E G U N D A 

P A R T E 
, Sa l ió e l Lugo con camiseta ro

j a en el segundo tiempo. F u é su 

vo lver l a par te a l t a ds> l a red. 
pero que fué e l larguero. 

No hubo tantos en esta segun
d a mi tad y ios aficionados t ran
quillos antes por «i dominio y su
per ior idad del F e r r o l empezaban 
a inquietarse, has ta qu^ el ^ ñ o r 
R a b a d á n p i t ó e i f i an i de este EJ> 
cuentro, con muchas r á f a g a s efe 
e m o c i ó n , al'gnnac, jugadas visto
sas y algunos brotes de violen
c i a por parte de dos o tres j u 
gadores lueans'itg que no pasaron 
de ah í , por Ja cer tera interven
c i ó n del arbi t ro , que c o r t ó todo y 
l levó <h partido m u y bien. 

l ' N O S Y O T R O S 

NQ tuvo intervenolonef, Otero. 
Nadie le i n q u i e t ó . L a defensa, pe
gaso fué l a f i gu ra sobresaliieme 
en ella, con l a acortadla y f i rme 
c o l a b o r a c i ó n de Gorost iola v eu 
u n p l a ñ ó m á s inferior Vülar que 
t a m b i é n cumpiJió P e p i ñ o y T u -
cho de l a To r r e muy bien ata
cando y d'stfendiendo. L e s f a l t ó un 
mejor entendimiento con l a de
lantera , a l a que apoyaron en u n 
continuo servic io de balones, que 
s i bien Oq cierto no eríi muy fá-
oi'í j u g a r en aquella á r e a l lena 
d^ elementos, se pérdi ieron en l a 
mayor p a r í e por l a fa l ta de ra -
p-iidez y m á s acierto a l pasar, t i 
r a r y buscar pos ic ión l ibre 

E n b'nsas generales y teniendo 

He aqu í el maravi l loso goi de Vaíent í -n . Alvarez, pese a S J "pa lomi ta" , no puede evi tar el t a n t a 
S e r í a e l 1-0 que d e s p u é s resuí l tar la defimíitiVo 

ve» de l a delantera verde y no 
dar fac i ládades de t i ro . 

A os 20 minutos de partido, 
u n a c o m b i n a c i ó n L a r r a z - Va len-
l i n , te rmina con disparo dei de
lantero centro verde y l a pelota 
en t ra en l a red. p í g a d a a un án 
gulo. L a j u g a d a s o r p r e n d i ó a l 
guardameta lucense, que hubieee 
dasviacío ©1 b a í ó n de e s p e r a r 
aquel t i ro de Vaflentín. 

E l tanto hizo que «l L u g o mo
dificase algo s u t á c t i c a . A d e l a n t ó 
l igeramente sus elementos retra
sados antes, y entonces fué cuan
do ej F e r r o l se m o v i ó mejor. E s 
(Jaair, l a delantera local, m á s l i 
bre SA m e t i ó venitajosamente en 
eJ á r e a forastera, pero a c u s ó e l 
misnao defecto: lenti tud. U n tiro 
flojo de L a r r a z , con portero ba
tido, d ió en u n poste y saMó fule
r a . No hubo m á s en Ha p r imera 
fase d'íü. encuentro. M u c h a emo-
oión, eso s í ; por l a fewaerta mar
cha del maraaidor. pero bastante 
toanquiñídaid en Jas gradas, y a 
que los afilcionadoB esitaban vien
do que s u equipo r e s p o n d í a mag
n í f i c a m e n t e en sus. l íneas media 
y defensiva y ed Lugo apenas 

-única var ian te . O t r a vez met jó en 
1« cobertura de s u puer ta muchos 
jugador i» como c o n f o r m á n d o s e 
con el resultado, o tratando de 
aguantar , en busca de una opor-
tun i Jad , que a p e n a s tuvieron, 
porque ©1 Racftng, c o n t i n u ó en 
plan superior; mandando en te 
zoma, cen t ra l den campo y l levan
do muchos b a l o n e s a j a puer
t a de A l v a r e z que h a b í a de 
intervennir suoesivamenta y con 
mucho acierto, has t a que se re
t i ró , por lesión sufr ida «n l a pr i 
m e r a parte, a l chocar con Dedo 

en jugada casual . I b a n entonces 
75 m á n u t o s de juego y ¡te sust i
t u y ó R o c a que asiimisimo h a b í a 
de rea l i za r paradas extraordina
r ias , aunque y a fueran menos 
qu*9 Su c o m p a ñ e r o . 

D o m i n ó , como decimos, e l Ra-
oing, pero l a consecuente lenti
tud dte l a delantera y H buen 
mareaje die l a d e í e n s a lucense^ 
ocasionaron esa f a l t a dfs a a á s tan
tos, que Sa verdad m e r e c i ó «l Fe-
rrolf pese a s u f a l t a de realiza
ción en «l ataque, eomo lo de-
mueirtra aquel impresionante ti
ro del airgentino, que p a r e c i ó 

Corujo, 3 

Lemos, 0 
VIGO.— E l Corujo derrotó 

al Lemos por 3-0. Poco públi
co en el Bao. Partido movido 
e interesante, sobre todo en la 
segunda parte. A l descanso 53 
llegó con un gol a faver dsl 
Corujo marcado por el extre
mo izquierda Barrera coro
nando un avance de la delan
tera. E n la segunda Darte hu
bo alternativas pero el Coru
jo atacó con mayor profundi
dad y Hermida, a los 14 minu 
tos, logró el segundo, tanto. 
Poco después, en un avance 
por la izquierda. Ladrillo lo
gró el tercero. Por el Lemos 
destacó el interior Mecho. Por 
el Corujo, el mejor Rivera. 

E l arbitra.;. señor Bas
tos, a.-eptable, tirando a bue-

en cuenta las muchas c i rcunstan
cias que inf luyen «n esta clase 
de partido, e l Rao ing s u p e r ó no
tablemente a.] L u g o y d e m o s t r ó 
poseer un conjunto m á s compac
to. De mejor hacer t é c n i c o y de 
excelente p r í p a r a c i ó n f ís ica . 

l^o e s t á m a l este Lugo que nos 
v i s i tó . E l futboi ofrece muchas 
sorpresas y eso nos pa rec ió , e-l 
haberle ganado e l F a b r i l en el 
A n g e l Car ro . Sus hombres! saben 
estar bien en el campo. V a n con 
v a ^ n t í a a l a pelota y l a domi
nan con evidente ciase, A lva rez . 
que en el partido de L u g o h a b í a 
estado muy flojo hizo paradas 
extraordinariias y ©n cantidad. 
Igua i que Roca cuando salió, aun
que en menos ocasiones. L a de
fensa es segura y en ella, s us eie-
mentog sobresaldent-s, A v i l a y 
Chiqui . B u e n a labor l a de Pon-
ten la , a l marca r efiioientemente 
a L a r r a z Segura ia medra en 
la que d e s t a c ó B-'Q y delante, u n 
jugador peldgroso. con mucho fút
bol en sus botas, ea extremo iz
quierdo L ó p e z Gram iugador, de 
verdad. 

Con este equipo - i Lugo no de
bo perder sus ilusiones dte u n a 
b u e n a cdasificacáón. Eistá bien 
preparado f ís i icamente y hay com-
pemet rac ión de conjunto, con l a 
br i l lantez de algunas individua-
liidades como ei citado extremo, 
Careto, A v i l a A l v a r o , Fontenila. 
B e a . . . 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 

¿ P O R Q U E S E 

«El 
en 

acmg 
todos los aspectos» (Au 

Andoln, junto a Mi randa y e l Delegado del Club, sdg 
lamente el desarrollo del partido.. T o d a v í a estaba 

en el marcador. _ (Foto P A A D I N J r . ) 

e aten-
el (f-0 

Júbilo en la caseta verde. Uno 
de los m á s direcíos rival s acata 
de ser derrotado, con lo que la di
ferencia de puntos entre uno y 
otro ya no es inquietante. Felici
taciones por todas paHes y ale
gría por doquier! son las notas 
dominantes que predominan en el 
ambiente. Andoin está satisfecho 
Con su característica amabiiidad 
nos recibe v se dispone a la char 
la. 

—Primera preguntaJ la de rigor. 
¿Por qué se ganó? 

—Creo que el Rácing fué supe 
rior en todos los aspectos, aun
que le faltase un poco de suerte 
para que el resultado reflejase 
perfectamente la diferencia exis
tente entre ambos- equipos. 

—¿No cree, sin embargo, que se 
ha tirado poco a jol con garan 
tía.'; de hacer blanco? 

—Se ha tirado bastante a puer
ta, pese a la muralla defensiva 
aup nos ha ovuesto el Lugo. Y 
todas las veces que se ha hecho 
los tiros Uevaron peligro a la 

portería contraria. 
— E l Lugo necesitaba ganar este 

partido, para poder seguir aspi
rando al segundo puesto. ¿Espera
ba usted que junara como lo hizo 

o, por el contrario, pensaba en 
que jugaría totalmente al ataque? 

—Estaba plenamente convencido 
de que plantearía el encuentro de 
lo. forma que lo ha hecho, es de
cir, colocando una táctica defen
siva que asegurase lo. puerta y 
buscando en la rapidez del contra-
taque, el tratar de sorprendernos 
?/ arrancar algún punto 

—¿Cómo ha visto al Lugo, me 
jor o peor que *n la primera 
vuelta? 

—A mi juicio, lo he encontrado 
en un plano similar. 

— E n algunos sectores se opina-
bu que la alineación d? Ledo era 
prematura. ¿Usted que opira? 

—Ledo estaba en perfectas con
diciones de actuar v Ledo ha cum
plido perfectamente, al igual que 
e resto de los jugadores. Sin em
bargo _ es lómeo que no haya da
do todo lo a-ie vusde rendir, de 
bido a la falta de partidos pero 
esto es Iónico y a medida que va
ya jugando irá cooiendo la forma 
necesaria, rindiendo de aquella 
todo lo que este iuoador puede 
dar de sí. 

—Gracias, Andoin, y enhora
buena. 

. P A N C H E T E 

¡ P O R Q U E S E P E R D I O ? 

Buen arb i t ra je del v i g u é s s e ñ o r ' K ( ̂  I I O 
R a b a d á n qu,A aíiineó as í a los 
eq nipos: 

R A C I N G : Otero: V i l a r , Pe-gaso. H O S O Í r O S 
Gorost iola; Tucho de l a Tor re , 
P e p i ñ o ; Carlos, L a r r a z V a l e n t í n . 
Ledo y Ar royo . 

L U G O : A l v a r e z (Roca) ; Pesta
ñ a . A v i l a , Chiqu i ; M a n t i ñ á n . B e a ; 
M a r t í n e z Rojas , C a r i t o , Fonten-
l a y López 

C r ó m i c a d e 

r c a r o n un gol y 
¡ n g u n o » ( O l n u d o ) 

KINSO 

Choco, 4 
Calvo Sotelo, 1 

R E D O N D S L A . — Cuatro-cero í u e 
ei resultado r e í encuentro Choco-
C a l v o Sotelo, a favor de los loca
les. 

A r b i t r ó el seív.i F r e i r é , ponie-
vedrés . 

L o s jugadores dei Choco luc ían 
brazaletes negros por el ía l lec i -
miento del padra del jugador C a 
sal I I . E l primeo- gol local lo mar
có a los 31 minutos B ú a , ¿ e s p u é s 
de dr iblar a eos defensas; el se- i 
gundo llegó a los 33 minutos, obra ! 
de J u a n , a l recoger u n buen pa
se de la de l an t e i t í . 

E n l a segunda parte el Choco, 
m á s afirmado, liga buenas juga
das y acosa l a p o r t e r í a del Ca lvo 
Sotelo. A los tíos minutos de esta 
parte. Amonio, debutante, empal
m a muy bien y marca el tercero. 
A los 20 minutos el defensa del 
C a l v o Sotelo, N e n é , que por cier
to 'jugó muy bien quiso despejar 
e l ba lón y m a r c ó en propia por
t e r í a . 

A pesar de este gol de poca for
tuna, el Ca lvo Sotelo reacciona, 
y a los 34 miinutos marca el gol 
del honor por m e d i a c i ó n de A n e l -
ros. E l encuentro ha sido muy I n 
teresante y con buen fútbol a r a 
tos. 

Olmedo otoserva las evoluciones de sus muchachos. R o c a , a su 
lado, demnestra oPtiimismo s i n pensar que m á s tarde t e n d r í a que 
sust i tuir a Alvarez . Nervfos y expeotacicn en el banquillo lucense 

(Foto P A A D I N J r . ) 

Anuncíese en 
CORREO G A t L E G O 

entrena-
Olmedo, 

se dis-

E n los vesiuariofc iucen0es reina 
una gran tranquilidad. L a derro
ta h a sWo acogida con l a na tura l 
desi lusión, pero siempre dentro de 
l a mayor depertividad. No eudsíen 
discusiones, ni gritos. E l 
<*or del equipo lucense, 
nos recibe c o r d i a l m e n í e y 
pone a cha r l a r con nosotros, para 
damos sus impresiones del en
cuentro. 

— E n pr imer lugar, O l m e d o , 
nuetra habi tual pregunta: ¿Por 
q u é se perd ió? 

— L a exp l icac ión es muy senci
l l a . El los acertaron a meter un 
gol y nosotros no hemos sido c a 
paces de batir a Otero. 

—¿Tuv ie ron a l g ú n momento en 
el que pudieron remontar e l tan
teo? 

— S i , hemos tenido alguna oca
s ión que, de haberla aprovechado, 
qu i zá a estas horas nos l levar ía 
mos a l g ú n punto para Lugo. S i n 
embargo no supieron l levar a 
cabo y tenemos que resignamos 
con l a derrota. 

—¿Cómo ha viste usted hoy a l 
Ferrol? 

- S i n c e r a m e n t e he de decir que 
peor que en Lugo, cuando 'jugó 

ai lá en ia i inmera vueita. S in em
bargo, no deje de reconocer que 
es un gran equipo, a l que le deseo 
de todo corazón que se clasifique 
y logre el ascenso a l a Segunda 
División. Por su l i l s lo r ia l y por su 
afición, se lo merece. 

—Olmcido, usted h a planteado 
el partido buscando en e l contra
ataque l a posibilidad de remontar 
el partido. ¿Ha respondido el equi
po a lo que usted esperaba? 

—No; algo ha fallado en el des-
arrollo del partido, que no s a l l é 
conforme yo lo h a b í a planteado. 

—Se esperaba que el Lugo j u 
gase totalmente abierto, buscando 
afanosamente l a victoria desde el 
pr imer momenta. S i n embargo, s « 
equipo h a jugado m á s a la de
fensiva que a l ataque. ¿Nos puede 
expl icar esto? 

—¿Y c ó m o jugó e l Rác ing « a 
Lugo y, s in embargo, g a n ó holga
damente...? 

—Muchas gracias, amigo Olme
do, y nuestros votos porque el L u * 
go llegue a clasificarse para l a 
Ugu'lla de subeampeones. Es ta d i 
ferencia que existe entre ios dos 
equipos aspirantes a este puesto, 
puede ser remontada. 

P A N C H E T E 
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: U E F raCff O A D D V D ® D ( D C N 
I s r a i i j o r n a d a l u b o l í s t l c a , e n S a n t a I s a b e l 

C o m p l e t a c o n j u n c i ó n d e i C O M P O 

f r e n t e F O Z , a 

Lo mejor del equipo visitante fue el guardameta Roca 
ü e m a s r a d o e ^ t t i a o o r " en el ¿>e- s e g o i ú a pari.í. c o a n ó o el ex 

Impresionante tiro de M a n í n que sale í u e r a por milímetros 

H ú l t i m o y octavo gol de l a S. D . 
ro y c e r r ó l a cuenta de 

E l C o m p ó r t e l a ba t ió a l Foz por 
ocho goles a dos, en partido, ce 
í u t b o i ¿ e la T e n e ra Divis ión de 
L i g a , cispuiado ei domingo en ei 
Estadio Municipal de San ta i s a -

f u é una oompie t í s ima exh ib i 
c ión l a iiue ofreció el equipo 
compostelano, probablemente s^-
perior a cualquiera ce las actua
ciones memorables de la pasada 
temporada en que se p r o c l a m ó 
c a m p e ó n del pr 'mer grupo. 

S i hubiera q'iv exiglrsele algo 
m á s exhaus tno en orden a t é c 
n ica , decis ión y movil idad, pro
bablemente . e s muchachos de 
Y a y o no d a r í a n u n a nota m á s 
a l ta . Porque, en efecto, la tarde 
que ofreció el Compostela frente 
a l Foz r e b a s ó con mucho todas 
las pretensiones. 

Hubo c o n j u n c ' ó n en todas las 
l íneas , a peoar dt que la defensa 
pase por moruentos poco convin
centes, pai'a afianzarse luego, co

m o contagiada d d formicable pa
pel de las d e m á ; lineas de l a s- J^-

Se g a n ó a i mooc de los gran
des, haciendo juego ¿esde a t r á s 
y abriendo pase vigorosamente, 
nunca s k i meterse en el terreno 

• punible. E l Compostela so l tó el 
í r e n o y con el acelerador a fon
do, se l levó por delante a l Foz, 
todo u n á n i m o s , conjunto que 
luchó cuanto pudo para evitar l a 
tremenda golea ce q u e hubiera 
ca ído sobre él ai no estuviese all í 

fue conseguido l impiamente por B a ñ a , E l i,n*€ricr derecha i h a ü g u -
goles de l a tarde plena de acieros del equipo de Y a y o 

el joven Roca, parando lo inQer 
cible. 

E l Compos iek dei domingo nos 
ha recordado j r s tamente a l de la 
segunda vueita ee la anterior 
c o m p e t ' c i ó n d¿ U g a . Y como las 
coras parecen l levar e l mismo 
rumbo, vamos a pensar que eso 
se pueda /epetir á n i n t e r r u m p i d a -
mente, pues el equipo ha entrado 
por el camino de la verdad, que 
no es otro m á s que hacer u n fút
bol r á p i d o , a i primer toque y 
echándo le dec is ión . 

E l Foz no dló n i n g ú n g é n e r o 
de í ac i l i daaes . Piensen, amigctó, 
que e l Foz bO se a m i l a n ó con te
ner ¿ o s goles en contra nada 
m á s empezar y que su p o r t e r í a 
estuviese contirvr.amente bombar
deada; porque en seguida el s im
p á t i c o equipo luoense o r d e n ó 
unos contrataques mediante los 
cuales n ivs ló l a contienda en el 
marcador, cuan t ío Iban t ranscu
rr idos treinta minutos. Y as í l l egó 
hasta el descanso. Pero después . . . 

E n l a con t inuacáón , el Foz tuvo 
que echarse a t r á s para evi tar u n 

colosal descalabro. A u n así, no 
pudo evitar que su meta fuese 
perforada se's veces. Y en otras 
ocasiones, el portero y los defen
sas a ta jaron d u r í s i m o s disparos 
que l levaban camino de la red. 

M A N I N , P A Z , BAÑA. . . 

L a r e c u p e r a c i ó n del Composfe-

;a naco - a ^ K l u w inteligente y 
tranquilo de l m e c i ó volante M a 
n ín , inspirador y real izacoi de 
las jugadas clave, 

M a n i n tiene la v i r tud ce ú H a n -
dh ilusiones ce gol a aquellos 
hombres aue Paseen í ac i i idaa ce 
desplazamiento y de remate. E n 
este caso nay que mencionar a 
Paz , el ag i l í s imo extremo aere-
cbo quie el domingo r e a p a r i c i ó 

con mucho a í á n efe correr la pe
lota, contrar ia y t i rar a gol. Todo 
eso que hacia tiempo estaba ne
cesitando u n a vanguardia en l a 
que, con el ga t l í ic a punto, espe
r a n tan admirables rematacores 
como son Tucho Sampedro y FHo, 

E l meGio volante M a n i n cuen
ta con u n colaborador cercano 
como el interiO'- B a ñ a , que l leva 
el b a l ó n a punta de bota, con 
dribling perfecto y gran disposi
ción de disparo. 

L a t á c t i c a de soltar e l esférico 
a l pr imer toque l a ha as imilaco 
— t a m b a n a l f i n _ ese extraordi
nar io e x t r a ñ o izquierdo que es 
G a r r i i } c h a . 

E n p lan de medio de conten
ción y de ataque hemos visto re-
c u p e r a d í s i m o a J a t á , de quáen se 
espera t o d a v í a u n rencimiento 
mayor. 

L a l ínea de zaga, porüero i n 
cluido, tuv ie roa poco t r a b a j o 
pero lo han solventado con algu
na tranquilidad. Haremos l a s a l 
vedad del guardameta Samniguel , 

m 

gol «le la tarde Obra de F i t o a paise oe Paz 

demasiado esf tc iaoor" en el se-
gunco gol que Io¿ de F o z le mar 
ca ron y Qu>j p a r e a a poner el 
pa r t i co cuesta a r r iba para los 
compostelanos. 

xiuoo juiucuüs qe^riacaous. Dire_ 
mos mejor (je e ha destacado todo 
e l Compostela, aunque el capi tu
lo de distinguida^ lo l lenan con 
sobrados m i r M c . M a n í n , B a ñ a , 
Paz . . . 

E L F O Z , U N B U E N E Q U I P O 

G u s t ó Boz, que s i n cerrarse 
a una ceíexisiva Denaz, tuvo que 
achicar balones como pod ía pero 
s i n perder nunca la compostura. 

Roca, su guardameta, fué l a 
g r a n figura L e t u v o L U K t o a i c s c isr 
paros al á n g u l o lanzados por M a 
n í n , T a t a j B a ñ a . E n l a defensa 
se mult ipl icaron los tres zague
ros y los medios. P o r lo que res
pecta a la delantera, muy bien 
los ^ x t r e m i í 

L O Ü N I C C M A L O , 
A R B I T R A J E 

¿Qué ^ u ¿ ^ s tema el colegiado 
c o r u ñ é s s e ñ o r S u á r é z M a r i ñ a s en 
castigar de macera caprichosa a l 
Compostela? 

Todo el t iémpe que a u i ó el 
partido el púb l i co a b u c h e ó a l ár-. 
bitro, en r a z ó n de que sus deter-
mina^ones eran equivocadas o 
demasiado r í g u r t ó a s . 

F u é lo ún i co malo que hubo en 
esta tarde de extraordinar ia ex
hib ic ión d d Compostela frente a 
Un Foz que ac red i tó l a posición 
que ocupa en ir, tabla. 

G O L E S Y O T R O S D E T A L L E S 
D E L E N C U E N T R O 

Los go^o no s^ hicieron espe
r a r , pero as í como el Compostela 
comen-5 perfilando e l triunfo, los 
visitantes se tes arreglaron de 
forma que a la media hora de 
¡juego nada manos que empata
ban el partido cuando Iban per
diendo per dos a cero. Pero te 
incert idumure d e s a p a r e c i ó c o n 
los comienzos de l a segunda par
te, a lo largo de l a cua l el C o m 
postela a r r o l l ó a s u adversario, | 
go l eándo l e fuertemente. 

E l Foz p r e s e n t í una lucha te
naz, de constante braga, persis
tiendo en los intentos de contra
rrestar l a supe r io r i t í ad manifies
ta de los compostelanos, cuyas 
l íneas se movieron con acierto. E l 
conjunto local desplegó una gran 
rapidez, soltando la pelota a l p r i 
mer toque y probando el disparo 
a puerta en toda? las posiciones. 

A los dos minutos, el extremo 
izquierdo G a r r l n c h a s acó u n cór
ner y B a ñ a r e m a t ó de cabeza a 
la red, a n o t á n d o s e e l primer tan
to local. Seis minutos d e s p u é s , u n 
d u r í s i m o disparo de M a n í n lo a l 
canzó en un á n g u l o el portero 
dei Foz. A loa 12 minutos e] de
fensa J o a q u í n Alva rez a v a n z ó 
hasta l a media, c en t ró sobre Paz, 
és te corriendo por el extremo 
c ruzó sobre el á r e a y el interior 
F i t o e m p a l m ó a: fondo de las 
mallas, ^onsic-ir^ndo el segundo 
g o l 

Dos '-otutraxacuei del Foz die
ron lugar a l empate. U n centro 
cruzado iJel interior izquierdo lo 
r e m a t ó el extremo derecho Alon
so, batiendo al guardameta local. 
E r a el minuto 22 Y poco después 
¡el mismo jugador del Foz bom
beó la pelota sobre puerta, sor
prendiendo a l guardameta local 
con e l segundo gol. Desde ese 
momento el Compostela se volcó 
sobre el á r e a contraria, regis
t r á n d o s e una serie de tiros que 
pusieron a prueba las magn í f i ca s 
condiciones del guardameta del 
Foz. 

D e s p u é s del descanso, el domi
nio ejercido por ;ei cuadro locaj 
fué abrumador, v i éndose u n a for
midable «xMbJción que é l públi
co apIaudSó coa verdadero entu
siasmo repetidas veces. 

Tba transcurrido u n minuto de 

ia segunda pa r t í , cuando el ex
tremo derecha Paz d i spa ró a l 
fondo del marco cel Foz, rema
tando u n ten» * o de G a r r lncha, 
E n el minuto nueve se proaujo 
el cuar to gol, en u n t iro de T u 
cho Sampedro desee cerca. E l 
mismo jugacor marco poco des
p u é s an un espectacular remate 
de cabeza, pen. el á r bitro s e ñ o r 
M a r i ñ a s a n u l ó ta jugada. 

A los 25 minutos el medio vo-

l a n í . ¡..iauln obugc a i portero cei 
Foz a una diíicn in t e rvenc ión . 
E l chutazo de Manin lo devolvió 
con apuros y E a ñ a , que seguía 
ia jugada de cerca fusiló el quin
to g o l 

A los 28 mmutos Tucho S a m 
pedro m a r c ó el sexto, a centro 
de Paz. Este ml^mc jugacor rea
lizó seguidamente una vertigino
sa interna la, « u t r a n c o muy ce
r rado para que F i to , de d u r í s i m o 
empalme, alojase i a pelota en la 
retí del Fez , coi.siguiendo ei s é p 
timo. 

Cerr. . ja cuenta Baña con el 
octavo y ú ' í ' m o tanto a'pase de 
f i t o . 

Los equipos alinearon de la si
guiente forma; 

F O Z . — Roca . Leitón, Ternas 
Te lmo ; Benigno, Mancebo, Alon
so Hermida, Eu iz , VUlaínor y 
J o a q u í n . 

C O M P O S T E L A . — SannUjuel; 
J o a q u í n Alvarez Falo, Pacucho; 
Manin , T a t á ; Pa?, Baña, Techó 
Sampedro, F i t o y Garrlncha. 

Crórica de ALFE 

T a c h o Sampedro obieue el cuaro gol de l a S. D . 
(Fotos SANTISO) 

F io ren t lna , 5 - G é n o v a . 0. Re 
sultado a l e ' • e spaño la" en la L i 
ga i ta l iana. . De equipo e s p a ñ o l 
hizo la F ioren t ina . 

Rac lng , 1 • C. D . Lugo, 0. Re
sultado a l a " i t a l i a n a " en l a L i 
ga e s p a n o í a . De equipo itaLiano 
hizo el C . D . Lugo. 

Ei C . D . Lugo, en un partido qus 
no tenga in te rés , debe aburrir 
mucho. Detde ahora, empezará 01 
aburrunie- to . Ahora no tiay na a 
que hacer. Unicamente inantoíer 
el tercer puesto. Siempre es Oú 
mér i to . 

E l cerrojo planteado por CAroe-
do deja cortos a los de C a r n i g l i a . 
Pa rce l a m á s un partido de Copa, 
qiae uno de v i t a l importancia de 
Wga. 

E n e l segundo tiempo, el C lub 
Deport ivo Lugo s a l i ó con camise
tas coloradas. A l f ina l del par t ido 
los jugadores lucenses, entrena
dor íncl-aídc, s iguieron "colora
dos". L a suerte fué que l a s ex
cursiones lucenees no hic ieron ac
to de presencia en e l Estadio. 

Las largueros 
también juegan 

abonamos a arbitrajes como ©I 
del domingo. H a tenido un o lv i 
do ©l s e ñ o r R a b a d á n , l a ley de 
l a ventaja. No l a usó en todo el 
part ide. 

Nos gus tó mucho el diá'ogc 01-
MKdo-Pcgaso antes de comenzar el 
segundo tiempo. Más nos g^0 
Pegaso en todo el primer tiempo 
y en todo el segurdo. Pero jX» 
explicaciones, abrazos y g ü * I » # ^ 
en La espaida que no qaíde^ na
da. Olmedo y Pegaso fueron f ^ 3 
al viejo pasedobie Lugo-Ferrol. 
E l , resultado es el que nunca es 
fiel a esa v ie ja amistad. 

E l mejor Jugador del C. D . L u 
go fue s u portero, Alvarez, E l 
portero del C . D I Lugo fué e l ú n i 
co que se sacó l a "espina" del A n 
gel Car ro . 

L a Prensa, de Lugo dec ía que 
s u equipo ven ía con ganas de de
volver e l "goilpe". No acabamos 
de comprender lo dei "golpe". Pe
ro de ganar nada. A perder por 
l a m í n t o a e r a lo ú n i c o que les 
ape tec ía . Y en su ayuda acadie 
ron los barrones. Que t a m b i é n 
juegan. Pero d domingo fueron 
los mejores jugadores del Club 
Deport ivo Lugo. 

R o j a s es un "achica balones" 
m á s de los muchos que tenemos 
que soporta,!' todos los domingos. 
Inconvenientee de l a supeviori-
dad. 

V a l e n t í n m a r c ó su gol de gran 
t i .o a l a escuadra. Alvarez, en el 
suelo dijo: "ya empezamos". Pero 
el portero Incensé se s e r e n ó y pa
r ó muy bien. C la ro que s i a l mi 
nuto del gól le marca L a r r a z , A l 
varez e n f r a r í a en gran desespera
c ión . Pero el b a r r ó n es amigo de 
Alvarez Y lo se renó . 

' B í C . Arena l ganó al Bosco co
r u ñ é s . L o dicho. Hernández bv^r 
da la v ic tor ia al arenalisneo Bien 
por e l C , Arenal y gracias al ami
go H e r n á n d e z . 

Has ta m a ñ a n a . Menos mal qr^ 
en esta jornada no se din l u ? 3 ^ 
nuevos recursos. E l recurro es 
t a l en e' íu íbo l . Y la calma y 
serenidad igual. „T 

E F E D E F E R R O L 

L o dicho tantas veces, s in á n i 
mo de "farolear": e l R a c l n g c a m 
p e ó n y l a t̂ . D . de segundo. Aho
r a hace failta que "retorne" di 
R a c i n g y ascienda La S. D . Po r 
di retorno respondeimos nosotros. 
Y por di ascenso ustedes. 

Dis t r ibu iao i P I T A R E M E R O 
A L T A S E N E L A C T O 

[Teléfono 406i. - E L F E R R O L 

Y e l p r ó x i m o domingo Arsemial 
S . D . B u e n partido. D u e ñ a taqxil-
l l a . Y buena t ranqui l ládad p a r a l a 
gran familfia racinguista . Pero co
mo el Amenial es de Fe r ro l , todos 
deben an imar a l Arsena l , 

E l s e ñ o r R a b a d á n hiz>o u n arb i 
traje bajo l a " s in fon ía del s i l b i 
do". Pe ro con este defeco nos 

V a y a por delante que en esta 
o c a s i ó n decimos que ios barrones 
y ilargueros e s t á n pa ra eso. P a r a 
ev i ta r goles. Nada de disculpas. 
Pero hay que decirlo. Adorna 
mucho; 

S ó l o e n dos ocasiones1 t iró a 
puerta el C . D . Lugo. Y él pa r 
t ido Ies era de vital impórtamela. 

Q U I N I E L A 
Barcelona Cuiuna 
Zaragoza Levant:-
Valencia At Bilbao 
Oviedo - Sev i lU 
Ccidoba Matíiic 
At. Madrid L a . Palmas 
E lche - Españo l x 
Bet is - Murc ia 
Indanchu Celta 
Baaa lona G t p * 
Osasuna Sabadell ... 
C Sotelo - V?llado!id 
[Tenerife - Constancia ^ 
A b a r á n - Granada 

R E S E R V A S ; 

Málaga • Cadi?. r-.—r" ^ 
Mallorca Huciv» 

Anuncíese en NOCHE 
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B A L O N C E S T O 

E l S E D d e S a n t i a g o 
E s t u d i a n t e s e n V i g o 

^ encuentro ¿e jugó bajo una 
, ,'hi.vij L a pi¿ta resbala-

^ S ' g r X " v ¿ o tapeua el ü -

^ ' ^ J r p o el 3 E b supo acaptarse 
S S e m e y, * ahi, su domi-
^ constaute H todo lo largo 7 
^•ho del P í r t i a o L«s estudianti-
t ^ fallones con exceso, eran inca-
p¡cfc de ligar vna sola jugada. 

L o s retxjtes nunca eran alcanzacos 
y así, con ese ma l "hacer, caiban 
•incontables venia jas a sus r i v a 
les. B a r c a ¡ Vicror y L á m e l a , se 
m o v í a n perfectamente por el agua. 
E l b a l ó n en sute manos era una 
constante amenaza. Muchos ences
tes consiguieron por la floja ce-

" í ensa •estudiantil. 
L o lógico, habida cuenta del mal 

El Turista venció al 
Arsenalt por 2 a 0 

Uo encuentro muy eotreteoido 
VIGO. (Crónica de I>erviche).— 

Poco público en Barxeí ro debido a 
la lluvia caída pox 'a noohe. Du
rante el encuentro no llovió nada 
gbsolutamente. Había mucha la
guna en el campo que dificulta. 
Jan el control de la pelota. 

La primera parte fué de m e 
jo: juego y presión del Arsenal 
puyos hombres se m o v í a n colie-
sionados y con rapidez con tm 
cerroche total de energías que tia-
biar. 4e acaisar en la segvmda par. 
te L a gran actuación de A c u ñ a 
privó al Arsenal de hacerse con 
ei encuentro, particularmente en 
los primeros 45 minutos durante 
lob cuales abundaron las ocasio-
rer de batir al meta local, pero 
el meta turís t ico, en tarde llena 
áe aciertos, desba ra t aüa todos los 
intentos de la vanguardia depar
tamental que no ha tenido for
tuna precisamente «uítndo mayor 
er? el acoso del Arsenal ; se pro

duce ¡en el minuto it) e l pr imer 
gol del T u r i s t a en fal ta lanzada 
por J s m B i que ©o k>gra de tene í 
Car los a l escaparse el balón de 
las manos permitiendo a Monohi 
lo que fusile el gol a placer. 

E n e i minuto 37 tuvo lugar la 
jugada m á s espectacular de la 
tarde en una escapada de Jav ie r 
por su banda con centro a media 
al tura y que Monchito, l anzándo
se en p lancha remata de cabeza 
Levando e l ba lón a Jas mallas . 

E n la segvmda parte no se mo-
vió e l marcador pese v las oca
siones tenidas en a m b a s metas 
producidas las m á s de las veces 
por fallos de l a defensa dado lo 
resbaladizo del terreno de juego. 
Se han lesionado p r r el bando 
visitante, e l interior izquierdo P a 
h i ñ o y en e l local e l interior iz
quierdo Serantes, Uno y otro pa 
saron a ocupar el puesto de ex
tremo izquierdo. 

v e n c i ó a l 

( 5 3 " 3 6 ) 
estaOo del ¿J-LSO, era i m e n l a r el 
contraataque per el centro. De 
esta manera se ob l iga r í a a los í o -
rasieros a I ncu r r i r en la personal; 
puro nada c e eno se hizo. E s m á s , 
bajo el taibi.ero propio casi nunca 
ei b a l ó n iba haoin el defensor y, 
si , todo lo c o n i r a r k . uua estudian
tiles, co: o tonj i imo e indh idua -
l } ; a r e s , fueron una a u t é n t i c a ca
l l ea tura de equapo. Así a nadie 
e x t r a ñ a b a el tanteo de 28-12 al 
t é r m i n o de } a pr imera m i ' a d , fa
vorable a 'os universitarios. 

Los ú l l i m o s veinte minutos r.is-
cu-rrier-on mm acusados fallos 
de ios víjgucsas. E l S E u jugaba a 
placer. No se impresionaban ante 
un rápádo oontraataque. L a t ran-
quiij-dad imperaíba en la cancha y 
así el "gamibete/ de Víc to r que, 
en momentos l legó a bailar a ios 
locales. DommigueE, Rey, L a m a y 
F e r r o a i scur r ian por ej recinto 
s in o r c e n UÍ concierto. E l ú n i c o 
que se puede saJvar cel naufragio 
es Tapias . T r o t ó mucho y b ie iL 
consiguiendo 8 punios; pero, a l no 
tener c - o l a i x r a c i ' e n sus compa
ñe ros , ese buen hacer suyo no po
día dar resultados p rác t i cos , como 
así suceJiió. &e llega a l f inal c.el 
1 lempo reglamentario con un S3-36 

que hemos de c o n ^ ü e r a r total
mente justo. 

L a a c t u a c i ó n de á r b i t i o , s e ñ o r 
P a r r a , de Val ladol id , muy buena. 
Siguió el juego ce cerca y asi su 
prontitud en la pena l i zac ión . 

E S T U D I A N T E . 5. — D o m í n g u e z 
(13) , R e v L a m a (9) Picos (1) , F e 
rro, J o s é Lu i s , T a p i a s (8),, Noguei-
ra (2) , Argiiibay y Bangueses (3) . 

S E U . — E l e x p u r u (5) , Palacios, 
B a r c a (13), Gallego (2)„ Víc to r 
(14) . V i t ó l o (2) , P o u r a (3 ) , L á m e 
la (10) y Sande (4 ) . 

« C o n c e p c i ó n A r e n a l » 
t r i u n f a s o b r e e l B o s o o , 
d e L a C o r u f i a ( 5 0 - 4 1 ) 

BUEN ARBITRAJE D E L FiRROLANO 
C4BIDO LüRENZO 

Por dos motivos era esvperaJa, 
con exii>e<c_ación l a v i s i t a del Bos-
co coruSés . E . pri-mtro, por el c in 
co c o r u ñ é s de B a z á n en l a Copa 
•d'el Genei al ís imo, en un partido 
que l lUnca debió perder ei " c i n 
co b-azanista, s i el desarrollo del 
mismo fuese normal. E l seg-und'O 
iTio-ivo, era que hac j ocho d ía s 
los c o r u ñ e s e s t r iunfaron en su 
partido con e; l íder e imbalido has
ta entonces M. A l v a r e z de Vigo. 
Con estos dos alicientes era lógico 
suponer que las gn'-'^as del G i m 
nasio Da^anistas r e g i s . r a r í a a un 
gran lleno, pero no fué así . A las 
doce ds l a m a ñ a n a só 'o c-staban 
los fieles a i baloncesto .ocal que 
comentaban, como es lógico, e i 
mag'nífioo partido, presenciado en 
la noche del sábado ante l a pan
ta l l a p e q u e ñ a . 

E ; partido di ó comienzo con el 
na; nreu nerviosismo, pues l a v ie 
j a y noble r i v a ida.d deportiva en
tre F e r r o l y L a Cor-uña, no fue 
una excepción en este partido. P e 
ro esto durft escasamente unos m i -
niutos. los suficientes pa ra que el 
C- Arena l serenase su juego y a l 
dar a l mismo velocidad fue en
cauzando ei par lidsa, no dejando 
nunca el mando en el marcadiG'r. 

E l BORCO .coruñés a d o p t ó una ab
surda t ác t i ca su defensa zonal es^ 
taba dando muy m a l resultado 
p u é s los tiradores a media distan
cia ,de los arenal is tas Espada , D iz 
y Bel las , iban sn mando puntos. 
A l a pr imera mitad se llegó con 
venta ja arenalista, per 28 23. 

E n ios primeros minutos del . e-
gundo tiempo n a c i o n a e l Bosco 
c o r u ñ é s , que logna aproximanse 
en e l marcador, pero u n a nueva 

reacc ión del C- Arena l , que impr i 
me a su juego gran ve ociflad, sa
ca partido de l a floja defensa que 
ha e n ios c o r u ñ e s e s , los cuales, 
en el minuto lü pasan a real izar 
ei hombre, pero BBLO o c u r r í a cuan
do el rrariido estaba p r á c t i c a m e n 
te ganado- Ta rdó mucho tiempo 
en darse cuenta el técnico del Bos
co y esto, junto l a 1-nitucl de s u 
equipo, les fue fatal para sus pre
tensiones de Tictoaia. 

A los 17 minutos el arbitro se
ñ o r Cabido Lorenzo expu l só del 
campo al jugador c o r u ñ é s Agua 
do, por pronunciar una. frase na-
•d* correcta. ¿ J u s t a .a expu l s ión? . 
Con sinceridad cie>mos que s i . 
L/os c o r u ñ e s e s a l e g a r á n a esta e x 
pu l s ión ra pé rd ida del partido. S i n -
•cwamente creemos que quien as i 
s» manifieste no pretenda otra co
s a qu,e pa l ia r la derro a. Cuando 
Agua-do a b a n d o n ó l a cancha el 
mflrcadoi estaba en 53-41 y el 
C Arena l no realizase unos a oca-
das contraataques que el resaal-
t a á o pudo ser por mayor diferen
cia. E s t a es l a verdad y as í -que
da r e s e ñ a d a . 

No j u s t i f i c ó el Eosco en es'.e 
partido su v a l í a para lograr s u 
resonancia v ic tor ia frente a l l í -
dM'. ¡Los mejores hombres en este 
"c inco" son Aguado y Tabeada. 
hm hemos visto dos -defectos muy 
graves en el baloncesto,: caren
cia total de velocidatd y u n a ma
l a defensa para cortar l a pene-
tnac ión en aro propio, a d e m á s de l 
error técn ico de persist ir en de
fensa, permitiendo as í los tiros a 
«nedla d i s í anc i a de los del C. A r e 
n a l . 

E n el equipo local muy bien to-

F a b r i l , 2 - O r a n P e í 
L A C O R U Ñ A san R iazor se 

venti lo e l F a b r i l —•• G r a n P ' ñ a , 
qme f ina l i zó en 2—0 a favor de 
los c o r u ñ e s e s . 

A los - 4 minutos de] p r imer 
t iempo Sorn icher i consigue un ígo i 
aunque no es vá l i do . F u é a s i con 
l a cabeza un centro procedente 
de l a d'^-recba; l a pelota entra en 
l a meta, de dondt í l a despeja e l 
portero v igués y ei tanto, aparen
temente indiscutible no e^ conce
dido por el á r b i t r o . Jo que pro
mueve l a proteste del púb l i co . 

S'.n embargo a los 20 minutos ei 
mismo Sornichero suelta un pun-
terazo con l a izquierda, que supo
ne ei p r imer .goi. 

A los 31 minutos de nuevo 
Sornichero m a r c a -.©l s gundo. 

B i sitgundo tiempo no a p o r t ó 
nada nuevo digno de r e s e ñ a r 

A r b i t r ó el gallego Sr . Soto C re

gó y loe, e^qUipos forma-ron asi: 
C L U B F A B R I L D F P Ü K T I V ^ . de 

L a C o r u ñ a : Girál-dez; Minador , 
Cholo Pito, J o s é L u i s , J u a n ; Ma-
chicha ' G u i t i á n , Sorniche'ro/ Be-
llón, L u i s . 

G R A N PEÑA, C L U B D E 3*1 I T . 
B O L d,fi Vigo: Coche; Bernardo , 
Car los , C i d ; N ú ñ e z , Tono; Jus to , 
'Ga1,án, PerSl ló Ruiz j Costoya. 

dos los jug'ador:s. U n a vez m á s 
el entusiasmo y velocidad en el 
juego p r a p o r c i o n ó a l C. A r e n a l 
una vict¡ca:-ia en esta temporada, 
que es desde luego l a mejor de 
su his tor ia l . 

A r b i t r ó el colegiado ferrolano 
don J u a n José Cabido Lorenzo. 
B u e n arbitraje con ene rg í a e i m 
parcialidad-

Asis t ió poco público, los incon-
deionaies de baloncesto, .que .ani
maron corsianemente a su equi
po, pero con correcc ión . 

L o s equipos a'íin aron y punttua-
ron así . 

Concepción A r e n a l ; Dimas (12), 
Morat-r (2 ) , E s p a d a (22), D i z ( 6 ) , 
Clavero (1) y Bel las (12). 

Basco de L a C o r u ñ a : Vizoso (2) , 
Aguado (19), González, E s t é vez, 
López Mora, Taboada (17), S u á -
rez (2) y P a z ( 6 ; . 

E F E D E F E E R O L 

O T E O S R E S U L T A D O S 

Teucio, 2á — Areosa, 17 
I r i s , 39 B a z á n , 32 
R . T . R . , 50 Vosco de Vlgo, 48 

AloíidraSf 2 

A rosa , 1 
C A N G A S — Victor ia local por 

2-1 Los goles í u e r a n obtenidos, 
e. primero del equipo local a los 
35 jaiinutos de l a .primera parte, 
al pasar L i to a Diego, és te cen
tro de cabeza sobre puerta para 
que M e r m e r í a s rematase de cerca 
a las mallas^ en la segunda par-
ée, a los cuatro minutos, e m p a t ó 
« i A r o s a en gol marcado ¿por A l 
calde de -muy bel la í ac tu ra a l dis
parar desde el extremo E l gol de 
la v ic tor ia local .se obtuvo a los 
33 minutos de esta segunda mi tad 
a. lanzar un có rne r Gliondo y ca
becear M e r m e r í a s a l a r ed . 

E l Alondras d o m i n ó de princi
pio a í i n a u n r i v a l que desde e l 
pr imer momento v ino a defen
derse. Prueba del iominio alon-
dris ta es que sacó 12 cerners a 
lo largo del partido, mientras que 
el Arosa solamente uno 

E l triunfo ha sido justo y po
cemos destacar, por «1 A r o s a , . P a -
quito. D u r a n y Aiealds. P o r e l Alón 
dras , Pazolo que coaaenzó a j u . 
gar de defensa y p a s ó luego a l a 
media para erigirse e n « l a f igura 
dej toando local- J o s é L u i s , L i to y 
M e r m e r í a s . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r -Querol de V i 
go, que estuvo bastaiiLe bien. 

lACAMBR 

in 1 1 . 1 

roxn 

¡ ¡ P r o t e j a s u c o c h e ! ! 

^ DE U S INCLEMENCIAS DEL 1IENP0 

% DE LOS DESPERFECTOS 

^ DEL ROBO 

COMPRANDO UNA JAULA EN EL E D I F I C I O 

v l A C A M B R E 

V I A C A M B R E 
( H O R R E O ) 

M CA UAVe DE SU FeUdMD P e r o s i n o t i e n e c o c h e , u t i l i c e e s t o s 
d e p a r t a m e n t o s — c e r r a d o s c o n 
p u e r t a s d e a c e r o e n r o l l a b l e — p a r a 
a l m a c e n e s , p e q u e ñ o s d e p ó s i t o s , etc. 
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S E G U R O S 

L e v y aparece m á s jov ia l que de 
costumbre y con ganas de char lar 
por los codos. 

B l o c h le dice: 
—Tienes aspecto de hombre fe. 

ü z ¿Qué te pasa? 
—Hombre, s í —responde L e v y — ; 

estoy contento. Acabo de asegu
ra rme a l mismo tiempo contra 

el incendio y contra el granizo. 
Blotíh medita irnos minutos y 

d ice : 
--Comprendo lo del incendio. 

L o que no es es c ó m o te las vas 
a arreglar para que granice. 

H O R A S E X T R A S 

Medalla de oro al etnvleado m á s 
anciano de una empresa por su 
fidelidad a la misma. Homenaje 
Fotos. Y un periodista que le pre 
gunta: 

—¿Cuántos a ñ o s í 'ene usted? 
—Sesenta v cinco. 
—¿Y cuántos ha trabajado er 

esta casa? 
—Sesenta. 
Sorpresa general . 
—Eso es imposible, cómo expli 

ce que... 
—Horas extraordinarias —dice 

ei viejo. 
R O T U R A 

Une muchacha, a o t ra : «Dijo 
que que r í a recordarme siempre co-

' m c soy ahora, y por eso r o m p i ó 
el c o m p r o m i s o » . 

N I U N A N I O T R A 

Dice la novia al novio: 
—Dime, querido: ¿prefieres uno 

mujer joven y bonita sin inteli 
gencia o una mujer inteligente t 
sin belleza? 

Y responde el novio: 
—Ni lo uno ni lo otro. Sabes 

que es a tí a quien quiero... 

I N C O G N I T A 

E l anciano caballero, dice: 
Y o no bebo, n ofumo, no co

mo m á s que verduras, no frecuen
to local de d ive rs ión y me acues
to a las nueve. Y m a ñ a n a celebro 
m i c u m p l e a ñ o s n ú m e r o 90. 

—¿Cómo lo c e l e b r a r á usted? 

S I E M P R E L A S M I S M A S 
jurar ía que su cara la he visto 

en otra parte. 
—Pues me extraña, porque stem-

he tenido la misma. 

E L E S P A N T O 

Entre casados de hace ñoco. 
—Más que las mismas enfer

medades, lo que más esnanta 
es lo que viene después. 

—Tienes razón... Pero oye. 
¿te refieres a lo de t e ^ r que 
pagar al médico, verdad? 

D E V O L T A I R E 

— E l Dorvenir tiene ñor lo 
menos esto de 'bello: que no es 
el presente. 

D E U N B A N Q U E R O 

— E n Bolsa es m^or jugar 
con palabras que con acciones. 

E N L A B A R B E R I A 
E l jefe de Po l ic ía de un peque

ñ o Estado centiroamericano ent ra 
en el establecimiento ds un bar
bero y le nregunta a l muchacho: 

—¿Tú sabes qu ién soy? . 
•—No, señor . 
— B i e n , entonces a f e í t a m e . . . 

Director Genera 
da Turismo del Irak, 

en Córdoba 
C O R D O B A , 18.— E l brigadier 

F a h i n K a m i l , Director Genera l de 
T u r i s m o del I r a k , h a visitado es
ta m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o del Dele
gado ptrovincial de I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o , l a Mezquita-Catedral, 
ei. Museo provincial , e l de Romero 
d t Tor re s y el Arqueo lógo y otros 
monumentos y lugares t í p i cos de 
l a ciudad. 

A m e d i o d í a fué visitado en ei 
A l c á z a r ae los Reyes Cató l icos 
por ai Alcalde de C ó r d o b a , soste
niendo ambos un cordial cambio 
de impresiones. 

E s t a tarde ei S r . E a h m K a m i l 
v i s i t a r á Medina Azahara y e l mo
nasterio de S a n J e r ó n i m o y des
p u é s s e g u i r á viaje a Sev i l l a . ( C L 
f r a ) . 

L A E S P O S A D E L J E F E D E L E S T A D O DIO 

P O R T E R M I N A D A S U E S T A N C I A EN S A N T I A G O 
EL DOMINGO SE TRASLADO A LA COHUMA 

E l Ministro de 
Obras t ú i l i c a s 

de Madagasasr, 
en IViairid 

M A D R I D 18.— E s t a m a ñ a n a , 
a ios onte menos cuar to , h a 
gaido a Madr id , por v i a a é r e a , 
e l miniisibro d© O b r a s P ú b l i 
c a s y T e i e c o m u nicaoio¡n%. de 
Madiaigiaisoar, M . Dedhat acom
p a ñ a d o por él d i rector goneral 
de Obras P ú b l i c a s y A e r o n á u t i 
ca. M . Andir lants lavo y de l a se
c r e t a r i a s e ñ o r i t a Rosset ta . E n e l 
aeropuTir'o de B a r a j a s fueron re-
oibidos por e l secretario general 
t é c n i c o del Minister io de Obras 
P ú b l i c a s , D , A n í b a l C a r r a l , que 
l l evaba l a r a p r e s e n t a e i ó n del tá-
t u l a r de l a car te ra . S r . V i g ó n , 
don L u i s F r anco , jefe de delega
ciones internacionales ; D . E l i a * , 
Gall'egos, del Minis ter io de H a 
cienda y el S r . G a r c í a L o m a s , je
fe dle A s u n t o s E c o n ó m i c o s de 
Asuntos Exte r io res y el- S r . B e r -
m r o h Galbo, t a m b i é n del mismo 
<S?ipartamiein,to. 

M a ñ a n a es esperado en Madr id 
ea min i s t ro de Hacienda, D . Víc
to r Miadema. 

L a presencia de «s tos minis t ros 
en l a oapiitaa de E s p a ñ a e s t á mo
t ivada poir la f i r m a de « n con-
venio comerc ia l entre E s p a ñ a y 
Madagaaoar, qu'* h a sido nego
ciado en e l pasado mes de no
viembre . 

E l S r . Leohat . y 5us aoompa-
ñanites, p e r m a n e o a r á n en Madr id 
has ta e l m i é r c o l e s , en que se ce
l e b r a r a l a f i r m a dte dicho t r a 
tado— (OUfra). 

M. DE AGOSTA 
M E D I C O C I U D J A N O 

Partos j enfermedade* de 
la mnfet 

Altamlra, S. Teléfono 58-1299 

D r . | 0 S E M . a M E N G S 

Enfermedades de la Piel 
Especialista Hofcpltal de Marina 

Radioterapia — Ultravioletas 

Avda. del General ís imo. 58-64 
Cor^sulta dtí 12 a 1 y de 5 a 7 

fTeléíono 42tiü — E L F E R R O L 

P R O G R A M A D E L A TV 

D o f a C a r m e n Polo de F r a n c o , en e l " h a l l " del H o s t a í de los Reyes OatóMcos. — (Fo to N O V O A ) 

E l domingo, a las nueve de la 
mañana, acudió a la Catedral, 
desde el Hostal de tos Reyes Ca
tólicos, la Excelent ís ima seño
ra doña Carmen Polo, esposa 

de S. E . el Jefe del Estado. 
L a egregia dama fue acompa

ñada por la esposa de D. Emi
lio Rey Romero, por D. Ricardo 
Catoira Gamboa, secretario de 

Identificados los auiores del 
i\ bo en una sucursal 

bañaría de Fene 
Parece que en su haber figuran 

otros hechos delictivos 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

A D M I S I O N D E A L U M N O S M E C A N I C O S . - P r ó x i m o e x a 
men el 15 de Febrero a tes nueve ce la m a ñ a n a en la C e n t r a l 
Tele íondca da la cal le M a r q u é s ce Amboage, r» . ¿ e L a C o r u ñ a . 

A d m i s i ó n de solíoitudets e n las Oficinas d^i A r e a de C o n 
s e r v a c i ó n de esta Compama, sitas «n L a C o r u ñ a , plaza de L a 
Cormela , 10, primero. 

Eda t í : dlocLiete a veintisiete a ñ o s (cumplMOo en 1965). L o s 
interesacos d e b e r á n hacer constar en la instancia la fecha ce 
s u nacimiento y presentarse a l examen p r o v i s u t tíe carnet de 
identidad o documento que acreaite su pe r sonaJ iüad . 

A D M I S I O N D E A L U M N O S P E O N E S D ^ R E D E S . — Se 
anuncia examen de a d m i s i ó n para fecha p r ó x m a . 

Se acmi ten solicitudes en la misma Oficina anterior, cesde 
donde se i n f o r m a r á oportunamente la fecha y lugar ce l examen. 

E d a d : f l e t í o c h o a veintisiete a ñ o s ( cumpl í aos en 1965). L o s 
interesados d e b e r á n hacer constar en la mstancia la fecha de 

su nac!miienlo y presentarse a l examen provistOL, de carnet de 
Idem i. a d o co-umento que aeree He s u persona Hdad. 

Sueldo anua l base de la C a t e g o r í a de Pecuifas de Redes: 
19.500 pesetas, m á s seis pagas extraordinarias pagas de C o n 
venio Colectivo y beneficios. 

L A C O R U Ñ A , l a — ( C r ó l ú c a 
del corresponsal de C i f r a , C . A R -
M E S T O ) . 

Hace d í a s l a agencia C i f r a , d ió 
cuenta de dos importantes robos 
cometidos en esta provincia y de 
un tercero, de mayor importan
cia , llevado a cabo en C ó r d o b a . 
L o escueto de las noticias pare
cía indicar que no hubo m á s , pe
ro s í lo hubo, y creemos que in-
teresante > l a r e lac ión de los tres 
sucesos, con un cuarto que no 
pasó de Intento y que tuvo por 
escenario una agencia bancaria 

de L a r e ú o , en Santander 
U n a r e lac ión concisa de los he-

d i o s nos remonta a l d ía 15 de 
diciembre, fecha en que en u n 
bar del puerto pesquero de Ga
yón, situado a 12 k i l ó m e t r o s de 
esta capital, sustrajeron 140.000 

pesetas, cantidad que, en su ma
yor parte p r o c e d í a de l a recau
dac ión de la ^enta del pescado de 
una etmbarcaciíHi propiedad del 

d u e ñ o del establecimiento. Unos 
vecinos del pueblo dijeron que 
alrededor de las cinco de l a ma
drugada, oyeron el ruido de un 
motor, probablemente de u n au
tomóvi l . L a Guard ia ( J i v i l . y l a 
Pol ic ía , realizaron las oportunas 
gestiones, pero nada se ac l a ró . 

Mientras tanto, se supo que e l 
30 de diciembre Se h a b í a cometi
do ur» robo en l a provincia de 
Córdoba , l l e v á n d o s e los ladrones 
unas 480.000 pesetas. 

Siguió la cadena de hechos de
lict ivos y en la noche del 4 a l 5 
di1 enero los ladrones dieron un 
«goloe» en una agencia bancaria 
de Pfcne, pueblo situado a unos 60 
k i lóme t ro s de L a C o r u ñ a . E l 7 
de enero se r eg i s t ró u n robo 

frustrado, pues los ladrones fue
ron descubiertos por una pare

j a de la Guard ia C i v i l , en l a lo
cal idad de Laredo, t a m b i é n en 

la agencia de un Banco. 
L u s ladrones c o n s í - ^ ' ^ r o n hui r , 

er todos los casos, pero se logró 
identificarles y en estos momentos 
SUIJ nombres y s e ñ a s personales 
son del dominio de toda la Poli
cía e s p a ñ o l a . 

1 Dada l a forma en que se co
metieron los distintos robos, exis
te l a creencia de que todos e s t á n 
dirigidos por l a mi sma persona. 
Parece ser que los ladrones han 
sido vistos en un coche m a t r í c u -
l--. de Madr id , per(> es muy po
sible que ut i l icen m á s de un vehí
culo. 

L a ident i f icac ión de algunos de 
estos ladrones se debe a las ma-
ni£es taclones de un vecino de Pa
ne quien desde su -"vienda vió 

sa l i r a los maleantes cuando reali
zaron e l robo a l a agencia ban
car ia . Parece ser que el hombre 
quiso dar l a voz de a larma, pero 
fue disuadido por su esposa, teme
rosa de una brutal reacc ión de 
los asaltantes. Posteriormente di
cho vecino, dió cuenta de los 

hechos y los ladrones, que tienen 
antecedentes policiales han podi
do ser identificados. 

E r los tres robos, los ladrones 
se han apoderado de unas 920.000 
pesetas. — 

D E T E N C I O N D E L O S P R E S U N 
T O S A U T O R E S D E L R O B O D E 

L A S U C U R S A L D E F E N E 

L A CORUÑA, 18.— S e g ú n no
t ic ias qu? l legan da E l F e r r o l del 
Caiudiillo parece ser que en Cuen
c a han sido detenidos unos quin-
oalleros como presunitos autor'-S 
de l robo que que se c o m e ' í ó h a 
ce poco en l a agencia Banco 
da L a C o r u ñ a en Fene, de donde 
se U f a r o n unas 300.000 pesetas. 
Estos quinoalleiros fueron deteni
dos desipués de cometer un pe
q u e ñ o robo en l a localidad de 
Torrecá i la , de l a p rov inc ia de 
Cuenca. Se t r a t a de los herma
nos F e m a n d o y Guilleirmo Fer
n á n d e z S a n Segundo, y del pa
drastro de és tos , Antonio F e r n á n 
dez Ruano. De confirmairse l a no
t i c i a q u e d a r í a n aclarados los ro
bos cometidos en C a y ó n y Fene . 
d? l a p rov inc ia de L a C o r u ñ a ; 
©1 l levado a cabo en Córdfoba y 
e l intento frustrado en Laredo , 
en cuyos robos se aproparon de 
920.000 p 'setas, m á s medo mi l lón 
que se l levaron, a l parecer de l a 
Oaja de Ahorros de Milagros, ©n 
l a p rov inc ia d^ N a v a r r a . (C i f r a ) . 

D r . N I E T O NOY A 
Especialista en Obstetricia 

y Glnecolog-ia 
Jefe de la maternidad de Marina 

Consulta, Lugo. 60 Telf. 3480-213 
Teléf. 8980-190 

Domicilio: Espartero, 41. 
Teléf 8980-190 

E L F E R R O L 

i n u m i e s t en 
f.A NOCHE 

la segunda Jefatura de Inten
dencia de la Casa Civi l de Su 
Excelencia; el Alende de la ciu 

dad, señor López Carballo; el 
Héctor de la Universiaad doc 
tor E c h e v c r r i ; el Comandante 
Militar de la Plaza Cor^nH Gó
mez Soler, el Coronel J f3 del 
Sector Aéreo de Galicia, Sr . To 
rres Prol y por el subdel gauo 
de Información y Turismo, se 
ñor Travesó Bello y respectivas 
esposas. 

L a esposa de S. fué re 
cibida por el Deán, doctor Por 
tela Pazos y una comis ión del 
Cabildo. Oyó la Santa Misa en la 
Cripta, y, antes ds abandonar 

el templo pasó al camarín del 
Santo, a cuya imngen dió el fra 
dicional abrazo. 

E n el Hostal de los Reyes C a i ' 
tólicos la esposa r eí Caudillo [ 
recibió ei homenaje de la Tuna 
Universitaria de Compostela que 
actuó brillantemente en uno de 
los salones. 

L a distinguida dama, que mos 
tro su satisfacción por esta sim 
pática demostración de los uni 
versitarios, saludó a cada uno de 
los componentes de la Tunat 

Sobre las diez y media de la 
mañana y después d„ despedirse 
de las autoridades, la Excelen 
t ís ima señora doña carmen Po 
lo de Franco, en automóvil , sa 
lió con dirección a la capital de 
la provincia, dando por termina 
da su estancia en 'a Ciudad de1 
Apóstol, a la qut acudió pare 
ganar el Jubileo. 

R E G R P S O A M A D R I D D O N A 
C A R M E N P O L O D E F R A N C O 

E n e l t ren expreso de las ocho 
de l a t a rde .de l domingo, h á em
prendido v ia je a Madr id , l a E x c e -
lenitísima s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n 
Poio de F ranco , esposa de S u E x 
celencia él Jefe dell Estado, LTI 
egregia da mía ge h a b í a tráisTaidatío 
de i^e l a capi ta l E s p a ñ a hasta l a 
c iudad jacobea, con el objeto de 
ganar las indulgencias del jubi

leo. 
E n el a n d é n de l a e s t a c i ó n co

r u ñ e s a do S ' .n Cr i s tóba! , la pr i 
mera dama nacional , QÚC v e n í a 
acomnañaidc por tes s e ñ o r a s de 
R e y Romero y Sa r^ova ! , y por 
él secretario de la F^eunda Jefa
t u r a e Tnitendencte de Í? ^ a s a C i 
v i l don Ricardo Cato i ra Garaboa , 
fué cumplimenitada ñ o r el C a n i t i n 
G e n e r a l de la VÜT Región M i l i 
tar, teniente general don Ar turo 
R a l d á n Lafuea te : Gobernador c i 
v i l y iefe r r o v l n c i a l del Movimien
to, don E v a r i s t o M a r t í n F r e i r é ; 
presidente de la D i p u t a c i ó n , don 
Rafaeil Puga R a m ó n ; preBidente y 
fiscal }efe de la Audiencia , don 
Maití-n Rodr íguez S u á r e z . y don 
J o s é Te i rado S a c r i s t á n , respecti-
v a ^ e n f e ; Alcaide de L a C o r u ñ a , 
don E d m r c i o San tur jo de C a r r l 
car te ; Gahern^dor mVi ta r de l a 
P laza , don Alfonso P é r e z - V i ñ e t a 
L u c i o ; jefe snoerior de P o l W a 
don M a r i a n o Caíhrero Herniá-ndez; 
Comanda,nte mi l i t a r de M a r i n a , 
don Anitotnio D í a ^ - P a c h e Morpnn; 
dellejna^os wowmnia í ' e s de los M i 
nisterios de Fa^ i enda e Tntfonma-
c i ó n y T u r i s m o , don G a b r i e l 
Cas t ro Miara y don F ranc i sco Se-
rra-no Cas t i l l a ; pres idmte de l a 
J u n t a de Obras deq Puerto, don 
Pedro P a r r i é d é la Maza , conde 
de Feno^a, y d e m á s personialida-
des y_ remresentaciones. 

B l p ú b l i c o estaoionado en las 
instalaoloinies de la e s t a c i ó n ferro
v i a r i a , a cog ió l a llegada de S u 
Excéliencla con muestras de oalu-
rooo afecto. 

GENERAL ELECTR1GA 
ESPAÑOLA 

PANTALLA NEGRA.. 
D A V I N A 

M A R T E S , 19 D E E N E R O 

S O B R E M E S A 

100 Avance de Telediarlo. 
1,03 "Nueivos R i c o s " , presenta 

" L o s Clampetts reciben v i 
s i ta" .— E l Sr . V a n R a n s -
choff, Director del Banco de 
fcDrysdale ( J i m B a c k u s ) tie
ne u n enorme i n t e r é s en co-
noceir a J ed Clampetts a 
quien considera u n "Genio 
F i n a n c i e r o " , pues se t r a t a 
dei c u entacorrentista m&3 
importante de su banco. L o s 
'buenos oficios de los D r y a -
daie, á n g e l e s guardianes de 
tos C 1 a mpetts, no pueden 
ev i t a r que l a entrevis ta en
t r a los campesinos y el b a m 
quero se produzca... 
R e p a r t o : J ed Clampetts, 
Buddy E b s e n ; Granny, I r e -

ine R y a n ; E l l y May, Donna 
Dougias ; Jason, M a x B a e r 
J r . ; Mrs . Drysda'.e, H a r r i e t 
Me. Gibson. 

1,30 E l mundo en que vivimos.— 
L a m a r c h a do l a c ienc ia : 
L a s fuerzas: s u composi
c ión y r e somc ión . 
Encuen t ro con i a mús ica» 
I n s t r u m e n t o s de banda y 
orquesta: l a r e p e r c u s i ó n . 

2,00 " S o n r í a por f avor" con Jo
s é L u i s Col l en un progra
m a que dirige y rea l iza Ete-
r iqua M a r t í Maqueda. 

2,50 E n antena. . . E l cine, por A l 
fonso S á n c h e a e Ignacio de 
Montes Jovel lar . 

3,00 Telediarlo. 
3,20 Punto de v i s t a 
3,30 " L a p e q u e ñ a D o r r i t " ( V i l ) . 
3,50 R e v i s t a pa ¿ l a mujer. Co

cina 
4,00 Rodeo, presenta: " L á g r i m a s 

sobre un rostro pintado". 
E s t a nueva serie d r a m á t i c a 
q u e presenta T V E " W i d e 
í-ountry, sigue ias andanzas 
de un vaquero de los que 
a c t u almente se dedican a 
prestar sus servicios en los 
"rodeos" i a espectacu a r do
m a de ganado tan t íp ica
mente norteamericana. E l 
relato fí lmico de hoy cuen
t a i a his toria de un viejo 
payaso que tiene como ocu
pac ión hacer los "qu i tes" 
entre bromas y veras a los 
hombres que montan el ga
nado cuando son derribados. 
In terpre ta el papel del P a 
yaso e l i n o l v i d a b l e ac tor 

D a n Duryea , que logra una 
verdadera c reac ión . E i g u i ó n 
es obra d j L o u i s Pel le t ier 
y ¡a d i rección de Hersche l 
Daugberty. Son protagonis
tas ae l a serle E a r l H o l l i -
m a n en el personaje M i oh 
Gut ihn* j Andrew P r i m e 

«n el de Andy 
5,uv LespedlUa. 

C U L T U R A L 

6 3f Bachi l lera to T v . 
7,00 Avance de Telediarlo. 
7,30 lemas de nuestro tiempo. 

L a educac ión de los hijos 
( I V ) : " Q u e r e r es lo que! 
Imporia", por J . Todol í O P . 
A ñ o S a n to Compostelano, 
por Euganlo Montes. 

V,55 I n f o r m a c i ó n Cu l tu ra l . 

X O C H E 

8,00 Hombres del Oeste, presen
ta "Cal ibre 44"; F i n a i de 

' P i s t a . 
E i valeroso J i m Hardie . re
suelve con su acostumbrada 
sangre fr ía l a dura oposi
c ión de una t r ibu de indios 
Pawness a l a c o n s t r u c c i ó n 
d3 una carretera que cruza 
por los dominios: de estos, en 
l a r eg ión de los Dakotas. 
Repar to: J i m Hardie, Da;e 
Robertson; B e n Costa, M i -
ekey P i n n ; F r e d Heston, 
Don C H a r v e y . 
Guionis ta : C l a r k E . R e y -
'O.odls y M a r t í n B rkeley, 

8,30 ( B a r c e l o n a ) , " A v e n t u r a " , 
presenta l a tercera parte del 
cazador e s p a ñ ol Antonio 
S á n c h e z Ar iño , presentador: 
L u i s P r u n s d a . Guion i s l a : 
J o s é M a r í a Tey. 
Real izador: L u i s Ciges. 

8,S0 Dibujos animados: E l oso 
Yogi . 

í,00 Tragédico- de l a v ida v u ' g a r 
U n gu ión de Mariano Ozo-
res sobre una obra de W e n 
ceslao F e r n á n d a z Florez.— 
I n t é r p r e t e s : J o s é L u i s y 
Antonio Ozores. 
D i recc ión y rea l i zac ión : M a 
r iano Ozores. 

9,30: L a fami l ia por dentro. U n 
espacio de o r i en t ac ión mo
r a l y religiosa. 
D i r e c c i ó n : D . Salvador M u 

ñoz I g l e s i a s , pPQ, 
Manuel Aguado allzac:6n: 

9,45 Telediario. 
10,00 A v a n c e de 

,10,03 L a u n i ó n h Z f ^ 
l e s o f r e e s r á Por sLUer̂  
v e z j a a c t uac ión ¿fln(la 
p o s e v i l l a n o a l n ^ 1 
s e n t a r á comn V VQ:^ 

S u c c i ó n : M a r i APr> 
M a r i o A n t o l i n L S 1 ^ d o r : F e r n á n - R e a l i z a . 
Ia Vega. Garcia (Jj 

11,00 Los intocables nrD ' 
' L a Caída. ' Prese*ta 

Elliot Ness nc ^ 
principio ima?inar?en 
mo el v a s t a g o ^ £ 
las más resneíablTf? 
millas de Chica¿ nuLa; 
estar complicado C o S 
banda dedicada ai 
trabando de whisky £ 
de Canadá, vía ésta 1 
conocida de L r * ^ 
bles. Una serTe^d * £ 
cios conducen, 
bargo, a Ness a la c0n. 

-Unción de que iasV00¿ 
uo sen como parecí 
^ , REPARTO: " 
Robert stack. Elio Ness-
Paul Picerni, S 
son; Nicholas G e o S 
pe, Enrico Rossi. g 

A R T I S T A S INVITADOS 

Stephen Hill, Joev- v qi 
mon Oakland. Haim¿y 
director: stuart R o S 

12,00 Telediario. E l programa 
ae mañana, d3sp3dida « 
cierre. 1 

SANTORAL 
M A R T E S , 19 D E ENERO 

Stos. Mario, Sara Audiíaz, Aba
co. Canuto (rey) , . Cato Germana, 
Ponciano, Suceso Pía, mártires; 
Basiano, Hulstano, obispos. 

Sale el Sol , a las 7'31 
Se pone, a las 5'17. 

CUPON DE GlEtOS 
E n e l sor teo celebrado ayer 

r e s u l t ó p r e m i a d o el núm. 102 

CRUCIGRAMA 

A n u n t l e s - c e n 

H O R I Z O N T A L E S : 1- ' / ^ 
viado. 2. - Labran. - ¡Tras1- i - j 
Calamidad. - Sace'dote tartanr 
é — Observo. - (al rev.) - * 
trega. 5. - Dos. - Gasto. b. ~ 
Abundancia. - Turro, t ~ ^ 
cedor. - Pierde el equiimo. s- -
Producía lácteo. - Pelsa'̂ esl 

A nillo. — Agarena. 10. - u y 
rrasen. 

V E R T I C A L E S : 1. ' ^ f l 
Brotar. 2. - Temporada W • 
Colara. 3. - Liberar. - ^ 

4. — Artículo. - T e r f l : m . 
verbal. - Interiección 

5. _ Artículo. - Rio de F * 
cia. - Símbolo del r n a s u n o ^ 
Eleva. — Utilicelos. 7. - ' 
de varón. - Me encaminare-
Audaz. — Primer hombre. 

S O L U C I O N A L ANTER10* 

H O R I Z O N T A L E S : 2 col~ 
vas. 2. — /cor. — Eva. ^ ^ 

ar iL. 4. — Dos. - u _ '^s 
Más. — Con. 6. - p°rt _ f d 

7 — E n . - Nos. 8. - ^ San. 
9. - Oda. - Loma, la
tones. 

V E R T I C A L E S : t - ^ 3. " 
ros. 2. - Eco. - W"1 _ os- " 
Soldar. —Tan. 4. - ^ • l 0 6-" 

. NÓ 5. - AS. - " 0Os. " 
Ver. ~ Cestón. 7. - ¿ 

L A JS O C H B Ame. 8. - Salen. - *' . 

Biblioteca de Galicia
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Johnson toma 
posesión mañana 
de la Presidencia 

A s i s t i r á n 

s U S a n c i a n a s t í a s 

» el á l t a la capital. 

18.— Cuan-
se 

«fc ei - ycn^lie a la capuai íe-

dera.1 ^^ecesarios dos avio 

C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

C o m i e n z a n l a s o b r a s d e l 
C o l e g i o d e S o r d o m u d o s 
E s t a r á n f i n a l i z a d a s e n u n p l a z o de 2 m e s e s 

^íüracorcda7atcdos.Sis 
v amigos que asisti-

íaml l íSoles a la cere.no-
Sdelftomadeposesxon. 
D 7 oue se encomra-

^ f b S o ^ l avión presi-
lzri -ti i h a l l a b a una t i 
d e n í ? á e Joíins^n. Mrs. J.>so-
]aSoamdPrs de San Antonio 

ha sido (íxtraordma-
r f a ^ . u e n p todas sus 
ancianas tías." 
CUBRIRAN LA CARRERA 

SIN ARMAS 

WASHINGTON, 18 - L a 
L & á n conjunta militar de la 
K a de posesión ha tomado 
una decisión inusitada: 

Los mil doscientas í>oldad;)c> 
oue cubrirán la carrera a le 
largo del recorrido del desfile 
no llevarán armas y, además, 
les oficiales que intervengan 
en el desíile realizarán una ins 
pección detallada de las tropas 
que lleven armas para asegu
rarse de que no haya proy3C-
tiles en las recámaras. 

Tampoco las tropas que des 
íilen cambiarán la posición de 
los fusiles al pasar frente a la 
tribuna de la Casa Blanca.--
Efe. 

Cruces garuadas 
en Calais 

CALAIS (Francia), 18.— Lo? 
agentes responsables del ser
vicio de contraespionaje fran 
cés han sido enviados a Ca
lais, después de la aparición 

las paredes de numeresos 
edificios de esta localidad y de 
los pueblos circundantes de nú 
merosas cruces gamadas. 

Los simbolos del partido nazi 
eparecbron en Calais y en 
Jos alrededores en la madru
gada de hoy.—Efe. 

LA CORUÑA, 18. .{De imestm 
Delegación).—. Bajo la presMene 
oía dtel aleadle de L a Coruña, d<m 
Edoiardo SanjuTio da Oarricarte, 
se reuimó ayer en el Patocio Mu-
nieipaJl l a Comiisión pro-coLegio 
íooal de Sordamuidos Asistieron 
el mapeotor j ' ^ f e provinaiai de 
Eniseñanaa Primaria, don Víctor 
Sáez y Sáez; el ponente munici
pal de Culltura y Artes, D. En-
riqugi Miguez Tapia; el consejero 
de la Caja de Ahorros de L a Co
ruña y Lugo, Sr. Gila Lámela; 
la profesora, doña Arsenia Ihá-
ñez Díaz; ea oanónigo D. Vic
toriano Cobas; el Dr. D. Luis Ma-
riño Lafuent1?!, y elii funcionario 
don Dositeo Díaz 

Fineiizada la reunión el señor 
Sanjurjo de Carrioarte nos n ^ " 
nifetsó que las obras do sanear 
miento y de'más servicios no téc-
níioos, habían comenzado ya, y 
se espera estos días l a visita de 
profesionalies de la técnica el«c-
trónica para proceder a l monta
je de los equipos de enseñanza 
para los futuros alumnos. Aña
dió que las obras estarían fina-
l'zadas en un pTazo dp dos me
ses 

V I S I T A A L C A S T I L L O D E 
SAN ANTON 

Ayer s* entrevistó con el Al 
calde de la ciudad Sr. Sanjurjo 
d'? Carriicarte, el presidente de 
Ja Comiisión Provincial] de Mo
numentos, don José María Luen
go, quien, con anterioridad bar 
bía reajliizado una detenida visita 
ai histórico Oasfello de San An
tón, donde la Dirección General 
de Bellas Artesi en colaboración 
con el Ayuntamiento de L a Co
ruña y otros Organismos preten
dí© Ja oónstrucoión de un museo 
marít imo - arqueodógico. 

Todas las gestiones para Hevar 
a cabo esta importfente obra, se 
encuentran muy avanzadiaB, 

EXPOSICION D E CANARI-
C U L T U B A 

A las doce (ÍS' la mañana del 

domingo fué mauígurada en l«a 
isala de exposiicsLones de L a Te. 
rraaa, una exposáción de oanari-
cultura, a l a que asdstiíron niás 
drt un centenair de ejemplares en
cuadrados en ^ Sindicato de Ga
nadería. En la muestra abundan 
nadería. E n la m u e s t r a abun-
klan las más v i s t o s a s varie-
daues, que sorprendieron y entu
siasmaron a los aficionados. L a 
«xposición ha quedado abierta 
dumnte el día de ayer 

SEGUNDA SELECCION D E 
«DESFILE D E ESTRELLAS» 
Se oeíebró en el cine «Alfonso 

Molina» cte esta ciudad, la se
gunda selección de participantes 
en ©i concurso «Desfile de Estre
llas» qu'S1 con carácter benéfico, 
organáaa la Campaña de Navidad 
presiidida por ei Gobernador ci
vil , con la colaboración de Radio 
Nacional de España en L a Co
ruña. Actuaron un buen número 
de artistas, cuyas intírvenclones 
han sido muy eiolaudiiida., por ©1 
público asisternte. 

No será televisado 
el Deportivo-

Atlético de ínadrio 
L A CORUNA, 18; — Esta noche 

se ha recibido e^ el Real Club De
portivo de L a Coruña una cornu-
ndeaotón de la Federación Espa
ñola de Fútbol, ei- la que ^ in
forma que no ^será televisado el 
encuentro del Atlético de Madrití 
y «1 Deportivo de L a Coruña, a 
jugar en Rlazoi" el próximo do-
mingo, tíe acuerdo con lo sotlci-
taco por el cluib coruñés, que pa
rece que, como consecuencia de 
esta decisión de la Federación, 
declara Día del Club el citado en
cuentro. 

Por otra parte es niuy posfbte 
que sea televisado el partido a Ju
gar entre ei Real Madrid y el Co
ruña en Rlazor. el día 28 de mar
zo, — Alfil. 

A S A M B L E A D E L A COMISION 
D E PROTEOOION C I V I L 

Bajo la presidencia del alcalde 
dft L a Coruña, don Eduardo San
jur jo de Carridarte s»& retiñieron 
en asamblea plenaria los miem
bros de la Jefatura, Local de Pro
tección civil, con el objeto de ce
lebrar sesión anual. Aprobada el 
acta de la sesión anterior por 
unánimddad, ©l secretario dio tec 
tura al resumen de la actividades 
celebradas durante ©i pasado ejer 
oioio; fueron expuestos los Pro-
yectos raaliaados por la Jefatura, 
y finalizó ©i acto con él consabi
do capítulo de ruedos y pregun-
tae. 

N I C A N O R C A R R O P E R E Z 
FALLECIO E N L A MAÑANA D E A Y E R , D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O LOS SANTOS 

SACRAMENTOS Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD. 

D. E . P. 
Sw esposa, Victoria Pavón iTalle&i, hija, María del C a r m e n ; hijo político, Santiago 

Maíz Bermejo; nietos, sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás familia. 
R U E G A N una oración por su alma y la as'stencla a la conducción del cacáver hoy, 

martes, a las DOCE Y CUARTO, á e súe su domicilio basta la ig le . :>a conventúal de San 
c i ñ ^ ^ 0 , ôn<i'e seguidamente se celebrará el funeral de "corpore iasepulto'- y a continua-

n et traslado de los restos mortaless al cementerio de Santo Domingo, pov cuyos favores 
antfc-paa gracias. 

Casa mortuoria: Algalia de Arriba, número, 9 

Funeraria CompoSíeia, Raíña, 9. 
Santiago, 19 de Enero de 1965. 

Dos ífc'rvwf10* y Rvciino- Sr ' Cardenal-Arzobispo de Santiago y 'os Excrr.o&. señores OWs-
^st^nbrad<>ba ^ Astorga 56 dignado conceder 300 días de indulgencia en la f o r m a 

Nieto Antúnez 
recibió a l 

almirante Gr ffin 
MADRID, 18.— E l ministro 

de Marina, almirante Nieto 
Antúnez ha recibido en su des 
pacho oficial al almirante Grif 
fin, comandante en Jefe de les 
Fuerzas Navales norteameri
canas en Europa. 

E l almirante americano lle
gó acompañado por el segun
do jefe del USMEC, capitán 
de navio Searcey y el asresia-
do naval americano, capitán 
de navio Clark. El ministro 
estaba acompañado por si al-
m'rante Melénde'r, Jefe del Es
te I :> Mayor de la Armada. 

..Después de la visita el mi
nistro ofreció un almuerzo en 
su residencia oarticular al al-' 
mirante Griffin, al que asistie
ren las personalidades ya ci
tadas y el almirante jefe de la 
jurisdicción central almirante 
Fernández Bobadilla.—Cifra-

Anuncíese en 
LA NOCHE 

ANUNCIOS 
POR PALABRAS 

C O Ü P R A - V i r N T A 
COMPRO todo mue

bles, ropas. Canalejas 
142. Teléfono 352506. 
Ferrol. 

V E N D E S E - c f i s a 
céntrica, propia pen
sión. Razón: Gelmí-
rez, 21. Santiago. 

E N S E Ñ A N Z A 

N I C A N O R C A R R O P E R E Z 
FALLECIO m L A MAÑANA D E A Y E R , DESPUES D E H A B E R R E C I B I D O LOS SANTOS 

SACRAMENTOS Y LA BENDICION D E S U SANTIDAD. 

», E. P, 
« 

IOS EMPLEADOS DE LA EMPRESA "DOMINGO CAREO", 

ma(rt l̂, E G A N ^ a oración por su tima y la asistencia a la conducción del cadáver hoy, 
efeco65' a ^ TíOCE Y CUARTO, dlesde su domicilio hasta la Iglesia convKaníuai tíe San Fran-
«¡sto COn<Í€! se ceI«1>í,aré «i funeral efe "corpore Insepulto" y a continuación el traslado de los 

s mortales al cememertio de Santo Domingo, por cuyos favores anticipan gracias. 

_ Casa mo t̂toria; Algalia é e Arriba, 9 Santiago, 19 4e Enera de 1965. 

doba v A y RV(to0í *r* C^enal-Arzoblspc de Santiago y ios Excmos. Sres. Obispos de Cór-
storga se han dignado conceder 300 días de indulgencia en la forma acostumbraid'a* 

LIQBNCIAEJ*. en 
Filosofía y Letras da 
clases de Latín, Grie
go, Fiancés y letras 
en general. Bachille
rato elemental y su
perior. Tlf . 582153. 
Sanliago. 

IDIOMAS, ingiég v 
Francés en clase» día 
rías de gran eficacia 
con empleo de difeo* 
•Academia Aicázir' 
Cárdena) Payá, s. — 
Santiaga 

S E C R E ' l A K l A S de 
dirección, 'j'ran p^p 
comprendiendo «stu 
dios de: Confabllldad-

C á • culo Mercantil 
p o r vender directa 
venir para aenontsu» 

Taquí-mecanografía 
Correspondencia Co
mercial e I d i c maa 
Preparaci'iB en: *Aoa. 
denala Alcázar", Car 
denai Paya. J . — San
tiago. 

iNGHESO Oficinait 
Sí desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia AicAzar" 
cuyo üentro facilita 
personal & l a s más 
l na portante* firmas 
comercialea. 

INGRESO en San 
eos. Se admiten raro, 
nea y señoritas. "Acá 
dem% Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el ná 
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das t a s oposiciones. 
"Academia Alcassar'v 
Cardenal Payft, 6.-
Santiaga 

CAJüiJüRA de Co 
merclo. Ingreso San 
ca. Preparación com 
pie ta «n "Academia 
A l c 4.a ar". Cardenal 
Paya 6. Santiago. Te 

íéfono 88-8538. 

BAClliL.LiJiJRA X O. 
Ra válidas. Clases pa 
ra ajumaos libres y 
oficiales. "A o anemia 
Aicázar". C a r denai 
Raya i'eleiono 
58 3538. Santiago. 

füSOÜÜli-A 1* Maes 
m a industrial f r e 
par&cióit) do «usigua 
turas en " A e i demia 
A 1 o azar". Cardenal 
Raya, tt.— feanuago. 

F I N C A S 

V E N D E S E casa ¡ibr 
bien situada. Razón: 
Caaas Reaiea 9 l8.— 
Santiago. 

V E N P E S E finca 
h&jo y piso, 300 me
tros frente Carretera 
y 200 ferrados unidos 
a l a misma. Informes 
Agoncia Rcca. Ferrol. 

VEINIrtE/SEl tnjo 
con bueria ilbi'e, cén
trico. Informes A gen-
cía Roca. Ferrol. 

- V E N D E S E ppimer 
piso callo- Calvo Sote-
lo. Informes Agencia 
Roca. Ferrol. 

V E N D E S E p i s o 
libre exen io con ta ibu-
ción. Informes Agen
cia Roca. Ferrol. 

V E N D E S E p i s o 
libre muy amplio 
dando dos calles •cén
tricas. Informes Agen 
eia Roca. Ferrol. 

V E N D E S E c a s a 
cuatro plantas, calle 
C o r u ñ a . Iniformes 
Agencia Roca. Ferrol. 

V E N D E S E solar si
tio céntrico, bonifica-
ble. Informes Agencia 
Roca. Ferrol. 

V E N D E S E bajo pa
ra indiastria, libre. I n 
formes Agencia Roca. 
Ferrol. 

V E N D E S E c a s a 
tres plantas calle Cal
vo So telo. Informes 
Agencia Roca- Ferrol. 

V E N D E S E piso l i 
bre calle Dolores I n 
formes Agencia Roca. 
Ferrol. 

¿QUIERE vender 
su casa? Roca, serie
dad, garantía. Sola
mente Agencia Ro
ca. Ferroi. . 

V E N T A de pisos y 
locales comercia,.'es. 
SóÜda y esm rada 
construcción ds 4, 6 y 
7 departamenios oxte 
rioree, más servicios. 
Calefacción central. 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e cios, 
por vender directa 
mente ei constructor. 
Exen'os do con'ríbu 
cíón durante 20 años 
Información: Cons 
trucciones " G r a n 

Vía" Oficina Cenuaí 
Doctor Teijeiro. Es
quina República Ar 
gentina. Tlf. 581999. 

HOSPEDAJES 
U N I V E R S I T A R I O 

desea habi ación inde
pendiente, sólo dor
mir, o convenga. Ra
zón: esta Administra

ción. Santiago. 

OFERTAS 
S E barnizan mue

bles, dejo como nue
vos, Aviso: Teléfono, 
582048. Rosalía Cas
tro, 82-bajo. Santiago. 

pérdidas 
P E R D I D A billete

ra, conteniendo, dine-
ro, trayecto Cine Ca
pítol Hostal. Ruéga
se devolución Hostal. 
Gratificarán (Santia
go). 

T R A S P A S O S 

S E traspasa Bar. 
Majadero, 7. Santia
go. 

TRASPASO local 
negocio céntrico. Ra
zón esta Administra 
ción. Santiago. 

TRASPASO pensión 
imposible atenderla. 
Razón: Tlf . 583563. 

Santiago. 

S E traspasa esqui
na comercial con o 
sin existencias. Los 
Clementes". San Ni
colás, 86. Ferrol. 

PRESTE ATENCION A £S3X>S ANUNCIOS, En sitó disiin-
tas SECCIONES, puede encontrar algo Que lo interese. 

. UN GASTO MINIMO 
Por cada palabra, en domingo martes y te&Uvo* L.. o'dO 
Por caáa palabra en día laborable s ^ ... ^ t.. o'75 
intercalado© en esta Sección, precio por milímetro: 

m domingo, martes j .estivos ...,.7...... 1'50 
en día laborable ,„l£. 125 

Estos anuncios se adtolten, como mínimo ai ancho de dos 
columnas de la Sección. 

A Q U E L M O R O G G O 
Marruecos es un país muy interesante. Nos gustó siempre leer 

acerca de sus condiciones físicas, sus habitantes y sus instituciones. 
Porque Marruecos, no sólo por su constitución geológica y posi
ción geográfica, sino también por su historia y hasta por el tasa-
mento étnico ds sus pobladores tiene estre. hos comicios con Es
paña. A este respecto, hace años leímos la valiosa obra de Jos An. 
tonto de Sangróniz, «Marruecos»; recientemente, lo hemos he„ho 
con el magnifico libro del profesor de la Facultad de Letras de 
Rabat, Jean-Louis Miege. titula do «Le Maroo), editado por «Pres-
se Universita r's de France» en a colección «que sais jeH, el año 
1962. 
Eti-as leceuras son eminentemen

te científicas. Nos faLaba pene, 
tiar en el ámbito anecdotLot en 
eí marco visto por an medico es
pañol en la actualidad, paipiiante 
al margen de cualquier con ep-
tuacíón geográfica, histórica, eco
nómica, . aamüiistrati'/a o social; 
eh una palabra) entrar en el te
rreno personalisimo del hombre 
que enjuicia lo qu3 ve en su din 
torno, con ánimo de escribir unas 
páginas llenas de amenidad, que 
constituyen una animada estam' 
pi del Marruecos de nuestros cías 
ye que su «vivencia» nace en 1956 
dando origen a a redacción de un 
pequeño libro, grande en aciertos 
titulado «Aquel Morocco» esertic 
por él doctor Luis Romay G. 
Arias. 

En casa de un varón de dulce 
memoria, el canónigo Sándee 

O'ero, conocimos en Santiago, al 
entonces estudiante Romay G. 
Arias. Ya van años allá. Hace 
días llegó a nuestras manos sv 
lihro, del oue teníamos amplia re 
frrenc'a ya que H semanario ma 
d~Veño «Dominnoyí 1? h^ía dedi 
cado una página enteca, repro
duciendo párrafos de «Amel Mo-
rocco», que habia causado exce
lente impresión al di ector del 
hebdomadario, Luis Antonio de 
V?ga, al que se deb t el prólogo de 
la obra, y qu equiso dar las pri 
midas de la mkma a los lectores 
de su periódico literario. Com' 
prende la obra áe Romay, los ca 
pítulos siguientes; Cam'no de Me 
lilla; Mosaico marroquí; polhro 
mía v Politeísmo; laisajz de Ti-
fasort, Nador, es enario; Retales 
do Villa Alhucemas; Estampas 
diarias y del zoco; Peñón de Al 
hucemas,- En torno a Melilla; Mú
sico en Me illa; Re Trido méd ce 
por Marruecos; y, Guardia en el 
«Pagéi». 

«Como broche de mi servicio 
en la I.P.S. he sido dest ruido 
—dice el autor— en unión de tres 
médicos al Ejército de Marrue
cos Me correspondió prestar ser 
vicio en el Hospital Militar «Pa 
gés». de la Plaza de Soberarila de 
Melilla, en calidad de médico de 
guardia. Los destinos eran: un 
botiquín de un regimiento^ uno 
Agrupación de Sanidad MiVtar q 
un Hospital Militar, éste el más 
excelso y que coincidió ser el que 
habia solicitado. Pero por esca 
sez de personas recayeron sobre 
nosotros ciertos de^lacam ntos dt 
un mes de duración. Uno fu* des 
tinado al Penal de Chafarinas j 
oíros dos lo fuimos o Villa San 
jurjo, hoy Villa Alhucemas. Esto 
sucedía antes de desdoblarse aque 
lias posesiones espinólas ds pro 
tectoradoyi. De esta Villa Athwe 
mas, de la vida transcurrida en 
ella, dice Luis Romay G. Arias 
en unos párrafos que no nos re 
sistimos a insertar, por su fuer
za y nervio, enmarcados en la 
amenidad que corre a raudales 
por todos los capítulos. 

«Por las tardes jugamos al aje 
drez en sus cafés modernos, con 
sillas metálicas, adonde van mu 
che los moros acomodados que 
al sentarse, dejan ios pies al ai 
re, su paseo, al atardecer; su pra 
ya, la Cebadilla, donde se bañan 
negras y moras. Una bajada ma 
la y acantilados cortados en roca 
viva. Yendo para el Hospital nos 
encontramos, a mitad de camine 
y a la derecha, con una Bandera 
cuyo amplio patio se halla empe 
drado por los propios legionarios 
En las márgenes de esta cuesta 
multitud de tabernas donde se al 
bergan a beber aguardiente, con 
Cu que desayunan. Muchos tienen 
hijos con moras y el capellán rea 
lizc una buena labor para casar 
les 

«Desfilaban oon gran empaque 
como se ve nada mas que aquí 
le borla juguetona junto a las ce 
jas; sobre la guerrera, los cordo 
nes trenzados. Llevan la fusta con 
vida estos soldados pequeños, ves 
tidos de verde. Proyectan el füsi) 
al aire y lo cogen, al caer, con m 
garbo digno de aplauso. Si este 

donaire Lo uiamos a» üv-O, ue de 
su himno retumbando junto a Ca 
pitania. donae se mhüa, por la 
acción del aire VÍSC>JÍÍC la bande
ra gualda y roja, entonces estalla 
el alma de entusiasmo. Se sien e 
e sacrificio de la >ida militar. 

«Durante mi estancia, momento 
histórico —abril, 19-Í6— por coin
cidir con el repliegue de los es 
pañoles, ya que formaría parte 
todo este terreno del, mapa del 
Imperio, pasaban camiones con 
tropas del Sultán, establecieron 
un cuartelillo. En los anochece
res, veía con gusto las hogueras 
de las cábilas encima del Hos
pital, con moras de bombachos 
morados, color de cera, naranja 
y cereza. Pasaban los moros, co
diciosos de aconteceres, cantando 
en su lenguaje, co nei tábor com
puesto de sus pobres mías, borra-
chos de pólvora, d^smiés de un 
ejercicio. 

Fui en visita médica, extraofl 
cial, a casa de una mora anciana 
qu*- tenia, en la cama, un sacc 
caliente de maíz y en la cahecero 
uh rosario especial d? madera con 
muchas cuentas iguales. Al pa
sarlas decía: Alá, Alá. El hije 
que. en unión de Fátima, que 
prestaba seroicio en el Hospital 
mr. a^omp^ñ-'ba en el camino, nos 
d^jó v echó a correr. Me extra 
ñA y. senún mi a-'Om.^añmte, es 
que ibi a cerrar a las mujeres 
A: llenar •nude otear, vor una hen
didura pn*re don c^rt'n"* fráHlks 

tom •• te ron el ch^co, sentados so» 
br«. el ní'-o en re ^fo^rafi^s j 
prn^ro* árahe* rnmulactv.rrtdos 

«Huella indele^ie nos de:ó el 
eacv^fír'o vre*" en el ~ ffospHal 
S* llamaba de Cala Bonita antes 
de ser hospital por eveonfrarse 
en una cala 'cabe el Peñón. Núes-' 
trn legionario habíase dado a la 
huida, desertando, con metralleta. 
Fue perseguido, entabló una re
vuelta. Mató, en esta refriega, por 
desgracia, al compañero qu? dor
mía a su lado, e instigaron a en
tregarse; no lo hizo y rodó por 
un despeñadero, fracturándose un 
brazo y siendo apresado. 

Esperaban que se dictase su 
sentencia. Continuamente monta
ba guardia la Legión, con sus rele
vos. Fué condenado a muerte^ 

dicta en que tendría que cu npW 
mentarse en el término de veinti
cuatro horas. 

«No cenamos entre la tristeza 
dz todos; del piquete de ejecución 
que llegó, del encargado del tiro 
de gracia. Pidió despedirse dé 

una religiosa. Lloró al. día siguien
te era una santa que se en carga
ba de poner una medalla en la 
mesa de operaciones, hasta que 
un día se descubrió. E l Padre, 
después de absorverle, iba cada 
poco a prepararle a bien morir. 

«A altas horas llegó un «jesp». 
Oficiales con pistolas y fusiles 

ametralladores hacían tiritar núes 
tro ánimo, achicado por las an
danzas de toda la noche. Los «no-

DIOS de la muerte» formarían en 
pleno, para presenciar el fusila
miento, ya que es ley rígida en 
ssu ordenanzas. Cuando fueron 

a buscarlo, nos retinamos todos; 
nadie durmió. 

«Alguien dijo que sonaran de
tonaciones. Murió en nuestra re
ligión; el mismo con el brazo úti\ 
hizo señal para que dispararan 
Ai pasar por la Bandera, al día 
siguiente, se oía el silencio; to
dos estaban rumiando esta no
ción, que suena a dlsctnlina de 
harea. Pedimos a Dios por su éá 
ma en aquel amanecer celeste 
mientras las golondrinas perma
necían quietas, oomo ensimisma-
dás». 

An anclándose incremen
tará suf ventas y sa nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará sus 
desees. 
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Estas son las horas del mundo, acomodades a las partioular-ea condiciones de cada país.— (Foto S U N C ) . 

do V o l u n t a r i o s 
f •• 

Voluntarias indonesias Se entrenan en un campo próximo a Ya-
karta para estar listas cuando se produzcan el ataque de sai país, 

a Malasia.— Foto AP-LOGOS). 

Hace veintiocho años que Es 
paña no vive de acuerdo con el 
horario solar. Vivimos adelanta, 
dos con respecto al tiempo una 
hora, y a veces dos. A partir del 
año 1936, no es ia hora solar 
quien rige el horario de los es 
pañoles, sino la hora oficial. 

A partir de 1936, los cambios 
con respecto al horario de la vi
da española, han sido continuos 
pero siempre sobra una hora o 
dos de adelanto, nunca para se 
guir al Sol. 

Recientemente, cuando se pre
tendieron cambiar algunos hora
rios de grandes empresas o ser
vicios públicos, nadó también el 
rumor de que el reloj iba a ser 
retrasado en una hora, para se 
guir la misma marcha del Sol 
Pero solo fueron rumores, ya que 
le Presidencia del Gobierno —que 
es quien tiene potestad para se 
ñalar los cambios —no dispuso 
ninguna Ley en tal sentido. 

E l eminente astrónomo don Ma 
riano Martín Lorón, que ha vivi
do todos éstos cambios de hora 
rio, desde hace muchísimo tiem 
pe, siempre en primera fila,, por 
que ejerce sus actividad s en e1 
Observatorio Astronómi o de Ma 
drid, no ha conocido en estos v i 
timos años ninauna noticia sohre 
ei- atraso o adelanto de horario. 

—Antiguamente, ios qambios se 
sucedían continuamente] al menos 
dos veces por año Al comenzar 
el verano, la Presidencia del Go
bierno dictaba una Orden por lo 
que anunciaba que c partir de ta1 
fecha se adelantaba una hora más 
ei reloj, con respecto al Sol. Co
mo resulta que ya se vivía con 
otra hora de adelanto, eran dos 
las que en los veranos pasábamos 
ai Sol. 

Sin embargo, después de 1949 
nunca volvió a adelantarse la ho 
ra correspondiente al verano y nos 

EL P A P A R E C I B E A LA ROTA R O M A N A 

BOMA.— Su Santidad Pablo V I •©cucha •! discurso homenaje del decano de la Sagrada Rota Roma
na, durante Monseñor Franoeao» Brennanx, durante la audiencia concedida eon motivo de la aipertw» 

<«, del año judicial.— (Poto Europa Press). 

hemos quedado estancados en una 
sola hora de adelanto, con res 
pectn al Sol, guardando con elle 
el mismo horario que casi todo 
Europa. 

—Solamente Inglaterra y Por
tugal guardan el horario solar, 
con excepción de la época de ve 
rano, en que también lo adenta 
tan una hora. E l motivo que lie 
ve, a los Gobiernos a emplear es 
te método de adelanto del tiem 
po con relación al Solt es única 
mente el de aprovechar más la 
energía solar, en ,manto que se 
amoldan los horarios laborales. 

Como es también natural el pro 
cedimiento de ir adelantados cor 
respecto al Sol en La época de in 
vierno, tiene también sus incon 
venientes. Actualmente, en Espa 
ña, cuando llega la hora en que 
todos los obreros $c echan ma 
terialmente a la calle, para lie 
nar los talleres y fábricas, es to 
davía de noche. 

Las callies principales de los 
barrios extremos se ven todos lor 
días concurridas por intermina 
bles filas de hombres y también 
mujeres, que salen de sus casas 
cuando aún no se ha escondido 
la Luna casi. La única forma de 
evitar este fenómeno, sería el dr 
implantw de nueoo el horario 
solar, con lo que la salida de esta 
gran parte de la población se re 
trasaría en una hora, suficiente 
para dar tiempo a qm la Luna se 
marchara v naciera ia claridad. 

—No conozco —añade el señor 
Martín Lorón—, los actuales pía 
ne.-. del Gobierno a este respecto 
pero no tendría nada de particu 
la- que en estos tiempos dictare 
alguna Orden, retrasando una ho 
ra el horario actual, para seguir 
lh misma marcha solar, dado que 
hoy en España no es problema lo 
energía eléctrica. E l único motive 
qv» nos mantiene con esta hore 
d* adelanto es el de mantener e7 
horario común enromo, del que 
sólo se exc.luvfn jvaWorm v Por 
tugal. 

En los tiempos en que se han 
dado estos cambios continuos er 
el horario nacional, se ha fijado 
siempre el momento en los soba 
dos. Los españolas alardeando 
siempre de su buen humor, he 
mos considerado poco menos que 
fiesta nacional estos momentos er 
los oue se •vofmsaha una hora 
éi reloj. 

ha daüo el case de que 
en esos días, anunciados ya de 
antemano por medio del Boletín 
de'' Estado, el Observatorio Astro 
nómico ha registrado más llamadas 
telefónicas que en cualquier otre 
momento, por dramático que ha 
ya sido. Los madrileños se lo hav 
tomado siempre a vehirigotayi, i 
continuamente han vreguntado le 
hora, para al instante discutirla 
fingiendo no tener a qué atenerse 

Cuando daban las doce del sá 
bado señalado, todos los relojes 
se paraban, para seguir marcan 
do las doce, en el transcurso de 
sesenta minutos, al cabo de los 
cuales comenzaba el nuevo flía r 
la par con el Sol. 

Si en estos momento el Gobier 
no dispusiera atrasar la hora que 
llevamos de adelanto al Sol,, los 
españoles madrugaríamos menos 
y. por consiguiente, trasnocharía 
mos más, justamente lo que no 
nos hace falta. 

José Antonio V A L V E R D E 

(Servicio 8. ü . M. O., para 
E L CORREO GALLEGO) . 
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UANDO al amánecei hallama, el paisaje eni-
vuelto en nieblas, los recuerdos del pasa<lov 
lo Impalpable y casi ya olvidado acude a 

nosotros; y las ideas viejas haten surgir pen
samientos y sentimientos nuevos; todo lo pasado 
se nos antoja romance o leyenda. En el mundo 
óe las decadencias, nadie es nada j todo es poco; 
en el mundo de "a creación y la fantasía, el hom
bre se agranda y el mundo se engancha, aunque 
ge halle cuberto d* nieblü.. 

Y la niebla fue disipanao y surgió el Sol 
en la mañana fría y céltka; y su luz ai igual 
que 'as ideas viejas hacei. surgir también ideas 
nuevas, poniendo ante nuestros ojo» el colorismo 
siempre inédito de la v.da y de las cosas. 

Al abrigo de unô  viejos robies vemos acam
pada una tribu de gitanos, reunida en torno al 
"vivac" preparando e; almuerzo Un gltamllo da 
voíteretas y se pone con los Píes en aíto y la ca
beza hacia abajo; y ei coro de loe "churumbeil-
yos" ap.aude sus habilidades de títuritero; y esto 
que parece tan lácíí y tan triviai tuvo en otros 
t.empos ÜU valor y su sentida De] fondo de los 
sig os surge una leyenda. 

Allá en ios uemipo de San Lutó Rey de Fran
cia, hab.a un judiar, llamado Bernabé, que reco
rría los pueblos cantando y danzando y haciendo 
ejercicios de titirtitero y aunque vivía muj pobre
mente, le (enia mucho amor a! oticio Cuando 
llegaba a la piaza de un pueolo extendia su al
fombra y sobre ella ejecutaba su habl.idades.. 
Era muy callado j muy suindo J m< mayor fe
licidad y recompensa era JI pensar que en el 
mundo en donde aoundan tantos males, él siem
pre sena bueno. Sutrra mucho durante los largos 
inviernos, pues el pobre jug-ar, como los árboles 
y ias flores, necosiiaba dei Soi para exhibir sus 
habiüdades y poder recoger e* í^uto Su vida era 
muy dura, pero tenia la esperanza de que Dios 
no ¡e negaría, ai morir, la entrada en ©I Paraíso. 

Una tarde cruda de invierno, yendo con su 
mochiia aj hombro, en busca de albergue para 
pasar ia noene, se encontró Bernabé con un mon
je benito. Ambos seguían el ml̂ mo camino y em
pezaron a platicar Viendo el monje el extraño 
gorro y el traje verdt, con que Iba vestido aquel 
joven viandantei observtnuo la bolas y los cu-
Chillos que portaba en û mochiia, le preguntó 
si acaso se d.ngia a alguna tiudaO, para repre
sentar e. papei de loco en algún misterio o pieza 
teatral. Bernabé respondió al monje que él era 
un pobre ju^ar, y aunque it teñí*' mucho amor 
a su oíicio, que era andar cantandi y danzando 
por pueblos y p aaa n<j pod a comparar con 
el que el frai'e t^nia pues n j er« otro que orar 
y ce.ebrar cantarido ¡as aiabanzat die ülos. El 
monje le respondió que, m ewcto, esa era su 
misión en ia tierra: orar a Oíos en e¡ retiro de 
su ceidia y procurar la paz entre ios cristianos. 

Continuaron ambos su p áfica y ei monje 
aconsejo al joven Jugiar aue mejor que andar 
por eí mundo vagando de pueble en pueblo, sería 
acogerse a la casa dt un buen amo y señor que 
le [ibra-e de tantas penaildfd^s y tristezas que 
tenia que soportar Pero Bernabé había servido 
ya a muchos amos; e, úitimo a quien habia ser-
v.do era un tico avariento .¡ntrecado a todos los 
diab.os. Opto por dejar:e y entregarse al Ubre 
oficio de titiritero, con el uai, si bien, vivsa po
bre, se hallaba alegre y contengo, cosa que agra
decía mucho a a Virgen Nuesira Señora 

Observando el buen monje la sencillez y pie
dad de aquel joven juglar, le propuse que, si era 
de su voluntad, '« acompañase aJ convento, en 
donde podría ped rio luces a la Virgen Nuestra 
Señora sobre es camino y proíesloin que le con
vendría seguir. 

Agradóle al jugiar la proposición drt 
y acepto seguirle al convento, ao ^ ™ monie 
nerle sus reparos acerca de lo qut diría ? ^ 
mas monjes, ai verle vestido de trajt verde ^ 
su pobre mochila al hombro. El monie i C<m 
testo que hacia ya veinte años que él era a ? ' 
de aquel convento. Entonces el juglar rL* 
dose en tierra, besó el hábito del vieió \ h J ^ ' 
San Benito de ia montaña. a<1 ^ 

Una vez recibido en ei monasterio deoid' 
profesar en él y nacerse monje Estaba este 
vento situado al pie de un elevado monte a cT" 
cima no había subido ningún monje de ao i 
viejo convento, que según ios antiguos cronicón 
había sido tuneado por un discípulo de San RÜ 
nito. Bernabé, el día que rodbio e¡ hábito de m 
nos del Abatí, hizo promesa de subir a ia cim 
más anta de aquella montaña y plantar alh i 
emblema de Nuestra Señora, con ia= palabras 
"Ave María" 

Obtenido el permiso del viejo Abad, el monie 
Bernabé escaló la cima de ia montaña, mostran 
do asi su agiütíad y cuaudade» de aciobata! 
Plantó en lo alto la insignia de la Virgen y ^ 
pues de postrarse en oración, descendlio de ia 
montaña. En ei camino tropezó con un monje de 
rostro adusto y mirada torva, que portaba una 
mitra en & mano. Bemaoe, creyendo que era 
algún Abad de otro convento sa adeianto hacia 
él, saiudándo.e can las palabrar del "Ave Mana" 
Pero al oir estas paiabras, ei monje desapareció 
Contuso, Bernane, regresó al convento, contando 
a los monjes el encuentro que baba'tenido efl 
la montaña con aque» extraño Abad, Los fraiies 
le exp-icaron que aquel aparecida era el alma 
de un renegado que en vida, resídiiendo en aquel 
mismo monasterio había codiciado ser Abai 
Bernabé prometió nt caer en aque pecado. Des
de entonces los monjes denominaron a Bernabé 
Con el nombre de Juglar de Nuestra Señora. 

El nuevo monje se fué adaptando a la vida del 
convento, pero comprendió pronu que carecía 
de .a ciencia y doctrina de lo;, di más monjes y 
que nunca podría pronunciar setmones en loor 
de ia Virgen. Y esto ie llenaba dt tristeza. Un 
d a, paseándole vanofc monjes, po el huerto del 
convento oyó de .abiOS de uno de ellos la hilstoria 
de un religioso qut só^o sabia recitar el "Ave 
Mana" y era despreciado por su Ignorancia; 
pero al morir le salieron de su boca dnco rosas, 
en honor de las cinco letras del nombre de María, 

Ai oír aquei piadoso reiato, ei monje Bernabé 
pensó que tambisn el pedia hdCer algo en honor 
de la Virgen. Una mañana ¡¡e levantó lleno d« 
júbilo y se dirigió a la capilla, donde permaneció 
solo durante una hora. Al dic siguiente hzolo 
mismo. Intrigado ei Abatí, y deseando saber en 
que se erntretenía tanto tiempo el monje Bernabé 
en el oratorio, mientras los demás hermanos se 
hallaban entregados al estudio, sj. hizo acompa
ñar de ios viejos monjes, y desde K alto del coro 
se pusieron a vigi ai al joven fraile. Los tres 
quedaron maravillados. Ante 'as gradas del altar 
de Nuestra Señora, vieron al antiguo juglar ca
beza abajo y con ios pies en alto haciendo juegos 
con sus bolas y cuchillos. Horrorizado el Abad, 
tomó a Bernabé por sacrlego y trató de sacarle 
a viva fuerza de la igiesia; pero en aquel trance 
vieron bajar del altar a la Virgen que acercán
dote a Bernabé enjugó con su manto azul el 
sudor y tas lágrimas que corran por su rostro. 
Entonces el Abad y los dos viej* monjes, humi
llándose besaron ©i suelo, en loor de IWos, y en 
torno a Bernabé, el monje, el Juglar de Nuestra 
Señora. 

L A S B R O M Á S D E L C A L O R 
Í .: 

desviar 
En Australia occidental las temtperaturas altas ocasionan bromas Como la de ';orce'r .̂ eXtrano g91*' 
raíles del ferrocarril. L a locomotora estaba -cerca de Ottesloe Perth. E l maquinista vió e un0g gai»" 
bato en la vía y pudo parar a tiempo. Esta vea no se podía decir que todo era obra 

bérros.— (AP-LOGOS). 
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